
LEI Nº 15926 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ, aprovou e eu, Prefeito
Municipal, sanciono a seguinte lei: 

Art. 1º Fica instituído o Plano Plurianual do Município de Curitiba para o período de 2022 a 2025 - PPA
2022-2025, em cumprimento ao disposto no § 1º do art. 165 da Constituição Federal, de 5 de outubro de
1988, e no inciso I do § 1º do art. 125 da Lei Orgânica do Município de Curitiba, de 5 de abril de 1990,
estabelecendo para o período, os programas com os seus respectivos objetivos, indicadores, recursos e
principais iniciativas. 

Art. 2º Integram o Plano Plurianual 2022-2025 os seguintes anexos: 

I - Anexo I - Eixos Estratégicos e Programas de Governo; 

II - Anexo II - Operações Especiais e Reserva de Contingência; 

III - Anexo III - Fala Curitiba - Consultas Públicas. 

Art. 3º Os programas constantes do Plano Plurianual serão observados anualmente na Lei de Diretrizes
Orçamentárias, na Lei Orçamentária Anual e nas Leis de Abertura de Créditos Adicionais que as
modifiquem. 

Art. 4º A inclusão, a exclusão ou a alteração de programa, indicador, unidade de medida e meta serão
propostos pelo Poder Executivo, por meio de projeto de lei específico. 

Art. 5º Os valores financeiros são estimativos, não se constituindo em limites à programação das
despesas expressas nas leis orçamentárias e em seus créditos adicionais. 

Art. 6º A revisão do Plano Plurianual, quando necessária, será encaminhada ao Poder Legislativo por
meio de projeto de lei específico ou de acordo com o inciso III do § 2º do art. 125 da Lei Orgânica do
Município, quando da elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias, no título "Dos Ajustamentos do
Plano Plurianual". 

Art. 7º O Poder Executivo encaminhará à Câmara Municipal, até o dia 15 de abril de cada exercício,
relatório de avaliação dos resultados alcançados. 

§ 1º O relatório anual de avaliação conterá a situação, por programa finalístico, dos objetivos, das metas
e dos indicadores, e a respectiva justificação.

§ 2º Em até trinta dias após o encaminhamento do relatório anual, representante do Poder Executivo
apresentará os resultados e as recomendações do referido relatório em audiência pública a ser realizada
na Câmara Municipal.

Art. 8º O Poder Executivo divulgará em meio eletrônico, o Plano Plurianual aprovado e suas alterações. 

Art. 9º Os procedimentos orçamentários anuais constituem atualizações automáticas do Plano
Plurianual. 

Dispõe sobre o Plano Plurianual para o
período de 2022-2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

PUBLICADO NO D.O.M. Nº 236 SUP 1  

      DE 13DE DEZEMBRO DE 2021



Art. 10. Esta lei entra em vigor em 1º de janeiro de 2022. 
 

 
PALÁCIO 29 DE MARÇO, 13 de dezembro de 2021. 

 

Rafael Valdomiro Greca de Macedo - Prefeito

Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
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INTRODUÇÃO 

 

O planejamento é uma atividade permanente da administração pública, além 

de  se  constituir  em  função  essencial  de  Estado.  O  processo  de  planejamento 

compreende  a  escolha  de  políticas  públicas  capazes  de  combater  os  problemas 

enfrentados  pela  sociedade  em  um  ambiente  no  qual  os  recursos  (financeiros, 

organizacionais, informacionais e tecnológicos) são limitados. 

O Plano Plurianual (PPA) é o instrumento pelo qual se formula o planejamento 

orçamentário de médio prazo da administração pública. Com vigência de quatro anos, 

apresenta metas e  investimentos prioritários para o período entre o segundo ano do 

mandato do atual prefeito e o primeiro ano da gestão seguinte. O PPA pode ser revisado 

anualmente, de modo a possibilitar a adequação à realidade do município, das ações e 

programas previstos. 

O Plano Plurianual de Curitiba 2022‐2025 estabelece as diretrizes, objetivos e 

metas da Administração Municipal, claramente desenhadas no Modelo de Governança. 

Está orientado tanto pelo Plano de Governo quanto pelas diretrizes e prioridades do 

Plano Diretor,  assim  como  considera  os Objetivos  de Desenvolvimento  Sustentável, 

sendo  a  cidade  signatária  desta  coleção  de  17  metas  globais,  estabelecidas  pela 

Assembleia Geral das Nações Unidas, acompanha outros compromissos estabelecidos 

em planos nacionais e internacionais e oferece espaço para a participação popular que 

acontece nas diversas Consultas Públicas, incluindo o Portal Fala Curitiba.   

O Plano de Governo de Curitiba para a gestão 2021‐2024 detalha as ações que 

serão  realizadas  pelas  secretarias,  administração  indireta  e  órgãos  vinculados  à 

administração pública municipal nos níveis estratégico, gerencial e operacional. 

O Plano Diretor define a função social da cidade e da propriedade urbana, além 

de organizar o crescimento e o  funcionamento do Município. Consiste em um pacto 

sociopolítico  da  sociedade  em  direção  a  uma  cidade  mais  humana,  participativa, 

inovadora,  inclusiva,  funcional,  sustentável  e  que  ofereça  qualidade  de  vida  para  a 
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população. Apresenta  uma  visão  de  futuro  para  as  próximas  décadas,  orientando  o 

desenvolvimento do Município. 

Incluindo essas e outras visões, os princípios e premissas deste Plano Plurianual 

ficaram assim definidos: 

• Ampliar  políticas  públicas  e  aprimorar  continuamente  a  qualidade  dos 

serviços básicos municipais com vistas à inclusão e a garantia dos direitos 

dos cidadãos e ao atendimento das suas necessidades. 

• Recuperar economicamente e socialmente a Cidade, em razão da Pandemia 

de COVID‐19 enfrentada. 

• Alinhar os projetos de segurança pública aos princípios da Smart‐City com 

tecnologia  aplicada  à modernização  e  ampliação  da  oferta  de  serviços 

municipais. 

• Direcionar  ações  e  projetos  do  Município  aos  princípios  do 

desenvolvimento  sustentável,  fomentando  o  turismo  e  incentivando  os 

empreendedores e a sociedade para o uso racional dos recursos naturais e 

a utilização de energias renováveis. 

• Elevar o transporte público de Curitiba a um novo patamar com um sistema 

integrado e intermodal de mobilidade sustentável metropolitano. 

• Consolidar  a  responsabilidade  fiscal  municipal,  reforçar  as  ações  de 

modernização dos processos administrativos, de manutenção da cidade e 

de recuperação urbana. 
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MODELO DE GOVERNANÇA PÚBLICA DE CURITIBA 

A complexidade dos problemas sociais, exige do Estado respostas eficazes para 

as demandas da população, exigindo da Administração Pública a revisão de suas práticas 

de planejamento e gestão. 

O  planejamento  governamental  constitui‐se  do  processo  para  orientar  o 

cumprimento da missão e visão em prol da prestação de serviços com qualidade. Para 

tanto, se faz necessária a adoção de diretrizes estratégicas, que orientam os objetivos e 

metas a serem alcançados. O modelo de gestão cumpre a função primordial de organizar 

e direcionar a gestão em sua totalidade. 

Este  governo  adotou  como  referência  para  as  suas  ações,  o  “Modelo  de 

Governança Pública”, a partir de abordagens  inovadoras, contemplando o desafio de 

promover a participação da sociedade curitibana no planejamento e gestão das políticas 

públicas municipais. 

O Modelo de Governança trata de como a administração está organizada em 

torno  dos  valores  de  solidariedade,  responsabilidade  e  sustentabilidade,  que  se 

traduzem  nos  eixos  do  Plano  de  Governo.    Contempla  uma  atuação  estratégica, 

descentralizada e intersetorial, com inovação substantiva e compartilhada com a efetiva 

participação da sociedade. 

O  modelo  da  Administração  Municipal  de  Curitiba  é  estruturado  nos 

fundamentos de características e instrumentos de gestão administrativa. 
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FUNDAMENTOS DO MODELO GOVERNANÇA PÚBLICA 

 

 PREMISSAS e VALORES 

A  partir  do  conceito  de Governança  Pública,  definiu‐se  eixos  Solidariedade, 

Responsabilidade e Sustentabilidade como valores fundamentais do Plano de Governo 

que  devem  ser  incorporados  e  disseminados  em  todos  os  níveis  hierárquicos 

(estratégico, gerencial e operacional). 

 CARACTERÍSTICAS 

Presente em todo o processo de gestão, o Modelo de Governança constituiu‐

se das seguintes de características: 

a) Estratégia – É um processo contínuo e sistemático, que possibilita a 

administração municipal atingir a sua missão, com uma visão de futuro. 

b) Participação  Social  –  Envolve  instrumentos  e  estratégias  para 

compartilhar e possibilitar a participação da sociedade nas decisões sobre programas e 

políticas públicas. 

c) Descentralização – Permite que a Administração Pública esteja mais 

próxima da população, reconhecendo as características e demandas regionais de modo 

a conduzir ações direcionadas a cada realidade, com mais eficiência e assertividade. 

d) Inovação Substantiva – Significa incorporar tecnologias e sistemas de 

informação, conhecimento e de comunicação, em favor da efetividade. 

e) Intersetorialidade – Prática de planejamento e gestão multisetorial, 

integrada e articulada por todos os órgãos da Prefeitura, com visão global da realidade 

e dos problemas sociais, considerando necessidades individuais e coletivas. 

f) Transparência – Mantém e amplia os canais de comunicação para que 

todos os cidadãos tenham acesso às  informações da Administração Pública e possam 

participar e acompanhar efetivamente a aplicação dos recursos públicos. 
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Figura 01: MODELO DE GOVERNANÇA 

 

 

A  partir  desses  três  grandes  eixos,  foram  desenvolvidos  os  Programas  de 

Governo, detalhados na sequência, os quais abrangem as diversas áreas de atuação do 

governo municipal.  
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 INSTRUMENTOS DE GESTÃO 

Conjunto de ferramentas e métodos que dão suporte à gestão do planejamento 

governamental. São eles: 

a) Gestão dos Sistemas de  Informação e Comunicação, na direção do 

compartilhamento das informações e do conhecimento. 

b) Gestão  da  Inteligência  Coletiva,  por  meio  da  valorização  do 

conhecimento coletivo. 

c) Formação e Desenvolvimento Profissional dos Servidores. 

d) Gestão dos Processos Administrativos, para  a busca da  eficiência, 

eficácia e efetividade.   

e) Instrumentos de Planejamento. 

f) Expansão  e  aprimoramento dos  Canais de Relacionamento  com  a 

Sociedade, com destaque para o Programa Fala Curitiba, detalhado no anexo deste 

documento. 
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ANEXO I ‐ EIXOS ESTRATÉGICOS E PROGRAMAS DE 

GOVERNO 
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CAPÍTULO 1 ‐ EIXOS ESTRATÉGICOS E PROGRAMAS DE 

GOVERNO 

Curitiba  possui  uma  tradição  de  planejamento,  tanto  para  o  desenvolvimento 

urbano quanto para o desenvolvimento administrativo da governança pública. 

O  processo  de  planejamento  se  traduz  em  um  processo  dinâmico,  contínuo, 

sistêmico e coletivo determinado pelos objetivos, estratégias e ações do governo. A sua 

eficácia depende da capacidade analítica, da competência inventiva e criadora de novas 

possibilidades e visão (REZENDE, 2008; MOTTA, 2004). 

Neste  documento  pretende‐se  explicitar  sobre  as  diretrizes  fundamentais  do 

planejamento  e  gestão,  contornados  pelo  contexto  urbano  atual  e  pelos  valores: 

solidariedade,  responsabilidade  e  sustentabilidade.  As  características  pautadas  nos 

valores conferem a dinamicidade necessária para alcançar resultados substantivos. 

Na sequência apresenta‐se os eixos e suas respectivas características, assim como 

as premissas dos Programas de Governo. 

 

SOLIDARIEDADE 

Neste  eixo  direcionam‐se  as  ações  e  práticas  que  buscam  atender  com mais 

quantidade  e  qualidade  os  direitos  básicos  do  cidadão  curitibano,  sustentadas  em 

instrumentos e ferramentas de tecnologia e inovação e orientadas à inclusão.  

Melhorias de infraestrutura, novos projetos de atendimento, parcerias, aumento 

e  aprimoramento  das  equipes,  além  de  sustentabilidade  estão  presentes  nos  três 

Programas: VIVA CURITIBA QUE NÃO DORME, VIVA CURITIBA CIDADÃ e VIVA CURITIBA 

SAUDÁVEL 

Estruturação  organizacional,  investimentos  em  tecnologia,  modernização  de 

sistemas na busca da redução das ações de vandalismo, depredações,  furtos, roubos 

e/ou apropriações  indébitas e,  consequentemente os  índices de  criminalidade estão 
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detalhados no planejamento da área de Segurança, além do aprimoramento das ações 

de  prevenção  e  riscos  de  desastres  e  dos  serviços  voltados  à  prevenção  do  uso  de 

drogas. 

Na  Ação  Social,  institucionalização  de  novos  projetos  de  proteção  social, 

superação de riscos e vulnerabilidade sociais, ações de qualificação para o trabalho e o 

fortalecimento  das  parcerias  com  o  Terceiro  Setor  e  a  Sociedade  detalham  o 

aprimoramento dos serviços oferecidos. 

A Educação traduz seus objetivos na modernização, ampliação e construção de 

unidades educacionais, com alternativas de sustentabilidade e acessibilidade. As ações 

pedagógicas e de gestão compõem um conjunto de produtos que prepara infraestrutura 

e direcionamento pedagógico destinados ao atendimento integral, a preparação para a 

vida além da escola, ao fortalecimento da leitura e convívio comunitário e à Educação 

Ambiental, assim como o esforço de fortalecer a qualidade do ensino.  

Inovação, ampliação de modalidades, reforma e adaptação de espaços, além da 

diversificação no  atendimento  ao esporte de  rendimento e  ações planejadas para  a 

participação ativa dos jovens são os produtos a serem entregues pela área de Esporte, 

Lazer e Juventude.  

Ainda no Eixo Solidariedade, as ações culturais, entregarão à cidade condições de 

fortalecer  o  pertencimento  dos  cidadãos,  com  estruturas  físicas  renovadas  e 

modernizadas, com a continuidade e ampliação dos Programas de repasse de recursos 

à  iniciativas  culturais  da  população,  além  da  intensificação  do  esforço  por  tornar  a 

Cultura mais acessível, inclusive, digitalmente. 

Na  maior  expressão  do  conceito  de  Solidariedade,  as  ações  da  Secretaria 

Municipal  de  Segurança  Alimentar  e  Nutricional  estão  direcionadas  à  reduzir  o 

desperdício de alimentos e oferecer qualidade alimentar à população. Para isso, serão 

entregues novas hortas e Fazendas Urbanas, serão requalificados Feiras e Sacolões da 

Família e, ainda, acontecerão novas implantações de estruturas e projetos de inovação. 
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Na Habitação se concentra em adequar processos legais que garantam diferentes 

formatos  de  acesso  à  habitação  regularizada. Nestes  formatos  cabem  produção  de 

novas unidades, disponibilização de  títulos de propriedade, busca de parcerias para 

aumentar a produção de novas unidades, inovação, disponibilização de aluguel social e 

um grande projeto de atendimento no Bairro Novo da Caximba. 

 

SUSTENTABILIDADE 

O eixo Sustentabilidade pressupõe a concentração de ações, serviços e projetos 

que  sejam  percursores  do  conceito  de  desenvolvimento  que  não  esgota  recursos  e 

produz  menos  emissões  para  o  futuro.  Buscando  harmonizar  Desenvolvimento 

Econômico e Conservação Ambiental, os programas VIVA CURITIBA TECNOLÓGICA, VIVA 

UMA NOVA CURITIBA, e VIVA CURITIBA MAIS ÁGIL também são impactados por outro 

olhar de sustentabilidade – a inovação – muito além de resolver problemas atuais com 

o uso da Tecnologia da Informação e Comunicação. 

À luz do conceito de cidade inteligente, neste eixo, detalham‐se instrumentos de 

gestão e integração de informações do setor público e também do privado para auxiliar 

o planejamento da cidade e o gerenciamento dos serviços públicos, ações, projetos e 

ampliação  de  programas  para  fomento  à  inovação  e  empreendedorismo,  além  de 

atividades  relacionadas  à  potencialização  da  Economia  Criativa,  como  uma  das 

vertentes de  fomento ao desenvolvimento sustentável do Turismo. Também aparecem 

nesse recorte do Plano, o desenvolvimento de ferramentas e serviços de Tecnologia da 

Informação e Comunicação para oferecer maior agilidade no atendimento ao cidadão. 

O uso racional dos recursos naturais e a utilização de energias renováveis ligados 

ao Programa de Manutenção e Recuperação Urbana tem forte trabalho para enraizar a 

percepção  e  institucionalizar  a  Cidade  Bem  Cuidada.  Com  ações  de  planejamento, 

articulação, integração com a região metropolitana e às iniciativas mundiais, entre eles, 

o  Acordo  de  Paris  contra  as mudanças  climáticas,  Agenda  2030, ODS  (Objetivos  de 

Desenvolvimento Sustentável), Nova Agenda Urbana e a Meta 2020 do C40, no eixo de 
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Sustentabilidade, estruturam‐se as ações de Limpeza Pública, manutenção de parques 

e praças, Proteção Animal e preservação de recursos hídricos.  

Também  estão  relacionados  os  esforços  de  Desenvolvimento  Econômico  da 

Sustentabilidade, representados pela melhoria da  infraestrutura turística, a retomada 

do Turismo através da capacidade de inovação. 

Projetos e obras permanentes de recuperação da malha viária e de manutenção 

de edifícios públicos, iluminação e drenagem, neste momento pós pandemia também 

acabam atingindo objetivos de Desenvolvimento Econômico, gerando emprego e renda 

e também estão planejados neste eixo. 

Fechando o conjunto de ações deste eixo, busca‐se elevar o transporte público de 

Curitiba a um novo patamar com um  sistema  integrado e  intermodal de mobilidade 

sustentável metropolitano, incluindo a modernização dos eixos de transporte e a oferta 

de mais  opções  de modos  de  deslocamento  direcionando  à maior  comodidade  dos 

usuários.  Ciclomobilidade,  trânsito  e  grandes  obras  viárias  desdobram‐se  em metas 

anuais, mas com resultados sustentáveis. 

RESPONSABILIDADE 

No eixo Responsabilidade estão ações de estruturação que impactam diretamente 

na qualidade de atendimento ao cidadão. Quando  se busca a etimologia da palavra, 

encontra‐se  o  significado  de  responder,  de  arcar  com  as  consequências  de 

comportamento, e a estruturação do atendimento imediato ao cidadão (infraestrutura, 

busca de melhoria de processos e responsabilidade fiscal) que é a primeira forma de 

relacionamento com os moradores da cidade. 

A Secretaria Municipal de Administração e Gestão de Pessoal, detalha neste eixo 

as  ações  de  incremento  ao  quadro  de  servidores,  buscando  garantir  atendimento 

adequado.  Na  mesma  esfera  a  Secretaria  do  Governo  Municipal  planeja  novas 

funcionalidades  nas  Ruas  da  Cidadania  e  no  Sistema  Integrado  de  Atendimento  ao 

Cidadão. 
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Completando e descrição de ações e produtos a  serem entregues a Secretaria 

Municipal de Planejamento, Finanças e Orçamento elenca diversas formas de trabalho 

na busca de prudência fiscal, qualidade do uso do dinheiro público e transparência. 

 

PROGRAMAS DE GOVERNO 

São  7  programas  de  governo,  que  procuram  abranger  a  complexidade  das 

temáticas municipais relativas: 

*  a  necessidade  de  atendimento  integral,  ágil  e  inteligente  diretamente 

relacionados aos direitos dos cidadãos como Saúde, Educação, Segurança, Habitação, 

Segurança Alimentar e Nutricional, Esporte e  Lazer, Assistência  Social e Cultura, por 

meio dos Programas VIVA CURITIBA QUE NÃO DORME, VIVA CURITIBA CIDADÃ e VIVA 

CURITIBA SAUDÁVEL 

*  ao  fomento  à  inovação,  ao  empreendedorismo  e  ao  turismo,  plataformas, 

sistemas  digitais  e  aplicativos  voltados  aos  servidores  públicos  visando  dar  maior 

agilidade no atendimento aos cidadãos, gestão e  integração de  informações do setor 

público e também do privado, manutenção e recuperação urbana e o sistema integrado 

de mobilidade metropolitano,  além de questões  relacionadas  a Meio Ambiente que 

estão    planejadas  nos  Programas  VIVA  CURITIBA  TECNOLÓGICA,  VIVA  UMA  NOVA 

CURITIBA e VIVA CURITIBA MAIS ÁGIL 

* ao suporte necessário às Políticas Públicas, transparência, melhoria da gestão, 

facilitação do processo decisório, fortalecimento da democracia e respeito aos direitos 

fundamentais  de  cidadãos  e  servidores,  por  meio  do  Programa  VIVA  CURITIBA 

TRANSPARENTE 

Estes programas são provenientes das promessas de entrega à Cidade e também 

pela escuta ativa da população, com análise dos problemas conciliados ao respaldo de 

pareceres técnicos. Junto com  isso considerou‐se ainda, as emergências, as ações em 

andamento e o atendimento às necessidades de ordem normativa e legal. 
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Figura 02: QUADRO SÍNTESE DO PLANO DE GOVERNO  
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CAPÍTULO 2 ‐ PROGRAMA VIVA CURITIBA QUE NÃO DORME 

O  Programa  VIVA  CURITIBA  QUE  NÃO  DORME  visa  alinhar  projetos  aos 

princípios da Smart‐City com tecnologia aplicada à modernização e ampliação da oferta 

de  serviços municipais,  e  ainda  uma  segurança  pública  inovadora.  Planeja  também 

aprimorar as ações de prevenção e  riscos de desastres no âmbito da Administração 

Municipal  e  ainda  engloba  todas  as  ações  relativas  ao  enfrentamento  à  pobreza  e 

promoção do acesso ao mundo do trabalho; a garantia de direitos e promoção social; o 

acesso  às  políticas  públicas  e  à  rede  parceira  do  município;  a  qualificação  do 

atendimento à população de rua com ampliação da oferta de serviços; o aprimoramento 

do programa de qualificação profissional e do primeiro emprego e o fortalecimento das 

parcerias com o Terceiro Setor e a Sociedade. 

À  luz  dos  Objetivos  de  Desenvolvimento  Sustentável,  os  produtos  a  serem 

entregues neste Programa atuam de maneira incisiva para: 

* Acabar com a pobreza, quando estruturam uma rede de proteção e oferecem 

serviços  às  pessoas  em  situação  de  vulnerabilidade  dentre  os  quais,  diversos  que 

buscam capacitá‐las para o mundo do trabalho; 

* Reforçar a prevenção e o tratamento do abuso de substâncias, quando planejam 

ações do Projeto Intervidas e Nova Morada; 

*  Empoderar  mulheres  e  meninas  –  cisgênero,  transgênero,  lésbicas, 

heterossexuais e bissexuais, e eliminar todas as formas de violência contra elas, quando 

oferecem atendimento à vítimas na Pousada de Maria e instituem um projeto de cursos 

de qualificação profissional exclusivamente femininos; 

* Contribuir no alcance do emprego pleno e trabalho decente, com ações como 

implantação  de  Liceus  de  Ofício  e  aprimoramento  de  programas,  já  existentes,  de 

primeiro emprego;  
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*  Aumentar  significativamente  o  acesso  às  tecnologias  de  informação  e 

comunicação, modernizando o Centro de Controle Operacional e incentivando a adesão 

à Política Pública de Videomonitoramento; 

* Promover a inclusão social, econômica e política de todos e adotar políticas de 

proteção social, alcançando progressivamente uma maior igualdade, quando planeja a 

instituição  de  “Família  extensa  para  idosos”,  “Anjos  da  Guarda”,  “Repúblicas  para 

migrantes”, “Família segura” e “Moradia Primeiro” – programas de proteção social e 

garantia de direitos; 

* Reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação a riscos relacionados ao clima 

e  às  catástrofes  naturais,  trabalhando  intensamente  em  ações  de  prevenção, 

sensibilização e preparação quanto ao risco de desastres; 

*  Promover  sociedades  pacíficas  e  inclusivas,  objetivos  do  fortalecimento  da 

Segurança Pública – projeto da Secretaria Municipal de Defesa Social e Trânsito; e 

* Reforçar parcerias multissetoriais que mobilizem e compartilhem conhecimento, 

expertise,  tecnologia e   incentivar e promover parcerias públicas, público‐privadas e 

com a sociedade civil, quando planeja ações para os atores  ligados ao Terceiro Setor 

(públicos  e  privados)  com  a  intenção  de  desenvolver  conhecimentos  e  habilidades 

profissionais  específicas  no  atendimento  social  e  trabalha  para  a  implantação  e 

operacionalização de Câmara Técnica, para apoio na definição de escopo de plano de 

trabalho entre Curitiba e os municípios da RMC com foco em Segurança Pública; 

2.1 COORDENAÇÃO 

 Fundação de Ação Social 

2.2 OBJETIVO DO PROGRAMA 

 Aperfeiçoar os  serviços prestados pela Prefeitura,  integrando  tecnologia na 

busca  da  efetivação  dos  direitos,  da  inclusão  na  sociedade,  do  acesso  a  política  do 

trabalho e de redução os índices de criminalidade. 
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2.3 ORGÃOS ENVOLVIDOS 

 FAS ‐ Fundação de Ação Social e SMDT ‐ Secretaria Municipal da Defesa Social 

e Trânsito 

SMS ‐ Secretaria Municipal de Saúde 

SMSAN – Secretaria Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional  

2.4 OBJETIVOS SETORIAIS 
 

2.4.1 ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Promover o acesso aos serviços da política da assistência social com vistas à 

proteção social e a superação das situações de risco e vulnerabilidade social. 

Promover  a  qualificação  profissional  e  comportamental  para  o  trabalho, 

buscando encaminhar para oportunidades de trabalho e fomentar ações que viabilizem 

a preparação para o 1º emprego e/ou recolocação no mercado de trabalho. 

Aprimorar  a  relação  entre  o  poder  público  e  sociedade  civil  organizada 

estimulando a melhor oferta das ações sociais. 

2.4.2 DEFESA SOCIAL   

Desenvolver  ações  do  Programa  de  Fortalecimento  da  Segurança  Pública, 

Muralha Digital, Prevenção de Riscos de Desastres e Prevenção e Cuidados quanto ao 

uso de drogas Ilícitas. 

Integrar as ações de defesa social, segurança pública e proteção e defesa civil, 

de Curitiba e Região Metropolitana, para melhorar a  capacidade de atendimento às 

demandas em comum.   

Utilizar  novos  padrões  tecnológicos  para  a  gestão  de  informações  e  o 

monitoramento urbano, buscando reduzir as ações de vandalismo, depredações, furtos, 

roubos e/ou apropriações indébitas e, consequentemente os índices de criminalidade. 
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  Assegurar uma vida saudável e promover o bem‐estar para todos, em todas as 

idades, por meio da construção de uma cidade protegida do uso indevido de drogas. 

 

  Aprimorar as ações de prevenção de riscos de desastres em Curitiba. 

 

 

 

2.5  INDICADORES DE PROGRAMA – PPA  

 

INDICADOR 

Número de Planos de Acompanhamento Familiar e Individual pactuados ao ano 

DESCRIÇÃO 

O Plano de Acompanhamento Familiar é um serviço continuado de proteção básica 

direcionado a indivíduos inseridos no Serviço de Proteção e Atendimento Integral à 

Família (PAIF), Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos 

(PAEFI) e Serviço Especializado para Pessoas em Situação de Rua. 

FÓRMULA 

V.0 2020 + 5% ao ano  

2021 – V0 2020 + 5% 

2022 – V0 2020 + 10% 

2023 – V0 2020 + 15% 

2024 – V0 2020 + 20% 

FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Fundação de Ação Social por meio de Banco de Dados CRAS, CREAS e Centro Pop  

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO 

Anual 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO 

Fundação de Ação Social 

UNIDADE DE MEDIDA 

Planos 

VALOR INICIAL (V0) 

5.809 planos 

DATA V0 

dezembro de 2020 

META 
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Ampliar o número de Planos de Acompanhamento Familiar e/ou Individual em 5% ao 

ano, fechando um total de 20% na gestão 

 

 

 

INDICADOR 

Número de vagas de qualificação profissional e comportamental ofertadas em Curitiba 

DESCRIÇÃO 

O indicador refere‐se ao número de vagas disponibilizadas em capacitações/cursos, 

ofertados pela FAS, contemplando processos de formação, inicial ou continuada, através 

dos Programas: Liceu de Ofícios, Mobiliza, Formação para o Primeiro Emprego, 1º 

Empregotech e Aprendiz em diferentes modalidades: cursos, palestras, oficinas, visitas 

mediadas e outras ações considerando as demandas inerentes e ações itinerantes 

FÓRMULA 

V.0 2020 + 10% ao ano 

 

2021 ‐ V.0 2020 + 10%  

2022 – V.0 2020 + 20% 

2023 ‐ V.0 2020 + 30%  

2024 – V.0 2020 + 40% 

FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Fundação de Ação Social, no banco de dados dos programas de qualificação profissional 

e comportamental 

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO 

Anual 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO 

Fundação de Ação Social 

UNIDADE DE MEDIDA 

Vagas 

VALOR INICIAL (V0) 

21.842 

DATA V0 

média dos últimos 04 anos (2017 a 2020) 

META 

Aumentar em 10% ao ano o número de vagas de qualificação profissional e 

comportamental ofertadas em Curitiba, num total de 40% na gestão.  

 

2.6 RESUMO DO PLANO DE AÇÃO    



19 
 

 

Este programa é  composto por ações  (serviços) ou entregas  (produtos) que 

procuram  obter  como  resultado  a  melhoria  e  ampliação  no  atendimento  da 

Administração Municipal em tempo integral, ágil e inteligente nas políticas assistenciais 

e na segurança pública. Construídos nos alicerces das parcerias os produtos a serem 

entregues também responsabilizam outros setores da sociedade a contribuir para uma 

sociedade melhor. Destacam‐se: 

 A organização e  implantação de novos Programas de Atendimento que 
visam a proteção social e a garantia de direitos dos cidadãos e buscarão 
a superação das situações de risco e vulnerabilidade social 

 Novos  e/ou  aprimorados  Programas  de  qualificação  profissional  e 
comportamental  

 As ações direcionadas ao aprimoramento das relações do Poder Público, 
com o Terceiro Setor, buscando sinergia na oferta de ações sociais 

 Ações necessárias à realização de concursos públicos 

 A recomposição do efetivo da carreira e a melhoria na infraestrutura da 
Guarda Municipal de Curitiba 

 A articulação com a Região Metropolitana para ações de Defesa Civil e 
Defesa Social e/ou Segurança 

 O uso da tecnologia para monitoramento, gestão e consequente redução 
dos índices de criminalidade 

 As ações de cuidado aos usuários de drogas 

 A ampliação da sensibilização, prevenção e resiliência quanto aos riscos 
de desastres 

2.7     PRIORIDADES 

 Programas  “Eu  me  viro”,  “Anjos  da  Guarda”,  “Família  extensa  para 
idosos”,  “F.A.S  para  Elas",  “Família  Segura”,  “UNIFAS”  e  “Moradia 
Primeiro”  implantados; 

 Pousada  de  Maria,  República  para  Migrantes  e  UAI  Plínio  Tourinho 
ampliados, reformados e/ou adequados; 

 Novas e ampliadas ações de qualificação profissional; 

 Sistema de Atendimento Móvel FAS implantado; 

 Programa de Voluntariado implementado; 

 Recomposição do quadro de servidores da Fundação de Ação Social; 
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 Solução tecnológica para gerenciamento de atividades da Fundação de 
Ação Social, instituída; 

 Modernização do Centro de Formação e Desenvolvimento Profissional da 

Guarda Municipal de Curitiba, incluindo a oferta de cursos sobre Direitos 

Humanos, Lei Maria da Penha e racismo estrutural por meio de parcerias 

com Universidades públicas, e do CCO ‐ Centro de Controle Operacional e 

o SIGESGUARDA, com georreferenciamento de dados; 

 Realização concurso público para Guardas Municipais;  

 Patrulha Ambiental da Guarda Municipal estruturada; 

 Reorganização do Policiamento Ostensivo de Proximidade; 

 Ações  de  proteção  e  defesa  civil,  de  prevenção  à  criminalidade  e  à 
violência  contra  a mulher  integradas  com  a  Região Metropolitana  de 
Curitiba; 

 Fortalecimento da Patrulha Maria da Penha; 

 Ampliação  os  Projetos  Nova Morada  e  o  Intervidas  ‐  atendimento  a 
usuários de álcool e outras drogas e do Programa Conhecer para Prevenir 
‐ CPP, para as instituições de ensino particulares de Curitiba;  

 Preparação das Administrações Regionais para a construção da resiliência 
local; 

 Levantamento  e  monitoramento  da  evolução/crescimento  geral  da 
População  em  Situação  de Rua  e  em  segmentos  específicos  de maior 
vulnerabilidade biológica (crianças, gestantes e idosos).  

 

2.8  METAS 

 Ampliar em 5% ao ano, a pactuação de Plano de Acompanhamento 

Familiar e/ou Individual com vistas à superação das situações de risco e vulnerabilidade 

social.  

 Aumentar  em  5%  ao  ano,  os  desligamentos  do  Plano  de 

Acompanhamento Familiar e/ou  Individual  (por superação de vulnerabilidade e  risco 

social).  

 Aumentar  em  10%  ao  ano  o  número  de  vagas  de  qualificação 

profissional e comportamental ofertadas em Curitiba.  

 Manter  o  percentual  de  participantes  concluintes  das  ações  de 

qualificação em 85% ao ano.  
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 Realizar 16  ações destinadas  ao  aprimoramento das  relações entre 

poder público e sociedade civil organizada.  

 Promover  a  participação  de  até  25%  ao  ano  das  organizações  da 

sociedade  civil,  inscritas nos Conselhos Municipais  sob  responsabilidade da  FAS, nas  

ações destinadas ao aprimoramento das relações entre o poder público e sociedade civil 

 Realizar  concurso  público  da  carreira  Guarda  Municipal  para 

contratação de até 600 novos Guardas Municipais. 

 Integrar  15 municípios  no  Conselho Metropolitano  de  Proteção  e 

Defesa Civil.  

 Envolver  10  municípios  nas  ações  integradas  de  defesa  social  e 

segurança pública.  

 Integrar até 1.500 câmeras de monitoramento de  segurança  (novas 

e/ou existentes) no Programa Muralha Digital. 

 Implementar  02  parcerias  e/ou  ações  integradas,  por  ano,  na 

prevenção e cuidado quanto ao uso de drogas. 

 Ampliar os atendimentos no Morada Vida Nova para 600/ano (2022) 

e 800/ano (2023/2024). 

 Atender e encaminhar 5.100 pessoas no Projeto Intervidas.  

 Capacitar  300  pessoas  por  ano  quanto  à  prevenção  de  riscos  de 

desastres. 

 Implementar o uso de câmeras de corpo (body cams) pelos Guardas 

Municipais e câmeras de vídeo para as viaturas da Guarda Municipal. 
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2.9     AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS  

           PROGRAMA VIVA CURITIBA QUE NÃO DORME ‐ 0001 

 

AÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA  DESCRIÇÃO 
ÓRGÃO 

EXECUTOR 

PPA 

Compatibilidade 

Atualizações 

Legislativas 

1001  REFORMA DE EQUIPAMENTOS DE 

SEGURANÇA ‐ DEFESA SOCIAL 

SMDT  Objetivo Setorial 2.4.2   

1002  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ DEFESA SOCIAL 

SMDT  Objetivo Setorial 2.4.2   

1003  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS QUE ATUAM NA 

ÁREA DE ASSISTÊNCIA À PESSOA IDOSA ‐ 

FMPI 

FMPI  Resumo Plano de ação 2.6   

1004  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS QUE ATUAM NA 

ÁREA DE ASSISTÊNCIA À PESSOA COM 

DEFICIÊNCIA ‐ FAD 

FAD  Resumo Plano de ação 2.6   

1005  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ FAS 

FAS  Objetivo Setorial 2.4.1   

1006  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS QUE ATUAM NA 

ÁREA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL ‐ FMAS 

FMAS  Resumo Plano de ação 2.6   

1007  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ FMAS 

FMAS  Objetivo setorial 2.4.1   

1008  REFORMA DE EQUIPAMENTOS SOCIAIS ‐ 

FMAS 

FMAS  Resumo plano de ação 2.6   

1009  CONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS SOCIAIS ‐ FMAS 

FMAS  Resumo plano de ação 2.6   

1010  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE – FUMDEC  

FUMDEC  Metas 2.8   

1060  REFORMA, ADAPTAÇÃO E INSTALAÇÃO DE 

LICEUS DE OFÍCIOS 

FAS  Resumo plano de ação 2.6   

1065  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ FAD 

FAD  Objetivo setorial 2.4.1   

1067  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ FMPI 

FMPI  Objetivo setorial 2.4.1   

1070  CONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS SOCIAIS ‐ FAS 

FAS  Resumo plano de ação 2.6   

1167  ELABORAÇÃO DE ESTUDOS, PROJETOS E 

PLANOS ‐ VIVA CURITIBA QUE NÃO 

DORME 

IPPUC  Resumo plano de ação 2.6 

Prioridades 2.7 

 

1174  REFORMA DE EQUIPAMENTOS SOCIAIS ‐ 

FAS 

FAS  Resumo plano de ação 2.6   
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AÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA 
DESCRIÇÃO 

ÓRGÃO 

EXECUTOR 

PPA 

Compatibilidade 

Atualizações 

Legislativas 

1189  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ FMT 

FMT  Objetivo setorial 2.4.1   

1197  CONSTRUÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE 

SEGURANÇA ‐ DEFESA SOCIAL 

SMDT  Resumo plano de ação 2.6   

1218  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ COSEDI 

SMDT  Objetivos Setoriais 2.4 

Defesa Social 2.4.2 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30/06/2022  

1219  CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DAS 

GUARDAS MUNICIPAIS DA REGIÃO 

METROPOLITANA DE CURITIBA ‐ COIN‐GM 

SMDT  Resumo do Plano de ação 

2.6 

Metas 2.8 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30/06/2022  

1221  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ FUMSEP 

FUMSEP  Objetivos Setoriais 2.4 

Defesa Social 2.4.2 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30/06/2022  

 

1233 

AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE – IGD ‐ FMAS  

 

FMAS 

 

Assistência Social 2.4.1   

Alteração da LDO 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

 

 

1234 

AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE – SERVIÇOS 

SOCIOASSISTENCIAIS – FMAS 

 

FMAS 

 

Assistência Social 2.4.1 

 

Alteração da LDO 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

 

1236 

AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ SMDH 

 

 

SMDH 

 

Objetivos setoriais 2.4 

 

Plano de ação 2.6 

 

Alteração da LDO 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

 

1237 

AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ SMIR 

 

 

SMIR 

   

Objetivos setoriais 2.4 

 

Plano de ação 2.6 

 

Alteração da LDO 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

2001  COORDENAÇÃO DAS AÇÕES DA GUARDA 

MUNICIPAL, EM DEFESA DO PATRIMÔNIO 

PÚBLICO E SOCIAL 

SMDT  Objetivo setorial 2.4.2   

2002  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL – DEFESA SOCIAL 

SMDT  Objetivo setorial 2.4.2   

2004  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ DEFESA SOCIAL 

SMDT  Objetivo setorial 2.4.2   

2006  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS QUE ATUAM NA 

ÁREA DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL ‐ 

FMAS 

FMAS  Objetivo setorial 2.4.1   
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2007  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS QUE ATUAM NA 

ÁREA DE ASSISTÊNCIA À PESSOA IDOSA ‐ 

FMPI 

FMPI  Objetivo setorial 2.4.1   

2008  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE 

AÇÕES DE ATENDIMENTO À PESSOA IDOSA 

‐ FMPI 

FMPI  Objetivo setorial 2.4.1   

2010  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS QUE ATUAM NA 

ÁREA DE ASSISTÊNCIA À PESSOA COM 

DEFICIÊNCIA ‐ FAD 

FAD  Resumo plano de ação 2.6   

2011  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE 

AÇÕES DE ATENDIMENTO À PESSOA COM 

DEFICIÊNCIA ‐ FAD 

FAD  Objetivo setorial 2.4.1   

2013  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL ‐ FAS 

FAS  Objetivo setorial 2.4.1   

2014  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE GOVERNO E 

PUBLICIDADE INSTITUCIONAL ‐ FAS 

FAS  Objetivo setorial 2.4.1   

2015  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS 

INFORMATIVAS E EDUCATIVAS DE 

UTILIDADE PÚBLICA ‐ FAS 

FAS  Objetivo setorial 2.4.1   

2016  MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO DAS 

ATIVIDADES DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

FMAS  Descrição do Programa   

2017  MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO DAS 

ATIVIDADES DE PROTEÇÃO SOCIAL 

ESPECIAL 

FMAS  Descrição do Programa   

2018  CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS 

PRÓPRIOS MUNICIPAIS, DESTINADOS À 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

FMAS  Objetivo setorial 2.4.1   

2019  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS, QUE ATUAM NA 

ÁREA DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

FMAS  Resumo plano de ação 2.6   

2022  MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO DE AÇÕES DE 

RENDA E CIDADANIA 

FMAS  Metas 2.8   

2023  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE 

AÇÕES DE APRIMORAMENTO DA GESTÃO 

DO SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL ‐ SUAS 

FMAS  Metas 2.8   

2024  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE 

AÇÕES DE ATENDIMENTO AO CONSELHO 

MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

FMAS  Objetivo setorial 2.4.1   

2025  PREVENÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE 

POTENCIAIS DESASTRES E EXECUÇÃO DE 

AÇÕES DE ATENDIMENTO EMERGENCIAL 

 

FUMDEC  Metas 2.8   

2064  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS, QUE ATUAM NA 

ÁREA DE TRABALHO, EMPREGO E RENDA ‐ 

FMT 

FMT  Objetivo setorial 2.4.1   

2069  PROMOÇÃO DA ASSISTÊNCIA GERAL AO 

SERVIDOR, CONFORME LEGISLAÇÃO EM 

VIGOR ‐ FAS 

FAS  Resumo plano de ação 2.6   
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2071  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES DA 

FUNDAÇÃO DE AÇÃO SOCIAL 

FAS  Objetivo setorial 2.4.1   

2081  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ TRABALHO 

FAS  Objetivo setorial 2.4.1   

2082  COORDENAÇÃO E ESTABELECIMENTO DA 

POLÍTICA MUNICIPAL, VOLTADA À 

GERAÇÃO DE TRABALHO, EMPREGO E 

RENDA 

FAS  Metas 2.8   

2085  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS 

INFORMATIVAS E EDUCATIVAS DE 

UTILIDADE PÚBLICA ‐ FAD 

FAD  Objetivo setorial 2.4.1   

2088  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS 

INFORMATIVAS E EDUCATIVAS DE 

UTILIDADE PÚBLICA ‐ FMPI 

FMPI  Objetivo setorial 2.4.1   

2093  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE 

AÇÕES DE PREVENÇÃO AO USO DE 

DROGAS ‐ SMDT 

SMDT  Objetivo setorial 2.4.2   

2094  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE 

AÇÕES DE PREVENÇÃO AO USO DE 

DROGAS ‐ FUNPRED 

SMDT  Objetivo setorial 2.4.2   

2230  MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE ATENÇÃO À POPULAÇÃO EM 

SITUAÇÃO DE RUA ‐ FMAS 

FMAS  Objetivo setorial 2.4.1   

2232  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS QUE ATUAM NA 

ÁREA DE TRABALHO, EMPREGO E RENDA 

FAS  Objetivo setorial 2.4.1   

2243  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS PARA SERVIÇO DE 

ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL, ÀS 

PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA E 

DESABRIGADAS, NA ÁREA DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL ‐ FMAS 

FMAS  Descrição do Programa   

2246  AQUISIÇÃO DE SUPRIMENTOS, 

UNIFORMES E DEMAIS ITENS DESTINADOS 

À GUARDA MUNICIPAL 

SMDT  Resumo plano de ação 2.6   

2260  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL ‐ COSEDI 

SMDT  Defesa Social 2.4.2  LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30/06/2022  

2261  CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DAS 

GUARDAS MUNICIPAIS DA REGIÃO 

METROPOLITANA DE CURITIBA ‐ COIN‐GM 

SMDT  Resumo do Plano de ação 

2.6 

Metas 2.8 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30/06/2022  

2262  MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO DE 

PROGRAMAS E PROJETOS DE SEGURANÇA 

PÚBLICA ‐ FUMSEP 

FUMSEP  Objetivos Setoriais 2.4 

Defesa Social 2.4.2 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30/06/2022  

2271 

 

TRANSFERÊNCIA DE RECURSO AS 

ENTIDADES PRIVADAS QUE ATUAM NA 

AREA DE PREVENÇÃO, CUIDADO, 

RECUPERAÇÃO E REINSERÇÃO SOCIAL DE 

DEPENDÊNCIA DE ÁLCOOL E OUTRAS 

DROGAS  

SMDT  Resumo do Plano de ação 

2.6 

Metas 2.8 

LDO 2024 Lei 

Municipal 16.274, 

de 19/12/2023  
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2282 

 

MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL – SMDH 

 

 

SMDH 

   

Objetivos setoriais 2.4 

 

Plano de ação 2.6 

 

Alteração da LDO 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

 

2283 

MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL – SMIR 

SMIR 

   

Objetivos setoriais 2.4 

 

Plano de ação 2.6 

 

Alteração da LDO 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

 

2286 

 

ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ SMDH 

SMDH 

   

Objetivos setoriais 2.4 

 

Plano de ação 2.6 

 

Alteração da LDO 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

 

2287 

ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ SMIR 
SMIR 

Objetivos setoriais 2.4 

 

Plano de ação 2.6 

 

Alteração da LDO 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

5001  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE, VISANDO AO 

ATENDIMENTO DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES ‐ DEFESA SOCIAL 

SMDT  Objetivo setorial 2.4.2   

5002  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS QUE ATUAM NA 

ÁREA DE ASSISTÊNCIA À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ‐ FMCA 

FMCA  Resumo plano de ação 2.6   

5003  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS, QUE ATUAM NA 

ÁREA DE ASSISTÊNCIA À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ‐ FMAS 

FMAS  Resumo plano de ação 2.6   

5004  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE, VISANDO O ATENDIMENTO 

À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE ‐ FMAS 

FMAS  Objetivo setorial 2.4.1   

5006  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE, VISANDO O ATENDIMENTO 

À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE ‐ FMCA 

FMCA  Objetivo setorial 2.4.1   

5008  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE – CONSELHOS TUTELARES 

FAS  2.6 Resumo plano de ação   

6001  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE 

AÇÕES DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ‐DEFESA SOCIAL 

SMDT  Plano de ação 2.6   

6002  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS, QUE ATUAM NA 

ÁREA DE ASSISTÊNCIA À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ‐ FMAS 

FMAS  Resumo plano de ação 2.6   
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6003  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE 

AÇÕES DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ‐ FMAS 

FMAS  Resumo plano de ação 2.6   

6004  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS QUE ATUAM NA 

ÁREA DE ASSISTÊNCIA À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ‐ FMCA 

FMCA  Resumo plano de ação 2.6   

6005  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE 

AÇÕES DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ‐ FMCA 

FMCA  Resumo plano de ação 2.6   

6010  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS 

INFORMATIVAS E EDUCATIVAS DE 

UTILIDADE PÚBLICA ‐FMCA 

FMCA  Objetivo setorial 2.4.1   

6011  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE 

AÇÕES DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ‐ FUMDEC 

FUMDEC  Metas 2.8   

6017  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE 

AÇÕES DE ATENDIMENTO AOS 

ADOLESCENTES EM MEDIDA 

SOCIOEDUCATIVA ‐ FMAS 

FMAS  Resumo plano de ação 2.6   

6022  GESTÃO DOS RECURSOS DESTINADOS AOS 

CONSELHOS TUTELARES 

FAS  Resumo plano de ação 2.6   

 

2.10 RECURSOS 

Tipo/Categoria Econômica  Valor 2022 (R$)  Valor 2023 – 2025 (R$) 

Despesas correntes  383.679.000,00  1.217.424.000,00 

Despesas de capital               7.928.000,00       25.244.000,00 

Valores globais do Programa  1.634.275.000,00 
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2.11 RELAÇÃO COM OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
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CAPÍTULO 3 ‐ PROGRAMA VIVA CURITIBA CIDADÃ 

 

Com  forte  relacionamento  com  diversos  Objetivos  de  Desenvolvimento 

Sustentável,  o  Programa  Viva  Curitiba  Cidadã  reúne  Projetos,  ações  e  produtos 

relacionados  ao  atendimento  das  necessidades  básicas  do  cidadão,  direcionados  à 

melhoria e ampliação dos serviços de esfera social, prestados pela Prefeitura de Curitiba.  

As  áreas  de  Educação,  Esporte  e  Lazer,  Cultura,  Segurança  Alimentar  e 

Nutricional e Habitação atendem aspirações de Redução da Pobreza, de Fome Zero, de 

Saúde e Bem estar, de Educação de Qualidade, de Redução de Desigualdades, de Água 

Potável  e  Saneamento,  de  Energia  Limpa  e  Acessível  e  de  Consumo  e  Produção 

Sustentáveis e estão assim , resumidamente detalhadas: 

Na  área  de  Educação  descrevem‐se  as  ações  de  construção,  reforma  e 

requalificação  de  unidades,  projetos  de  ampliação  de  atendimento  em  diversos 

formatos, gestão da prática educativa e da preparação de profissionais, além da inclusão 

de novas ações.  

Com o objetivo de fortalecer a percepção da população sobre a importância da 

Saúde Física, os Projetos da área de Esporte e Lazer detalham ampliação de serviços 

oferecidos,  inovação  na  oferta  e  acompanhamento  das  atividades,  esforço  de 

reconhecimento,  necessidades  e  acompanhamento  de  desempenho  esportivo. 

Desdobram‐se também, nesta área, projetos de valorização da memória esportiva da 

cidade e apoio à juventude. 

Acompanhando o escopo de requalificação e ampliação de espaços, previstos 

em  outras  áreas,  a  Cultura  também  prevê  qualidade  de  atendimento  diretamente 

relacionada a modernização da gestão. Com projetos que se ocupam de prospecção, 

ampliação de acesso, incentivo e fortalecimento, são minuciosamente descritas as ações 

culturais – desde a oferta, até o planejamento. 

Já no que diz respeito à Segurança Alimentar e Nutricional, os principais focos 

estão à  luz do conceito de Solidariedade – eixo no qual o Programa  se  insere – que 
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explica a responsabilidade recíproca: a implementação de ações já existentes, reforçam 

a  cumplicidade necessária do poder público  com  a população, quando  apostam em 

hortas comunitárias, escolares e institucionais, fazendas urbanas, cozinhas comunitárias 

e ações para redução de desperdício como forças para promover o direito humano à 

alimentação  adequada.  Ainda  fazem  parte  dos  Projetos,  o  estreitamento  de 

relacionamento  com  produtores  de  alimentos,  ampliação,  requalificação  e 

modernização de outros programas já existentes. 

Na  Habitação,  os  esforços  são  para  fazer  frente  ao  crescente  déficit 

habitacional e atender direitos básicos de moradia digna e consequente acesso à água 

potável, eletricidade que  também acabam  repercutindo em sustentabilidade. Não só 

com produção de unidades, a preocupação  também está  refletida em produtos que 

planejam  a  mais  robusta  sustentação  jurídica  para  alternativas  de  regularização 

fundiária. 

3.1   COORDENAÇÃO   

               Secretaria Municipal da Educação 

 

3.2   OBJETIVO DO PROGRAMA  

Aprimorar  políticas  públicas,  ampliando, modernizando  e  buscando  sempre 

novas soluções dos serviços prestados pela Prefeitura, visando a constante melhoria da 

qualidade de vida do cidadão e aplicando o princípio da equidade, garantido assim, o 

direito  a  condição  de  pertencimento  de  uma  pessoa  à  comunidade  nas  áreas  da 

Habitação, Educação, Cultura, Segurança Alimentar e Nutricional e  Esporte e Lazer. 

3.3   ÓRGÃOS/ENTIDADES ENVOLVIDOS 

                 SME – Secretaria Municipal da Educação, FCC ‐Fundação Cultural de 

Curitiba,  SMELJ  ‐  Secretaria Municipal de  Esporte,  Lazer e  Juventude, COHAB  ‐ CT  ‐ 

Companhia  de  Habitação  Popular  de  Curitiba  e  SMSAN  ‐  Secretaria  Municipal  de 

Segurança Alimentar e Nutricional  

 



31 
 

 

3.4  OBJETIVOS SETORIAIS 
 

3.4.1 EDUCAÇÃO 

Modernizar e ampliar as unidades educacionais incluindo projetos de energia 

renovável, construção de quadras desportivas entre outras adequações necessárias. 

Fortalecer as ações pedagógicas e de gestão em parceria com a comunidade 

escolar, com órgãos colegiados e sociedade civil.  

3.4.2 CULTURA 

Requalificar  a  estrutura  e  modernizar  a  gestão  de  pessoas  e  espaços, 

promovendo a valorização dos servidores da Cultura e melhoria do atendimento nos 

equipamentos da FCC, com enfoque na programação das ações culturais da cidade. 

Formular e executar a política cultural por meio dos trabalhos realizados nos 

respectivos espaços geridos pela Diretoria de Ação Cultural (DAC). 

Promover  o  Programa  de  Apoio  e  Incentivo  à  Cultura  (PAIC)  em  seus  dois 

mecanismos: Incentivo Fiscal e Fundo Municipal da Cultura, atendendo as demandas da 

comunidade cultural e artística de toda cidade e os anseios da população por acesso às 

ações culturais. 

Executar  os  programas  de  patrimônio  com  o  fim  de  estimular  o 

reconhecimento  e  apropriação  das  referências  culturais  e  da memória,  bem  como 

trabalhar para conservar e preservar os bens culturais e patrimoniais sob a guarda da 

FCC. 

Articular com IPPUC, SMCS e Agência Curitiba os projetos de inovação cultural 

no Município de Curitiba 

Oferecer  acesso  ao maior  número  de  cidadãos  às  atividades  culturais  e  de 

formação nas regionais 
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3.4.3 ESPORTE, LAZER E JUVENTUDE 

Incentivar  e  fomentar  a  prática  do  maior  número  de  atividades  físicas, 

esportivas e de lazer visando o desenvolvimento biopsicossocial. 

Estimular  a  prática  de  atividades  esportivas,  promover  grandes  eventos, 

valorizar personalidades e fortalecer carreira de atletas incentivados. 

Fomentar o bem estar e a qualidade de vida, construindo a cultura da atividade 

física, lazer, esporte e ações da juventude na Cidade.     

3.4.4 HABITAÇÃO 

Implementar  ações  para  fazer  frente  ao  crescente  déficit  habitacional  e 

atender  a  população  curitibana  com  moradia  digna,  dentro  dos  padrões  de 

sustentabilidade, desempenho e segurança. 

Fortalecer parcerias com Estado e cidades vizinhas, implementando ações para 

fazer frente ao crescente déficit habitacional metropolitano. 

Implementar  o  Projeto  de  Reurbanização  Bairro  Novo  do  Caximba  com  o 

atendimento habitacional para 1.693 famílias. 

Incremento na participação da Prefeitura Municipal de Curitiba em ações da 

Companhia de Habitação Popular de Curitiba (Aumento de capital). 

Viabilizar estudos dos instrumentos que visem a garantia do cumprimento da 

função social da cidade e da propriedade urbana como  IPTU progressivo no tempo e 

PEUC ‐ Parcelamento, Edificação e Utilização Compulsória. 

Implementar  o  "Plano  Setorial  de  Habitação  e  Regularização  Fundiária" 

discutido e aprovado no Conselho da Cidade de Curitiba – Concitiba. 

3.4.5 SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

Oferecer ações transversais de segurança alimentar e nutricional na cidade de 

Curitiba  respeitando  as  seguintes  diretrizes  estratégicas:  desperdício  de  alimentos, 
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qualidade  alimentar,  vulnerabilidade  social  da  população  e  modelo  agroalimentar 

predominante da Região Metropolitana de Curitiba. 

Promover o desenvolvimento integrado agroalimentar da grande Curitiba. 

Integrar programas e ações de Segurança Alimentar e Nutricional relacionadas 

ao direito humano à alimentação adequada, ao direito de escolha e à promoção do 

acesso aos alimentos. 

Elaborar estudos e projetos para a implantação de pontos com equipamentos 

de acesso urbano à água potável para População em Situação de Rua. 

 

3.5  INDICADORES DE PROGRAMA – PPA 
 

INDICADOR 

Educação em tempo integral no ensino fundamental nos anos iniciais 

DESCRIÇÃO 

Percentual de estudantes do ensino fundamental (anos iniciais) da rede municipal com 

educação em tempo integral sobre o total de estudantes do ensino fundamental da 

rede municipal 

FÓRMULA 

Número de estudantes do ensino fundamental (anos iniciais) da rede municipal 

matriculados em tempo integral / Número total de estudantes do ensino fundamental 

(anos iniciais) matriculados na rede municipal *100. 

 

FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Departamento de Planejamento, Estrutura e Informações 

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO 

Anual 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO 

Secretaria Municipal da Educação 

UNIDADE DE MEDIDA 

Porcentagem 

VALOR INICIAL (V0) 

26% ‐ 21.263 estudantes 

DATA V0 
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Dezembro 2020 

META 

Chegar em 2024, com 27% de estudantes do ensino fundamental I, da rede municipal, 

matriculados em tempo integral. 

 

 

INDICADOR 

Escolas com oferta de educação integral 

DESCRIÇÃO 

Percentual de escolas com oferta de educação integral ‐ Meta 06 PNE 

FÓRMULA 

Número de escolas com oferta de educação integral ÷ Número total de escolas públicas 

no município Fundamental I) × 100 

FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Departamento de Planejamento, Estrutura e Informações da Secretaria Municipal da 

Educação. 

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO 

Anual 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO 

Secretaria Municipal da Educação 

UNIDADE DE MEDIDA 

Percentual 

VALOR INICIAL (V0) 

54% (100 escolas) 

DATA V0 

Dezembro de 2020 

META 

Chegar em 2024, a 67% das escolas com oferta de educação integral. 

 

INDICADOR 

Regularização e produção habitacional 

DESCRIÇÃO 

Ações de regularização fundiária, regularização documental do imóvel e novas unidades 

habitacionais 

FÓRMULA 

Número de ações/ano. 
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FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

AER/DCP/DT, através do Relatório de Gestão e acompanhado pelo Plano de Governo. 

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO 

Quadrimestral (PlanGov), Anual (Relatório de Gestão) 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO 

COHAB 

UNIDADE DE MEDIDA 

Ações 

VALOR INICIAL (V0) 

0 

DATA V0 

Janeiro 2021 

META 

Chegar a 7.000 ações voltadas à regularização fundiária e documental do imóvel e novas 

unidades habitacionais 

 

3.6  RESUMO DO PLANO DE AÇÃO 

No  VIVA  CURITIBA  CIDADÃ  estão  estabelecidas  metas  de  ampliação  e 

aprimoramento  contínuo  nos  serviços  e  produtos  que  possibilitarão  a  inclusão  e 

garantia dos direitos básicos da população.  São direcionados, neste programa, esforços 

de atendimento às necessidades dos cidadãos nas áreas de: 

Educação  ‐  produtos  relacionados  a  implantação  de  novas  unidades  e 

aprimoramento da infraestrutura física dos equipamentos, investimento continuado na 

formação e desenvolvimento no quadro de profissionais da Educação e execução de 

Projetos relacionados às mais diversas facetas da prática educativa. 

Cultura ‐ ações que buscam ampliar as atividades culturais de Curitiba, facilitar 

o acesso aos bens, produtos e acervos da Fundação Cultural de Curitiba, revitalizar e 

modernizar equipamentos culturais e disponibilizar diferentes e qualificadas formas de 

incentivo  às  manifestações  culturais  da  população,  respeitando  toda  e  qualquer 

expressão de diversidade cultural,  incluindo cultura  indígena, cultura afro‐ brasileira, 

cultura africana e cultura cigana. 
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Esporte, Lazer e Juventude ‐ Incentivo e fomento ao maior número de práticas 

de lazer, esportivas e físicas, além da implantação de um novo modelo de avaliação e 

acompanhamento físico da população, estruturação de atendimento e serviços à atletas 

e paratletas, atividades voltadas ao público jovem e ações relacionadas à valorização da 

cultura do esporte compõem o plano da SMELJ. 

Habitação  popular  ‐  Projetos  compostos  por  adequação  de  legislação, 

aprovação  de  regularização  fundiária,  implantação  de  unidades  habitacionais, 

disponibilização  de  títulos  de  propriedade,  regularização  de  contratos  e  diferentes 

possibilidades de atendimento à fila da COHAB e ainda ações voltadas exclusivamente 

ao atendimento do Bairro Novo da Caximba. 

Segurança alimentar e nutricional ‐ são previstas implantações de Fazendas e 

Hortas Urbanas, do Polo do Alimento do Cajuru, organização das feiras municipais, ações 

de  promoção  dos  produtores  regionais  e  da  Agricultura  Familiar,  assessoramento  à 

Cooperativas,  implantação  e  requalificação  de  unidades  dos  Sacolões  da  Família, 

Restaurantes  Populares,  cozinhas  comunitárias, Mesa  Solidária,  além  de  inovações 

tecnológicas. 

 

3.7   PRIORIDADES 

 Implantação novos equipamentos da Secretaria Municipal da Educação: 
Centros  Municipais  de  Educação  Infantil,  Escolas  Municipais,  quadras 
cobertas, unidades do Farol do Saber e  Inovação, Centros Municipais de 
Atendimento  Educacional  Especializado  e  Centro  de  Desenvolvimento 
Profissional; 

 Desapropriação áreas para implantação de unidades de ensino; 

 Sistemas de energia fotovoltaica implantados em Unidades de Ensino; 

 Ampliação de vagas de Educação Infantil (0 a 3 anos de idade), do número 
de escolas com oferta de atendimento em tempo integral e do Programa 
Curitibinhas Poliglotas; 

 Elaborar Cadernos Pedagógicos de transição; 

 Lançar livro digital com a história de Curitiba; 

 Ações necessárias à realização de concursos públicos 
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 Revitalização equipamentos  culturais da  cidade: Centro de Criatividade, 
Solar do Barão, Casa Portugal, Teatro Paiol, Casa da Leitura Franco Giglio; 

 Prospecção novos espaços culturais; 

 Realização de ações culturais: 

o voltada à Economia Criativa/Economia da Cultura; 

o com outros órgãos municipais; 

o de  reconhecimento,  preservação  e  valorização  do  Patrimônio  Cultural 
Imaterial; e 

o educativas, de mediação ao Patrimônio Cultural; 

o priorizar a realização dos eventos em regiões periféricas; 

o priorizar a realização dos eventos em espaços públicos descentralizados 
como escolas municipais e praças. 

 Editais do Programa de Apoio e Incentivo à Cultura, lançados; 

 Nova Lei de Incentivo à Cultura aprovada; 

 Fortalecimento de parcerias internacionais na área da Cultura; 

 Sistema de acesso on‐line a os acervos de cultura aprimorado; 

 Implantação de Ruas de Lazer, Praças Olímpicas e Espaço do Conhecimento 
Jovem; 

 Ampliação: 

o  do número de atividades de lazer; 

o do número de atividades esportivas; e 

o do Projeto Linha do Conhecimento da Atividade Física. 

 Novo  modelo  de  Avaliação  Física  e  Acompanhamento  Populacional 
instituído; 

 Centro de Atenção ao Esporte e Atividade Física implantado; 

 Bolsa  Desempenho  Esportivo,  implantada  nas  modalidades  iniciante  e 
aperfeiçoamento; 

 Criação do Selo Esportivo, do Memorial do Esporte Curitibano, da Rede 
Jovem e do site responsivo dos equipamentos da Secretaria Municipal do 
Esporte, Lazer e Juventude; 

 Projetos  de  parcelamento  envolvidos  no  processo  de  produção 
habitacional, aprovados; 

 Regularização dos Termos de Uso e Concessão de Solo e parcelamento de 
solo de unidades habitacionais já implantadas; 

  Disponibilização de títulos de propriedade, após a aprovação dos projetos; 
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 Construção  de  unidades  habitacionais  com  soluções  inovadoras  e 
sustentáveis; 

 Aluguel Social implementado em áreas infra estruturadas; 

 Ampliação de parcerias com Agentes Financeiros, Empresas de Construção 
Civil e Governo do Estado; 

 Atendimento habitacional no Bairro Novo da Caximba estruturado; 

 Novas Fazendas Urbanas, Hortas Comunitárias e Unidade de Referência de 
produção  em  hortas  comunitárias  de  base  agroecológica,  prevendo  e 
estimulando  o  uso  de  composteiras  e  priorizando  a  construção  dessas 
hortas em áreas de maior vulnerabilidade social; 

 Criação Circuito Municipal de Feiras, projeto de agricultura regenerativa e 
o Polo do Alimento do Cajuru; 

 Ampliação  da  oferta  de  produtos  da  Agricultura  Familiar  para 
equipamentos e compras públicas; 

 Promoção produtos regionais, oriundos da Agricultura Familiar; 

 Assessoramentos à cooperativas e agricultores; 

 Fomento à estruturação de cozinhas comunitárias em espaços privados 

 Implantação: 

o Restaurante Popular Sustentável do Tatuquara 

o Incubadora social Mesa Solidária Capanema 

o Iniciativas alimentares sob estruturas viárias 

 Rede de Sacolões da Família e Feiras Livres de Curitiba requalificadas; 

 Modernização do Banco de Alimentos do Mercado Municipal; 

 Criação Plataformas Virtuais do Banco de Alimentos do Mercado Municipal 
e Unidades Agroalimentares; 

 Revitalização  e  promoção  da  defesa  dos  equipamentos  e  patrimônios 
históricos e culturais da Cidade e do Estado do Paraná. (Incluído pela Lei 
Municipal nº 16.185, de 29 de junho de 2023 ‐ LDO 2024) 

 

3.8   METAS 

 

 171  unidades  escolares  com  quadras  cobertas  implantadas  (92%  das 
unidades escolares do Fundamental I); 

 Adequar a infraestrutura de acessibilidade em 80 unidades educacionais; 

 Chegar a 51.221 vagas ofertadas na Educação Infantil; 

 Atingir IDEB de 6,6 nos anos iniciais do Ensino Fundamental I e de 5,3 nos 
anos finais do Ensino Fundamental II; 
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 Disponibilizar  2,10  centros  culturais,  espaços  ou  casas  de  cultura 
municipais por 100 mil habitantes; 

 Ampliar 1% ao ano o número de atendimentos finalísticos da Diretoria de 
Ação Cultural; 

 Lançar 58 editais de  incentivo à  cultura,  lançados nas modalidades de 
Mecenato Subsidiado e Fundo Municipal da Cultura; 

 Inserir 35.000 dados de ações de preservação, valorização e difusão do 
patrimônio em sistema online de consulta; 

 Implantar 03 projetos de inovação, na área cultural; 

 Aumentar  de  0,11%  para  0,36%  a  população  participante  de  ações 
culturais nas Administrações Regionais; 

 Promover 80% de satisfação dos participantes nas atividades de  lazer e 
dos atletas e paratletas curitibanos atendidos no Centro de Referência ao 
Esporte e Atividade Física; 

 Implantar 4 ações de Fomento da Cultura da Atividade Física, do Lazer, 
do Esporte e da Juventude; 

 Reduzir em 1,25% ao ano a demanda habitacional do Município mapeada 
pela COHAB; 

 Alcançar o total de 1.440 unidades habitacionais entregues para famílias, 
mapeadas pela COHAB; 

 Implantar 100% do Projeto de Atendimento habitacional no Bairro Novo 
da Caximba; 

 Beneficiar  1.236  famílias  com  os  alimentos  produzidos  nas  hortas 
comunitárias; 

 Produzir  1.073.126,27  kg  de  alimentos,  cultivados  nas  hortas 
comunitárias; 

 Chegar  a  13%  da  compra  institucional  de  produtos  oriundos  da 
agricultura familiar para o Programa Armazém da Família; 

 Atender, anualmente, 60% de pessoas integrantes de famílias com renda 
de  até  2  salários  mínimos  da  cidade  de  Curitiba,  nos  Restaurantes 
Populares; 

 76%  das  famílias  cadastradas  no  Programa  Armazém  da  Família  com 
renda de até 2 salários mínimos. 
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 3.9   AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS    

          PROGRAMA VIVA CURITIBA CIDADÃ ‐ 0002 

 

AÇÃO  DESCRIÇÃO  ÓRGÃO 

EXECUTOR 

PPA  Alterações 

Legislativas 

0044  NOVAÇÃO DA DÍVIDA DA GESTÃO ANTERIOR 

‐ SME 

SME  Objetivos setoriais 3.4.1   

1011  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

SME  Objetivos setoriais 3.4.1   

1012  CONSTRUÇÃO DE QUADRAS COBERTAS EM 

ESCOLAS MUNICIPAIS 

SME  Resumo plano de ação, 

Objetivos setoriais, 

Prioridades e Metas 

 

1013  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA ‐ SME  

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

1014  REFORMA E AMPLIAÇÃO DE ESCOLAS 

MUNICIPAIS 

SME  Resumo plano de ação 

3.6 

 

1015  CONSTRUÇÃO DE CENTROS MUNICIPAIS DE 

EDUCAÇÃO INFANTIL ‐ CMEIs 

SME  Prioridades 3.7   

1016  REFORMA E AMPLIAÇÃO DE CENTROS 

MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO INFANTIL ‐ CMEIs 

SME  Resumo plano de ação 

3.6 

 

1017  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE ‐ 

SMSAN 

SMSAN  Objetivos Setoriais 3.4.5 

Prioridades 3.7 

 

1018  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE ‐ 

FAAC 

FAAC  Objetivos Setoriais 3.4.5 

Prioridades 3.7 

 

1019  EXECUÇÃO DE OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO E 

ADAPTAÇÃO EM EQUIPAMENTOS DE 

ABASTECIMENTO ALIMENTAR 

SMSAN  Prioridades 3.7   

1021  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE ‐

FMC 

FMC  Objetivos Setoriais 3.4.2   

1022  REFORMA DE ESPAÇOS CULTURAIS  FMC  Prioridades 3.7   

1023  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS, QUE ATUAM NA ÁREA 

DA CULTURA ‐ FMC 

FMC  Objetivos Setoriais 3.4.2   

1024  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE ‐

FCC 

FCC  Objetivos Setoriais 3.4.2   

1025  REFORMA E AMPLIAÇÃO EM 

EQUIPAMENTOS DE ESPAÇOS CULTURAIS 

FCC  Prioridades 3.7   

1026  REFORMA E AMPLIAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

DE ESPORTE E LAZER 

SMELJ  Resumo 3.6   

1027  CONSTRUÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

ESPORTIVOS 

SMELJ  Resumo 3.6   



41 
 

 

1029  IMPLANTAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE 

ESPORTE E LAZER 

SMELJ  Objetivos setoriais 3.4.3   

1030  PARTICIPAÇÃO ACIONÁRIA EM EMPRESAS DE 

ECONOMIA MISTA ‐ COHAB 

EGM  Objetivo 3.4.4   

1031  REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA, 

INFRAESTRUTURA, URBANIZAÇÃO, 

CONSTRUÇÃO DE CASAS E EQUIPAMENTOS 

COMUNITÁRIOS E EXECUÇÃO DE PROJETOS 

SOCIAIS LIGADOS À HABITAÇÃO SOCIAL ‐ 

FMHIS 

FMHIS  Objetivos Setoriais 3.4.4 

e 3.8 

 

1032  DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE ÁREAS 

PARA PROJETOS HABITACIONAIS ‐ FMHIS 

FMHIS  Objetivos Setoriais 3.4.4 

e 3.8 

 

1034  DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREAS PARA PROJETOS 

HABITACIONAIS ‐ SMOP 

SMOP  Objetivos Setoriais 3.4.4   

1035  URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOS 

PRECÁRIOS ‐ VILA AUDI/UNIÃO 

SMOP  Objetivos Setoriais 3.4.4   

1037  CONTINUAÇÃO DA REGULARIAÇÃO 

FUNDIÁRIA, DE OBRAS DE INFRAESTRUTURA, 

DE CONSTRUÇÃO DE CASAS E 

EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS E DE 

RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 

SMOP  Plano de ação 3.6   

1042  EXECUÇÃO DE OBRAS DE HABITAÇÃO E 

INFRAESTRUTURA ‐ BACIA DO RIBEIRÃO DOS 

PADILHAS 

SMOP  Objetivos Setoriais 3.4.4   

1043  EXECUÇÃO DE OBRAS DE HABITAÇÃO E 

INFRAESTRUTURA ‐ BACIA DO RIO FORMOSA 

SMOP  Objetivos Setoriais 3.4.4   

1044  EXECUÇÃO DE INFRAESTRUTURA, AÇÕES DE 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL E RECUPERAÇÃO 

AMBIENTAL 

SMOP  Objetivos Setoriais 3.4.4   

1052  DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREAS PARA OBRAS DE 

IMPLANTAÇÃO DE UNIDADES DE ENSINO ‐ 

ESCOLAS 

SME  Prioridades 3.7   

1054  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE ‐ 

SMELJ 

SMELJ  Objetivos Setoriais 3.4.3   

1055  REFORMA E AMPLIAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

SOCIAIS ‐ SMOP 

SMOP  Plano de ação 3.6   

1058  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS, QUE ATUAM NA ÁREA 

DE EDUCAÇÃO 

SME  Prioridades 3.7   

1059  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS QUE ATUAM NA ÁREA 

DE EDUCAÇÃO 

SME  Prioridades 3.7   

1061  REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA, 

INFRAESTRUTURA, URBANIZAÇÃO, 

CONSTRUÇÃO DE CASAS E EQUIPAMENTOS 

COMUNITÁRIOS E EXECUÇÃO DE PROJETOS 

SOCIAIS LIGADOS À HABITAÇÃO SOCIAL ‐ 

COHAB 

COHAB‐CT  Metas 3.8 

 

 

1062  AQUISIÇÃO DE ÁREAS PARA PROJETOS 

HABITACIONAIS ‐ COHAB 

COHAB‐CT  Metas 3.8   
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1072  ELABORAÇÃO DE ESTUDOS, PROJETOS E 

PLANOS ‐ EXPANSÃO DO ATENDIMENTO 

EDUCACIONAL 

SME  Resumo plano de ação 

3.6 

 

1073  ELABORAÇÃO DE ESTUDOS, PROJETOS E 

PLANOS ‐ EXPANSÃO DO ATENDIMENTO 

EDUCACIONAL 

SME  Resumo plano de ação 

3.6 

 

1161  IMPLANTAÇÃO DE CENTROS DE APOIO 

ESTRATÉGICOS EDUCACIONAIS 

SME  Resumo plano de ação 

3.6 

 

1162  EXECUÇÃO DE AÇÕES VOLTADAS À 

PROTEÇÃO E PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO 

CULTURAL DO MUNICÍPIO ‐ FUNPAC 

FCC  Objetivos Setoriais 3.4.2   

1163  CONSTRUÇÃO DE ESCOLAS MUNICIPAIS  SME  Resumo plano de ação 

3.6 

 

1166  ELABORAÇÃO DE ESTUDOS, PROJETOS E 

PLANOS ‐ VIVA CURITIBA CIDADÃ ‐ 

COMÉRCIO E SERVIÇOS 

IPPUC  Prioridades 3.7   

1169  ELABORAÇÃO DE ESTUDOS, PROJETOS E 

PLANOS ‐ VIVA CURITIBA CIDADÃ ‐ 

URBANISMO 

IPPUC  Resumo plano de ação 

3.6 

 

1170  AMPLIAÇÃO E REFORMA DE EQUIPAMENTOS 

DE ABASTECIMENTO ALIMENTAR ‐ FAAC 

FAAC  Objetivos setoriais 3.4.5 

Prioridades 3.7 

 

1171  CONSTRUÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE 

ABASTECIMENTO ALIMENTAR ‐ FAAC 

FAAC  Prioridades 3.7   

1173  CONSTRUÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE 

ABASTECIMENTO ALIMENTAR ‐ SMSAN 

SMSAN  Prioridades 3.7   

1184  DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREAS PARA PROJETOS 

CULTURAIS 

FCC  Objetivos setoriais 3.4.2   

1196  REFORMA E AMPLIAÇÃO EM 

EQUIPAMENTOS DE ESPAÇOS CULTURAIS 

SMOP  Resumo plano de ação 

3.6 

 

1199  URBANIZAÇÃO E REGULARIZAÇÃO DE 

ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS 

SMOP  Resumo plano de ação 

3.6 

 

1211  DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREAS PARA OBRAS DE 

IMPLANTAÇÃO DE UNIDADES DE ENSINO ‐ 

CMEI 

SME  Prioridades 3.7   

1212  CONSTRUÇÃO DE FAROL DO SABER   SME     

1214  IMPLANTAÇÃO, REFORMA E/OU AMPLIAÇÃO 

DE CENTRO MUNICIPAL DE ATENDIMENTO 

EDUCACIONAL ESPECIALIZADO ‐ CMAEE 

SME  Metas 3.8 

 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30 de junho de 

2022  

1215  IMPLANTAÇÃO, REFORMA E/OU AMPLIAÇÃO 

DO CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO E LOGÍSTICA 

DA SME 

SME  Metas 3.8 

 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30 de junho de 

2022  

1226  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS SEM FINS 

LUCRATIVOS, PARA RESTAURO DE UNIDADE 

DE INTERESSE ESPECIAL DE PRESERVAÇÃO ‐ 

UIEP 

FCC  Cultura   3.4.2 

Resumo do Plano de 

Ação 3.6 

Prioridades 3.7 

LDO 2024 Lei 
Municipal 16.185, 
de 29 de junho de 

2023 
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1227 

 

AQUISIÇÃO DE COMPUTADORES E 

SOFTWARES PARA ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS DE ARQUITETURA E ENGENHARIA 

FMHIS  Habitação 3.4.4  LDO 2024 Lei 

Municipal 16.185, 

de 29 de junho de 

2023 

1228  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE ‐ 

FMEL 

FMEL  Esporte, Lazer e 

Juventude 3.4.3 
LDO 2024 Lei 

Municipal 16.274, 

de 19 de dezembro 

de 2023  

 

1229 

TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS 
PARA ENTIDADES QUE ATUAM COM 
O DESENVOLVIMENTO ESPORTIVO E 
DE LAZER NO MUNICÍPIO DE 
CURITIBA – FMEL  

 

 

SMELJ 

 

Esporte, Lazer e 

Juventude 3.4.3 

 

Resumo do Plano de 

Ação 3.6 

 

Alteração da LDO 

2025 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

 

1232 

TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS ÀS 
ENTIDADES PRIVADAS, QUE ATUAM 
NA ÁREA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

SME 

 

Educação 3.4.1 

 

Resumo do Plano de 

Ação 3.6 

 

Alteração da LDO 

2025 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

2012  MANUTENÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA REDE 

COMERCIAL DE ABASTECIMENTO, 

VIABILIZANDO A INFRAESTRUTURA, OS 

SERVIÇOS E O ATENDIMENTO AOS 

PROGRAMAS DE SEGURANÇA ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL 

SMSAN  Objetivos setoriais 3.4.5   

2026  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA FUNCIONAL ‐ 

SME 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2027  MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA, POR 

MEIO DA POLÍTICA MUNICIPAL DE ENSINO 

SME  Resumo plano de ação 

3.6 

 

2028  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE GOVERNO E 

PUBLICIDADE INSTITUCIONAL ‐ SME 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2029  CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS 

PRÓPRIOS MUNICIPAIS, DESTINADOS À 

EDUCAÇÃO BÁSICA 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2030  MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA, POR 

MEIO DA POLÍTICA MUNICIPAL DE ENSINO, 

COM RECURSOS DO FUNDEB ‐ 40% 

SME  Prioridades 3.7   

2031  CAPACITAÇÃO DO QUADRO DE 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

SME  Resumo plano de ação 

3.6 

 

2032  GESTÃO DOS RECURSOS DESTINADOS AO 

CONSELHO MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2033  MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA, POR 

MEIO DA POLÍTICA MUNICIPAL DE ENSINO 

SME  Resumo plano de ação 

3.6 

 

2034  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE GOVERNO E 

PUBLICIDADE INSTITUCIONAL ‐ SME 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   
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2035  CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS 

PRÓPRIOS MUNICIPAIS, DESTINADOS À 

EDUCAÇÃO BÁSICA 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2036  MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA, POR 

MEIO DA POLÍTICA MUNICIPAL DE ENSINO, 

COM RECURSOS DO FUNDEB ‐ 40% 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2037  CAPACITAÇÃO DO QUADRO DE 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

SME  Resumo plano de ação 

3.6 

 

2038  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS, QUE ATUAM NA ÁREA 

DE EDUCAÇÃO 

SME  Objetivo do programa 

3.2 

 

2039  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS 

INFORMATIVAS E EDUCATIVAS DE UTILIDADE 

PÚBLICA ‐ SME 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2040  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS 

INFORMATIVAS E EDUCATIVAS DE UTILIDADE 

PÚBLICA ‐ SME 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2041  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐SME 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2042  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2043  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIÇOS DE 

PATRULHAMENTO OSTENSIVO, EFETUADO 

PELA GUARDA MUNICIPAL, NA REDE 

MUNICIPAL DE ENSINO BÁSICO 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2044  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES DO 

ENSINO FUNDAMENTAL – FUNDEB 60% 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2045  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2046  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL – FUNDEB 60% 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1   

2047  MANUTENÇÃO DOS RESTAURANTES 

POPULARES, OFERECENDO REFEIÇÕES DE 

QUALIDADE E DE BAIXO CUSTO 

SMSAN  Objetivos setoriais 3.4.5 

Metas 3.8 

 

2048  CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS 

PRÓPRIOS MUNICIPAIS, DESTINADOS À ÁREA 

DE ABASTECIMENTO 

SMSAN  Objetivos setoriais 3.4.5   

2050  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA FUNCIONAL E 

ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS QUE VISEM 

À DISTRIBUIÇÃO DE ALIMENTOS BÁSICOS 

ENTRE CONSUMIDORES DE BAIXO PODER 

AQUISITIVO E OUTRAS AÇÕES DE 

SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL ‐ 

FAAC 

FAAC  Objetivos setoriais 3.4.5   

2051  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA FUNCIONAL ‐ 

SMSAN 

SMSAN  Objetivos setoriais 3.4.5   
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2052  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE GOVERNO E 

PUBLICIDADE INSTITUCIONAL ‐ FCC 

FCC  Objetivos setoriais 3.4.5   

2053  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS 

INFORMATIVAS E EDUCATIVAS DE UTILIDADE 

PÚBLICA ‐ FCC 

FCC  Objetivos setoriais 3.4.2   

2054  DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE 

PROTEÇÃO, CONSERVAÇÃO E PROMOÇÃO 

DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO E 

CULTURAL 

FCC  Objetivos setoriais 3.4.2   

2055  DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES 

ESPORTIVAS, COLOCADAS À DISPOSIÇÃO DA 

POPULAÇÃO 

SMELJ  Objetivos setoriais 3.4.3   

2056  DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES 

SOCIOCULTURAIS DE LAZER E RECREAÇÃO ‐ 

SMELJ 

SMELJ  Objetivos setoriais 3.4.3   

2057  PROMOÇÃO E FOMENTO DA PARTICIPAÇÃO 

PÚBLICA E PRIVADA, PARA O 

FINANCIAMENTO DE PROJETOS COM 

RECURSOS ORIGINÁRIOS DA LEI MUNICIPAL 

DE INCENTIVO À CULTURA 

FMC  Objetivos setoriais 3.4.2   

2058  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS, QUE ATUAM NA ÁREA 

DA CULTURA ‐ FMC 

FMC  Objetivos setoriais 3.4.2   

2059  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA FUNCIONAL ‐ 

FCC 

FCC  Objetivos setoriais 3.4.2   

2060  INCENTIVO AO DESENVOLVIMENTO DOS 

ATLETAS DE RENDIMENTO E EQUIPES DE 

APOIO 

SMELJ  Objetivos setoriais 3.4.3   

2061  DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE 

FORMAÇÃO, FOMENTO E DIFUSÃO DE 

ATIVIDADES ARTÍSTICAS E CULTURAIS 

FCC  Objetivos setoriais 3.4.2   

2062  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA FUNCIONAL ‐

SMELJ 

SMELJ  Objetivos setoriais 3.4.3   

2065  DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES 

SOCIOEDUCATIVAS PARA A POPULAÇÃO, 

NOS EQUIPAMENTOS DE EDUCAÇÃO BÁSICA, 

NA REDE MUNICIPAL 

SME  Prioridades 3.7   

2066  MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

TÉCNICOS, ADMINISTRATIVOS, JURÍDICOS E 

SOCIAIS, PARA DAR SUPORTE AOS PROJETOS 

LIGADOS ÀS QUESTÕES HABITACIONAIS 

FMHIS  Objetivos setoriais 3.4.4   

2068  PROMOÇÃO DA ASSISTÊNCIA GERAL AO 

SERVIDOR, CONFORME LEGISLAÇÃO EM 

VIGOR ‐ FCC 

FCC  Descrição do programa   

2070  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES DA 

FUNDAÇÃO CULTURAL DE CURITIBA 

FCC  Objetivo setorial 3.4.2   

2072  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ SMSAN 

SMSAN  Objetivo setorial 3.4.5   
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2073  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ SMELJ 

SMELJ  Objetivo setorial 3.4.3   

2074  EXECUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A 

JUVENTUDE CURITIBANA 

SMELJ  Metas 3.8   

2075  MANUTENÇÃO DO REPASSE AO FUNDO 

ROTATIVO DA EDUCAÇÃO 

SME  Objetivo do programa 

3.2 

 

2076  MANUTENÇÃO DO REPASSE AO FUNDO 

ROTATIVO DA EDUCAÇÃO 

SME  Objetivo do programa 

3.2 

 

2077  EXECUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A 

JUVENTUDE CURITIBANA, VOLTADAS À 

EDUCAÇÃO 

SME  Objetivo do programa 

3.2 

 

2078  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS, QUE ATUAM NA ÁREA 

DE EDUCAÇÃO 

SME  Objetivo do programa 

3.2 

 

2091  ATENDIMENTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL POR 

MEIO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS COM 

ENTIDADES PRIVADAS 

SME  Objetivo do programa 

3.2 

 

2208  MANUTENÇÃO DO FUNDO DE PROTEÇÃO AO 

PATRIMÔNIO CULTURAL ‐ FUNPAC 

FCC  Objetivo do programa 

3.4.2 

 

2225  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

ADMINISTRATIVA DO GABINETE DA SME 

SME  Objetivo do programa 

3.2 

 

2233  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS PARA 

VIABILIZAR PROJETOS/AQUISIÇÕES DE 

UNIDADES HABITACIONAIS PRODUZIDAS EM 

PROGRAMAS DE HABITAÇÃO SOCIAL ‐ FMHIS 

FMHIS  Objetivo do programa 

3.4.4 

 

2234  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS QUE ATUAM NA ÁREA 

DA CULTURA ‐ FCC 

FCC  Objetivo do programa 

3.2 

 

2245  AQUISIÇÃO DE MERCADORIAS PARA 

OPERAÇÃO DO PROGRAMA ARMAZÉM DA 

FAMÍLIA 

FAAC  Objetivo do programa 

3.4.5 

 

2247  MANUTENÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA 

INFRAESTRUTURA, SERVIÇOS E 

ATENDIMENTO AOS PROGRAMAS DE 

SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL ‐ 

FAAC 

FAAC  Objetivo do programa 

3.4.5 Metas 3.8 

 

2253  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE GOVERNO E 

PUBLICIDADE INSTITUCIONAL ‐ FAAC 

FAAC  Objetivo do programa 

3.4.5 Metas 3.8 

 

2254  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS 

INFORMATIVAS E EDUCATIVAS DE UTILIDADE 

PÚBLICA ‐ FAAC 

FAAC  Objetivo do programa 

3.4.5 Metas 3.8 

 

2265  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES DA 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

SME  Objetivo do programa 

3.2 

Objetivos Setoriais 3.4.1 

LDO 2024 Lei 

Municipal 16.185, 

de 29 de junho de 

2023 

2266  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA 

DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES DA 

EDUCAÇÃO ESPECIAL 

SME  Objetivo do programa 

3.2 

Objetivos Setoriais 3.4.1 

LDO 2024 Lei 

Municipal 16.185, 

de 29 de junho de 

2023 
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2272  DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES 

ESPORTIVAS, COLOCADAS À DISPOSIÇÃO DA 

POPULAÇÃO ‐ ESPORTE ‐ SMELJ/FMEL 

FMEL  Esporte, Lazer e 

Juventude 3.4.3 

LDO 2024 Lei 

Municipal 16.274, 

de 19 de dezembro 

de 2023  

2273  DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES 

ESPORTIVAS, COLOCADAS À DISPOSIÇÃO DA 

POPULAÇÃO ‐ LAZER ‐ SMELJ/FMEL 

FMEL  Esporte, Lazer e 

Juventude 3.4.3 

LDO 2024 Lei 

Municipal 16.274, 

de 19 de dezembro 

de 2023  

2274 

 

TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS PARA 

ENTIDADES QUE ATUAM COM O 

DESENVOLVIMENTO ESPORTIVO E DE LAZER 

NO MUNICÍPIO DE CURITIBA ‐ SMELJ/FMEL 

FMEL  Esporte, Lazer e 

Juventude 3.4.3 

LDO 2024 Lei 

Municipal 16.274, 

de 19 de dezembro 

de 2023  

2276  MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA, POR 

MEIO DA POLÍTICA MUNICIPAL DE ENSINO 

SME  Objetivos Setoriais 3.4.1 

Resumo do Plano de 

Ação 3.6 

LDO 2025 Lei 

Municipal 16.362, 

de 28 de junho de 

2024 

 

           

2278  

TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS ÀS 
ENTIDADES PRIVADAS, QUE ATUAM 
NA ÁREA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

SME 

Educação   3.4.1 

 

Resumo do Plano de 

Ação 3.6 

Alteração da LDO 

2025 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

 

 

2279 

TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS ÀS 
ENTIDADES SOCIAIS FILANTRÓPICAS 
PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
PROJETOS E AÇÕES NA ÁREA DE 
SEGURANÇA ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL – FAAC 

 

 

FAAC 

   

Segurança Alimentar e 

Nutricional 3.4.5     

Alteração da LDO 

2025 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

 

2280  

MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA, POR MEIO DA POLÍTICA 
MUNICIPAL DE ENSINO – EJA 

 

SME 

      

     3.4.1      Educação  

 

Alteração da LDO 

2025 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

5007  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE, 

VISANDO O ATENDIMENTO À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ‐ SME 

SME  Objetivo do programa 

3.4.1 

 

6012  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE AÇÕES 

DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ‐ FCC 

FCC  Prioridades 3.7   

6013  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE AÇÕES 

DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ‐ SMELJ 

SMELJ  Resumo 3.6   

6014  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE AÇÕES 

DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ‐ FMC 

FMC  Objetivos setoriais 3.4.2   

6015  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE AÇÕES 

DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ‐ SME 

SME  Objetivo do programa 

3.2 

 

6016  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE AÇÕES 

DE ATENDIMENTO AOS ADOLESCENTES EM 

MEDIDA SOCIOEDUCATIVA ‐ SME 

SME  Objetivo do programa 

3.2 

 

6018  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE AÇÕES 

DE ATENDIMENTO AOS ADOLESCENTES EM 

MEDIDA SOCIOEDUCATIVA ‐ SMELJ 

SMELJ  Resumo plano de ação 

3.6 
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3.10 RECURSOS 
 

Tipo/Categoria Econômica  Valor 2022 (R$)  Valor 2023 ‐ 2025 (R$) 

Despesas correntes  1.895.632.000,00  6.144.480.000,00 

Despesas de capital      347.458.000,00     945.263.000,00 

Valores globais do Programa  9.332.833.000,00 

 

 

3.11 RELAÇÃO COM OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

 

 

 

CAPÍTULO 4 ‐ PROGRAMA VIVA CURITIBA SAUDÁVEL 
 

Ao Programa VIVA CURITIBA SAUDÁVEL  cabe a  tarefa de atender a um dos  

principais anseio dos curitibanos, detectado nas Consultas Públicas para montagem do 

orçamento  da  cidade.  Impactada  pelas  recentes  adaptações  necessárias  para  fazer 

frente à disseminação pandêmica do Corona Vírus, a busca pela ampliação, qualificação 
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e modernização dos serviços públicos de saúde está desdobrada em produtos e serviços 

direcionados a integrar a tecnologia ao atendimento humanizado na Saúde de Curitiba: 

conectividade, inteligência e base de dados aplicados para o benefício da população. 

Prontuários eletrônicos, vídeo consultas e tele atendimento enfileiram‐se junto 

a novas iniciativas para Atendimento Especializado e Vigilância em Saúde marcando a 

evolução dos serviços em toda a sua amplitude. 

Com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, existe  forte alinhamento 

para assegurar uma vida saudável e promover o bem‐estar para todas e todos, em todas 

as  idades, visível em  todos os produtos a  serem entregues, metas e prioridades. Há 

também  serviços  que  buscam  desenvolver  infraestrutura  de  qualidade,  confiável, 

sustentável e resiliente para apoiar o bem‐estar humano  torná‐las sustentáveis, com 

eficiência  aumentada  no  uso  de  recursos  e  maior  adoção  de  tecnologias,  no 

planejamento de tele consultas e vídeo atendimento, melhoria do aplicativo Saúde Já e 

implantação de tecnologia na Vigilância Sanitária. 

 

4.1   COORDENAÇÃO  

Secretaria Municipal da Saúde 

4.2   OBJETIVO DO PROGRAMA 

 Aperfeiçoar os serviços prestados pelo SUS curitibano integrando tecnologia e 

humanização na atenção à saúde, permitindo melhoria no cuidado e nos indicadores de 

saúde da população. 

4.3   ÓRGÃOS/ENTIDADES ENVOLVIDOS 

SMS – Secretaria Municipal da Saúde. 

4.4   OBJETIVOS SETORIAIS 
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4.4.1 ATENÇÃO PRIMÁRIA 

Elaborar o plano de ampliação do acesso dos usuários na Atenção Primária à 

Saúde  (APS)  considerando  as  áreas  vulneráveis e o  crescimento populacional e  com 

projeção das necessidades de novas estruturas e/ou ampliação das existentes.  

4.4.2 ATENÇÃO ESPECIALIZADA E HOSPITALAR 

Aprimorar a atenção à saúde especializada ambulatorial e hospitalar. 

4.4.3 TECNOLOGIA E INOVAÇÃO NA SAÚDE ‐ CENTRAL 4.1 

Ampliar as modalidades da prestação de serviços de saúde com a integração de 

tecnologias  a  serviço  da  vida:  conectividade,  inteligência  artificial  e  base  de  dados 

aplicados para o benefício da saúde da população curitibana. 

4.4.4 VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Aprimorar as ações de vigilância em saúde com suporte da tecnologia voltado 

à atenção no risco sanitário e educação sanitária.   
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4.5 INDICADOR DE PROGRAMA – PPA 

 

INDICADOR 

Taxa de mortalidade prematura (de 30 a 69 anos) pelo conjunto das 4 principais 

doenças crônicas não transmissíveis (doenças do aparelho circulatório, câncer, diabetes, 

doenças respiratórias crônicas)  

DESCRIÇÃO 

Número de óbitos pelo conjunto das quatro principais Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (doenças do aparelho circulatório, câncer, diabetes e doenças 

respiratórias crônicas/ CID‐10 ‐ I00‐I99; C00‐C97; J30‐J98; E10‐E14), na população de 30 

a 69 anos, por 100 mil habitantes, residentes em Curitiba, num determinado período. 

Estima o risco de morte prematura e sua magnitude como problema de saúde. Possibilita 

o monitoramento  do  impacto  das  políticas  públicas  na  prevenção  e  no  controle  das 

principais DCNT e seus fatores de risco na população adulta e idosa do município. 

FÓRMULA 

Número de óbitos de pessoas de 30 a 69 anos por DCNT (CID‐10 – I00‐I99; C00‐C97; J30‐ 

J98; E10‐E14) num determinado período dividido pela população residente de 30 a 69 

anos no mesmo período multiplicado por 100.000 

FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

DATASUS, SIM, CE 

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO 

Anual 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO 

Secretaria Municipal da Saúde 

UNIDADE DE MEDIDA 

Taxa 

VALOR INICIAL (V0) 

300/100.000 

DATA V0 

Janeiro de 2017 

META 

Manter a taxa de mortalidade prematura (de 30 a 69 anos) pelo conjunto das 4 

principais doenças crônicas não transmissíveis (doenças do aparelho circulatório, 

câncer, diabetes, doenças respiratórias crônicas) menor que 300/100.000 habitantes. 
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4.6 RESUMO DO PLANO DE AÇÃO 

A  Secretaria  Municipal  da  Saúde  se  ocupará,  nos  próximos  04  anos,  no 

aprimoramento dos serviços, ampliando e modernizando os já existentes e implantando 

novas formas de atendimento. 

Na atenção primária à saúde será estruturado um projeto de ampliação das 

estruturas  físicas e a  implantação de um serviço de entrega domiciliar de medicação 

contínua prescrita pelas Unidades. 

Na atenção especializada as metas direcionam‐se para o melhor atendimento 

a pacientes em condições crônicas e à estruturação para encaminhamento de pequenos 

procedimentos cirúrgicos eletivos. 

A  tecnologia  e  a  inovação  baseiam  as  entregas  previstas  de  novas 

funcionalidades  no  aplicativo  Saúde  Já  e  nos processos  de Vigilância  Sanitária,  e  na 

estruturação de vídeo consultas e teleatendimento. 

A revisão das atuais normativas na Vigilância Sanitária fecha o Plano de Ação 

da Secretaria Municipal de Saúde. 

 

4.7 PRIORIDADES  

 Elaboração projeto de ampliação da Atenção Primária à Saúde; 

 Implantação do Programa Remédio em casa 

 Implantação  de  Sistema  para  realização  de  pequenos  procedimentos 
cirúrgicos eletivos ‐ Hospital Dia 

 Acompanhamento de pacientes crônicos 

 Revisão de normativas de Vigilância em Saúde, baseada em risco sanitário 

 Ações necessárias à realização de concursos públicos 
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4.8 METAS 

 Elaborar Plano de Ampliação do acesso aos usuários na Atenção Primária 
em Saúde até 2023; 

 Implantar 2 novos serviços especializados; 

 Implantar 12 novas modalidades de prestação de serviços de saúde; 

 Revisar a Resolução sobre licenciamento com foco no risco sanitário; 

 Reformar a Unidade de Saúde Estrela, a Unidade de Saúde Umbará e a 
Unidade  de  Saúde  Sítio  Cercado,  contemplando  a  implantação  de 
estruturas de acessibilidade. 

4.9  AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS  

         PROGRAMA VIVA CURITIBA SAUDÁVEL ‐ 0003 

 

AÇÃO  DESCRIÇÃO  ÓRGÃO 

EXECUTOR 

PPA  Alterações 

Legislativas 

0045  NOVAÇÃO DA DÍVIDA DA GESTÃO ANTERIOR ‐ FMS  FMS  Objetivos 

setoriais 4.4.2 

 

1075  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE ‐ FMS 

FMS  Objetivos 

setoriais 4.4.3 

 

1076  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE ‐ FMS 

FMS  Objetivos 

setoriais 4.4.3 

 

1077  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE ‐ FMS 

FMS  Objetivos 

setoriais 4.4.3 

 

1078  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE ‐ FMS 

FMS  Objetivos 

setoriais 4.4.3 

 

1079  REFORMA DE EQUIPAMENTOS DE SAÚDE  FMS  Plano de ação   

1080  REFORMA DE EQUIPAMENTOS DE SAÚDE  FMS  Plano de ação   

1083  ELABORAÇÃO DE ESTUDOS, PROJETOS E PLANOS  FMS  Plano de ação   

1085  ELABORAÇÃO DE ESTUDOS, PROJETOS E PLANOS  FMS  Plano de ação   

1190  CONSTRUÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SAÚDE  FMS  Plano de ação   

1192  DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREAS PARA CONSTRUÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS DE SAÚDE 

FMS  Objetivos 

setoriais 4.4.1 

 

 

1231 

TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 
ENTIDADES PRIVADAS QUE ATUAM NA ÁREA 
DA SAÚDE - FMS 

 

 

FMS 

 4.4.2   Atenção 

Especializada e 

Hospitalar  

4.6 Resumo do 

Plano de Ação   

Alteração da LDO 

2025 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

2003  MANUTENÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DOS PROGRAMAS 

DE SAÚDE DISPONIBILIZADOS À POPULAÇÃO 

FMS  Plano de ação   

2095  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA FUNCIONAL ‐ FMS  FMS  Plano de ação 4.6   

2096  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE GOVERNO E PUBLICIDADE 

INSTITUCIONAL ‐ FMS 

FMS  Plano de ação 4.6   
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2097  CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS PRÓPRIOS 

MUNICIPAIS, DESTINADOS À AREA DE SAÚDE 

FMS  Objetivos 

setoriais  

 

2098  MANUTENÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DOS PROGRAMAS 

DE SAÚDE DISPONIBILIZADOS À POPULAÇÃO 

FMS  Plano de ação 4.6   

2099  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS INFORMATIVAS E 

EDUCATIVAS DE UTILIDADE PÚBLICA ‐ FMS 

FMS  Plano de ação 4.6   

2100  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE GOVERNO E PUBLICIDADE 

INSTITUCIONAL ‐ FMS 

FMS  Plano de ação 4.6   

2101  CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS PRÓPRIOS 

MUNICIPAIS, DESTINADOS À AREA DE SAÚDE 

FMS  Plano de ação 4.6   

2102  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS INFORMATIVAS E 

EDUCATIVAS DE UTILIDADE PÚBLICA ‐ FMS 

FMS  Plano de ação 4.6   

2103  IMPLEMENTAÇÃO E MANUTENÇÃO DA POLÍTICA DE 

SAÚDE AMBIENTAL E VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

FMS  Plano de ação 4.6   

2104  IMPLEMENTAÇÃO E MANUTENÇÃO DO CONTROLE 

EPIDEMIOLÓGICO 

FMS  Objetivos 

setoriais 4.4.4 

 

2105  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA DE 

PAGAMENTO DOS SERVIDORES DO FUNDO MUNICIPAL 

DA SAÚDE 

FMS  Objetivo setoriais 

4.4 

 

2106  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA DE 

PAGAMENTO DOS SERVIDORES DO FUNDO MUNICIPAL 

DA SAÚDE 

FMS  Objetivo setoriais 

4.4 

 

2107  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA DE 

PAGAMENTO DOS SERVIDORES DO FUNDO MUNICIPAL 

DA SAÚDE 

FMS  Objetivo setoriais 

4.4 

 

2108  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA DE 

PAGAMENTO DOS SERVIDORES DO FUNDO MUNICIPAL 

DA SAÚDE 

FMS  Objetivo setoriais 

4.4 

 

2109  GESTÃO DOS RECURSOS DESTINADOS AO CONSELHO 

MUNICIPAL DA SAÚDE 

FMS  Objetivo setoriais 

4.4 

 

2224  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE AÇÕES DE 

ATENDIMENTO AOS ADOLESCENTES EM MEDIDA 

SOCIOEDUCATIVA ‐ FMS 

FMS  Objetivos 

setoriais 4.4.1 

 

2231  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS ENTIDADES 

PRIVADAS PARA SERVIÇO DE ACOLHIMENTO 

INSTITUCIONAL, NA ÁREA DA SAÚDE ‐ FMS 

FMS  Objetivos 

setoriais 4.4.2 

 

 

4.10   RECURSOS 
 

Tipo/Categoria Econômica  Valor 2022 (R$)  Valor 2023 ‐ 2025 (R$) 

Despesas correntes  2.134.622.000,00  6.663.606.000,00 

Despesas de capital       17.440.000,00       43.731.000,00 

Valores globais do Programa  8.859.399.000,00 

 



55 
 

 

 

4.11  RELAÇÃO COM OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
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CAPÍTULO 5 ‐ PROGRAMA VIVA CURITIBA TECNOLÓGICA 
 

Com  tecnologia  aplicada  à  modernização  o  Programa  VIVA  CURITIBA 

TECNOLÓGICA  tem  como  um  dos  pilares  a  implantação  do  Hipervisor  Urbano  ‐ 

ferramenta catalisadora e coordenadora do funcionamento integrado da estrutura de 

informações da Prefeitura de Curitiba e viabilizadora do funcionamento de uma cidade 

inteligente por completo. O projeto apoia‐se  fortemente em  informação de diversas 

fontes, estruturação de processos, geração de conhecimento e monitoração contínua 

da  cidade.  Este  projeto  viabilizará  dois  componentes:  uma  plataforma  integrada  de 

planejamento e gestão do meio urbano e um centro de planejamento, gestão e controle 

inteligentes. 

No  que  diz  respeito  ao  empreendedorismo  e  inovação,  os  esforços  estão 

direcionados  à  ligação  com  ecossistemas  de  inovação  nacionais  e  a  geração  de 

oportunidades  às  startups  com  suporte do  Fundo de  Inovação do Vale do Pinhão – 

INOVA VP, além da estruturação de espaços de atendimento e ampliação dos Programas 

já  existentes  e  apoio  ao  desenvolvimento  do  empreendedorismo  na  cidade.  Estes 

produtos  estão  na  direção  do Objetivo  de  Desenvolvimento  Sustentável  que  busca 

promover  políticas  orientadas  para  o  desenvolvimento  que  apoiem  as  atividades 

produtivas, geração de emprego decente, empreendedorismo, criatividade e inovação, 

e  incentivar a formalização e o crescimento das micro, pequenas e médias empresas, 

inclusive por meio do acesso a serviços financeiros, e também atendem à garantia da 

participação  plena  e  efetiva  das mulheres  e  a  igualdade  de  oportunidades  com  o 

Programa Empreendedora Curitibana. 

Para o turismo sustentável, neste projeto, estruturam‐se ações de capacitação 

aos artesãos e  valorização do produto artesanal, que  vai ao encontro de elaborar e 

implementar  políticas  para  promover  o  turismo  sustentável,  que  gera  empregos  e 

promove a cultura e os produtos locais, objetivo 8.9 dos ODS. Também há previsão de 

reformulação e incremento nas diversas formas de comercialização do artesanato. 

Modernizar  os  processos  administrativos  por  meio  de  novas  plataformas, 

sistemas  digitais  e  aplicativos  voltados  aos  servidores  públicos  visando  dar  maior 
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agilidade  no  atendimento  aos  cidadãos  e  proporcionar  a  realização  de  reuniões  e 

audiências on‐line contemplando a possibilidade de dirigir perguntas e  sugestões de 

forma  virtual,  além  permitir  a  realização  de  votações  remotas  fazem  parte  de  um 

conjunto de projetos e ações com o suporte de ferramentas de tecnologia da informação 

e comunicação para a melhoria da eficiência na gestão pública aqui também previstos 

para . 

5.1   COORDENAÇÃO 

 ACD ‐ Agência Curitiba de Desenvolvimento S/A. 

5.2   OBJETIVO DO PROGRAMA 

 Prospectar, desenvolver e fomentar inovações e o empreendedorismo locais, 

visando soluções sustentáveis, criativas e conectadas, com visão metropolitana, e foco 

na  excelência  do  atendimento  à  população  para  a  consolidação  de  uma  cidade 

inteligente, resiliente e humana. 

5.3   ÓRGÃOS/ENTIDADES ENVOLVIDOS 

 ACD ‐ Agência Curitiba de Desenvolvimento S/A, IPPUC ‐ Instituto de Pesquisa 

e  Planejamento  Urbano  de  Curitiba,  IMT  ‐  Instituto Municipal  de  Turismo,  SMAP  ‐ 

Secretaria Municipal  de  Administração  e  de  Gestão  de  Pessoal  e  IMAP  ‐  Instituto 

Municipal de Administração Pública. 

5.4   OBJETIVOS SETORIAIS 
 

5.4.1 TECNOLOGIA NO PLANEJAMENTO DA CIDADE 

Integrar informações do setor público e também do privado visando auxiliar o 

planejamento da cidade e o gerenciamento dos serviços públicos, reunindo ferramentas 

tecnológicas de gestão numa única plataforma que integre informações do setor público 

e privado, que auxilie no planejamento e o gerenciamento dos serviços públicos. 

5.4.2 INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO 

Desenvolver ações de Fomento à Inovação e ao Empreendedorismo. 
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5.4.3 POTENCIALIZAÇÃO DA ECONOMIA CRIATIVA 

Potencializar  a  Atividade  Artesanal  e  a  Economia  Criativa,  direcionando 

esforços para o desenvolvimento econômico e social da cidade. 

5.4.4 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Modernizar os processos administrativos para maior agilidade no atendimento 

aos cidadãos, por meio de novas plataformas, sistemas digitais e aplicativos voltados aos 

serviços públicos. 

 

5.5  INDICADOR DE PROGRAMA – PPA    

 

INDICADOR 

Número de startups beneficiadas diretamente pelas leis de incentivo e programas de 

aceleração 

DESCRIÇÃO 

Empresas e startups  inovadoras de base  tecnológica que buscam apoio para criação e 

manutenção e recebem incentivos tributários ou são atendidas nos diferentes programas 

de aceleração.  

FÓRMULA 

Startups aceleradas através das leis de incentivos + startups aceleradas através 

programas de aceleração 

FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Cadastro e aprovação das startups nos programas Worktiba, Tecnoparque e Fundo de 

Inovação 

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO 

Anual 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO 

Agência Curitiba de Desenvolvimento S/A 

UNIDADE DE MEDIDA 

Unidade 

VALOR INICIAL (V0) 

0 

DATA V0 

Janeiro de 2021 

META 
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Alcançar o número acumulado de 50 startups beneficiadas pelas leis de incentivos e 

programas de aceleração até 2025 

 

 

5.6   RESUMO DO PLANO DE AÇÃO 

Composto  por  quatro  Projetos,  o  Programa  VIVA  CURITIBA  TECNOLÓGICA 

detalha marcos de acompanhamento para a entrega de laboratórios e plataformas de 

planejamento e gestão do meio urbano dentro do conceito do Hipervisor Urbano, com 

soluções de gestão territorial, plataformas e laboratório de novas soluções urbanas, com 

coordenação do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba e da Secretaria 

Municipal de Administração e Gestão de Pessoal. 

Sob  a  coordenação  da  Agência  Curitiba  de  Desenvolvimento,  no  Projeto 

Inovação e Empreendedorismo constam ações e serviços de apoio ao desenvolvimento 

e  aceleração  de  startups,  do  Programa  Primeiro  Empregotech  e  do  Empreendedora 

Curitibana. Nele também se desdobram os passos para modernização e melhoria das 

infraestruturas de atendimento aos empreendedores e ao Vale do Pinhão. Os Programa 

Bom Negócio e Tecnoparque também serão ampliados, assim como serão reavaliados 

os instrumentos jurídicos e de incentivo às atividades tecnológicas e empreendedoras. 

Na esfera da  sustentabilidade  relacionada ao desenvolvimento econômico o 

Instituto Municipal de Turismo trabalhará com valorização do artesanato local através 

da  capacitação  dos  artesãos  na  direção  de  Economia  Criativa  e  engajamento  dos 

mesmos,  incremento das Feiras de Arte, Artesanato e Antiguidades,  implantação de 

espaços de comercialização e melhoria dos já existentes. 

Fechando  o  Programa,  são  descritos  os  passos  para  a  entrega  de  soluções 

tecnológicas, com coordenação da Secretaria Municipal de Administração e de Gestão 

de  Pessoal,  para  a  melhoria  dos  serviços  administrativos  e  consequentemente  do 

atendimento aos cidadãos como: desenvolvimento de BIs,  implantação de wi‐fi público, 

disponibilização de participação cidadã através do Sistema Conecta e aprimoramento 

de outros sistemas. 
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5.7 PRIORIDADES  

 Laboratório BIM e Plataforma MasS, implantados 

 Solução de Gestão Territorial Curitibatech implementada 

 Worktiba Digital: Rede de startups e aceleração 

 Estruturação do Escher  (Moinho) / Pinhão Hub  ‐ Centro de  Inovação de 
Curitiba 

 Espaços Empreendedor reestruturados, com Postos de Agentes de Crédito 

 Implantação de Coworkings 

 Incentivos para Inovação 

 Ampliação  dos  Projetos  Conexões  Criativas,  Encontro  de  Negócios, 
Mentoria para Profissionais da Economia Criativa 

 Ações necessárias à realização de concursos públicos 

 Incremento das Feiras de Arte, Artesanato e Antiguidades 

 Disponibilização de Wi‐Fi para os Equipamentos Públicos 

 

5.8 METAS  

 Implantar 100% do Projeto Hipervisor Urbano até 2024; 

 Realizar 160.000 atendimentos a empreendedores e empresas, através dos 
programas da Agência Curitiba voltadas à empreendedorismo e inovação; 

 Capacitar 900 artesãos no Liceu de Ofícios Criativo; 

 Chegar  a  4.050  artesãos  e  produtores  criativos  cadastrados  no  Portal 
Curitiba  Criativa  (envolvendo  todos  os  programas  e  ações  do  Instituto 
Municipal de Turismo, para a economia criativa associada ao turismo); 

 Disponibilizar 10 serviços eletrônicos ao cidadão. 

 

5.9         AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS  

        PROGRAMA VIVA CURITIBA TECNOLÓGICA ‐ 0004 

 

 

AÇÃO  DESCRIÇÃO  ÓRGÃO 

EXECUTOR 

PPA  Alterações 

Legislativas 

1086  PARTICIPAÇÃO ACIONÁRIA EM 

AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO 

EGM  Introdução do 

Programa  
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1088  ELABORAÇÃO DE ESTUDOS, 

PROJETOS E PLANOS ‐ VIVA 

CURITIBA TECNOLÓGICA 

IPPUC  Objetivos setoriais 

5.4.1 

 

1091  REFORMA DE EQUIPAMENTOS DE 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO ‐ 

ACD 

ACD  5.4.2   

1092  REQUALIFICAÇÃO DO MOINHO 

REBOUÇAS 

SMOP  Prioridades 5.7   

1177  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ ACD 

ACD  5.4.2   

1195  DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES 

PARA FOMENTAR A INOVAÇÃO E A 

PESQUISA CIENTÍFICA E 

TECNOLÓGICA 

SMF  Plano de ação 5.6    

1217  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE – CDC  

CDC  Inovação e 

Empreendimento 5.4.2 

 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30 de junho de 

2022  

1225  PARTICIPAÇÃO ACIONÁRIA EM 

EMPRESAS DE ECONOMIA MISTA ‐ 

CDC 

EGM 

 

Inovação e 

Empreendimento 5.4.2 

 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30 de junho de 

2022  

1238  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ SMDEI 

 

SMDEI 

Objetivo do programa 5.2 

Inovação e 

Empreendedorismo 5.4.2 

Alteração da LDO 

2025 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

2112  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL ‐ IMT 

IMT  Objetivo 5.2   

2113  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE 

GOVERNO E PUBLICIDADE 

INSTITUCIONAL ‐ IMT 

IMT  Objetivo 5.2   

2114  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS 

INFORMATIVAS E EDUCATIVAS DE 

UTILIDADE PÚBLICA ‐ IMT 

IMT  Objetivo 5.2   

2239  DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES 

PARA FOMENTAR A INOVAÇÃO E A 

PESQUISA CIENTÍFICA E 

TECNOLÓGICA 

SMF  Plano de ação 5.6    

2241  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL ‐ FUNDO INOVA VP 

SMF  Plano de ação 5.6    

2244  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES QUE ATUAM NO 

INTERESSE DO INSTITUTO, NA ÁREA 

DE TURISMO 

IMT  Objetivos setoriais 

5.4.3 

 

2251  POTENCIALIZAÇÃO DA ECONOMIA 

CRIATIVA 

IMT  Objetivo 5.2   
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2284 

MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL – SMDEI 
 

 

SMDEI 

 Objetivo do programa 5.2 

 

Inovação e 

Empreendedorismo 5.4.2 

Alteração da LDO 

2025 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

 

2288 

ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ 

SMDEI 

 

 

SMDEI 

 Objetivo do programa 5.2 

 

Inovação e 

Empreendedorismo 5.4.2 

 

Alteração da LDO 

2025 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

 

5.10 RECURSOS 
 

Tipo/Categoria Econômica  Valor 2022 (R$)  Valor 2023 ‐ 2025 (R$) 

Despesas correntes  1.463.000,00  5.240.000,00 

Despesas de capital  3.900.000,00  1.990.000,00 

Valores globais do Programa  12.593.000,00 

 

 

5.11  RELAÇÃO COM OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
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CAPÍTULO 6 ‐ PROGRAMA VIVA UMA NOVA CURITIBA 

 

Acompanhando a crescente importância mundial da Sustentabilidade, trazida 

pelo  compromisso dos Objetivos de Desenvolvimento  Sustentável, o Programa VIVA 

UMA NOVA CURITIBA reúne ações para permitir a permanência de processos e sistemas 

sem esgotar recursos futuros. E não só recursos naturais; é preciso ampliar o conceito 

para  a  busca  de  características  que  tornem  as  ações  capazes  de  produzir  grandes 

resultados, sem dependência significativa de terceiros. 

Nos projetos sob responsabilidade da Secretaria Municipal do Meio Ambiente, 

descrevem‐se em forma de entregas mensuráveis, a busca por diferentes maneiras de 

manutenção e conservação dos parques, praças e bosques, o esforço para a conservação 

da fauna e proteção animal, a correta gestão dos resíduos sólidos e a conservação de 

recursos hídricos. Intimamente ligados aos objetivos de ação contra a mudança global 

do clima e vida terrestre, quando tratam de controle de cheias, educação ambiental e 

esforços de combate ao tráfico de animais. 

A  sustentabilidade  do  turismo  pressupõe  o  bom  atendimento  ao  turista, 

atrelado à preservação dos recursos naturais com a mesma  importância que ele tem 

como  atividade  econômica  –  que  ofereça  desenvolvimento  econômico  local.  Em 

Curitiba, o trabalho é expresso na melhoria da infraestrutura turística, na retomada do 

turismo,  impactado  pela  Pandemia  de  COVID  19,  com  criação  de  novos  produtos, 

roteiros e adaptações necessárias para segurança sanitária, além de ações promocionais 

de atração e de planejamento. 

Na  vertente  da  resiliência  urbana  por  meio  da  preservação,  conservação, 

recuperação  e  melhoria  da  qualidade  ambiental,  voltada  à  entrega  de  uma  Nova 

Curitiba, o  Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba,  consciente das 

metas de gestão sustentável de água e saneamento, acesso confiável e a preço acessível 

à  energia,  assentamentos  humanos  inclusivos,  seguros,  resilientes  e  sustentáveis 

descreve, neste Programa, as ações de reurbanização do Bairro Novo da Caximba.  
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Também estabelece métrica para a finalização dos Planos Setoriais e o início do 

processo  de  revisão  do  Plano  Diretor,  e  preparação  de  projetos  de  leis  e  decretos 

urbanísticos. 

Ainda  na  resiliência  urbana  pretende‐se  entregar  novas  possibilidades  de 

convivência em ambientes externos, em locais agregadores da Cidade, e contribuir para 

a preservação e  recuperação do patrimônio histórico, através do Programa Rosto da 

Cidade. 

E ainda planejando uma cidade cuja manutenção é percebida como economia 

futura e consequentemente sustentabilidade, para Obras Públicas, no Programa Viva 

Uma  Nova  Curitiba,  são  apresentadas  ações  de  drenagem  e  preparação  para 

enfrentamento de cheias, além da eficientização da iluminação pública. 

6.1  COORDENAÇÃO 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente  

6.2  OBJETIVO DO PROGRAMA 

 Promover o desenvolvimento sustentável e ordenado da cidade dando continuidade 

aos processos de manutenção e recuperação urbana e fortalecê‐la como destino turístico. 

6.3  ÓRGÃOS/ENTIDADES ENVOLVIDOS 

 SMMA  ‐  Secretaria  Municipal  do  Meio  Ambiente,  IMT  –  Instituto  Municipal  de 

Turismo, IPPUC ‐ Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba e SMOP ‐ Secretaria 

Municipal de Obras Públicas.  

6.4  OBJETIVOS SETORIAIS 
 

6.4.1 MEIO AMBIENTE 

Dar  continuidade  à manutenção  da malha  viária,  dos  edifícios  públicos,  ao 

trabalho de roçada e à limpeza urbana.  

Estimular  a  guarda  responsável  e  contribuir  para  o  bem‐estar  da  fauna 

doméstica, proteger e conservar da fauna silvestre. 
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Requalificar e ampliar espaços verdes, revitalização e plantio. 

Estruturar,  implementar  e  acompanhar  projetos  de  geração  de  energia 

sustentável para as atividades do Município, com aproveitamento de energia solar e 

resíduos. 

Reduzir  custos,  potencializar  resultados  e  aplicar  soluções  para  problemas 

comuns entre Curitiba e Região Metropolitana, no que diz respeito a resíduos sólidos. 

Desenvolver ações de proteção e preservação dos recursos hídricos, bem como 

de melhoria das condições de saneamento. 

6.4.2 TURISMO 

Beneficiar o turismo com melhorias urbanísticas em atrativos. 

Fortalecer a imagem de Curitiba como destino turístico atraente e seguro. 

Organizar e propor ações voltadas à sustentabilidade da atividade turística. 

Fortalecer o turismo local a partir de um projeto voltado à Grande Curitiba. 

6.4.3 PLANEJAMENTO URBANO EM NOVAS INSTALAÇÕES E PLANOS 

Aumentar  a  resiliência  urbana  por  meio  da  preservação,  conservação, 

recuperação e melhoria da qualidade ambiental da bacia hidrográfica dos rios Barigui e 

Iguaçu, promovendo  também o desenvolvimento  ambiental,  social, econômico e de 

lazer para população da Vila 29 de Outubro e das áreas adjacentes e  implementar o 

Projeto de Reurbanização Bairro Novo do Caximba. 

Monitorar o andamento das diretrizes definidas pelo Plano Diretor e das ações 

propostas nos Planos Setoriais e Planos Regionais de Curitiba, e mensurar a efetividade 

das intervenções propostas na Cidade. 

Valorizar urbanisticamente as estruturas e espaços já consolidados em Curitiba, 

bem  como  criar  novas  estruturas  urbanas,  visando  contribuir  para  a  melhoria  da 
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qualidade  de  vida,  a  recuperação  econômica  da  cidade  e  o  sentimento  de 

pertencimento no período pós Pandemia. 

Valorizar  o  centro  tradicional  de  Curitiba  e  potencializar  de  suas  atrações 

turísticas e de lazer, por meio de intervenções que promovam a requalificação do espaço 

público, melhoria da acessibilidade e o destaque de sua paisagem urbana. 

6.4.4 OBRAS PÚBLICAS 

Minimizar  o  impacto  das  cheias  nas  bacias  dos  rios  da  cidade mediante  a 

execução de obras de controle das águas pluviais. 

Melhorar  permanentemente  o  sistema  de  iluminação  pública,  para  maior 

eficiência. 

6.5 INDICADORES DE PROGRAMA – PPA 

 

INDICADOR 

Emissões de gases de efeito estufa 

DESCRIÇÃO 

Emissão per capta de dióxido de carbono fazendo uso METODOLOGIA NÍVEL DE 

REPORTE BÁSICO. 

FÓRMULA 

Metodologia do protocolo global de emissões de gases de efeito estufa em nível 

de comunidade. 

FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Inventário de emissões / Pela rede de cidades, C40 e ICLEI 

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO 

Bianual 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

UNIDADE DE MEDIDA 

Tonelada 

VALOR INICIAL (V0) 

3,5 milhões de CO2E 

DATA V0 
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Dezembro de 2016 

META 

Manutenção de 3,5 milhões de CO2e 

 

 

INDICADOR 

Arrecadação de ISS (Atividade de Turismo) 

DESCRIÇÃO 

Percentual de arrecadação do ISS (Imposto sobre Serviços) da atividade turística. 

FÓRMULA 

Percentual representando a arrecadação do ISS da atividade turística em relação 

ao ISS total gerado na Cidade. 

FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Arrecadação repassada pela Secretaria Municipal de Planejamento, Finanças e 

Orçamento. 

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO 

Anual 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO 

Instituto Municipal de Turismo 

UNIDADE DE MEDIDA 

Percentual 

VALOR INICIAL (V0) 

2,30% 

DATA V0 

Janeiro de 2021 

META 

Chegar a 3,75% na arrecadação do ISS da atividade turística até 2025 

 

 

6.6 RESUMO DO PLANO DE AÇÃO 

Com 16 Projetos, divididos entre as 4 áreas que compõem o Programa VIVA 

UMA NOVA CURITIBA, o Plano de Ação contém: 
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 Ações e produtos voltados a manutenção e conservação dos equipamentos 
geridos pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente, assim como novas 
instalações nesses  locais, Educação Ambiental e uso de  tecnologia para 
informação e monitoramento; 

 O  detalhamento  de  outros  serviços  de manutenção  na  cidade  ‐ malha 
viária, viadutos, trincheiras e sinalização urbana; 

 Serviços  voltados  à  proteção,  cuidado,  manejo  e  incentivo  à  adoção 
responsável de animais, detalhando também a instalação do Novo Museu 
de História Natural e do Centro de Conservação da Vida Selvagem; 

 Censo animal e arbóreos, mapeamento da flora e acervo herbáceo – que 
produzirão informação para comunicação visual e implantação do Museu 
Botânico Virtual, entre outras ações; 

 Plantio de árvores; 

 Instalações  fotovoltaicas  e  projetos  de  compensação  de  energia  e, 
equipamentos públicos; 

 Esforços  para  aplicação  de  soluções  relacionadas  a  problemas  com 
resíduos sólidos; 

 Ampliação  da  rede  de  monitoramento  ambiental  e  outros  serviços 
voltados ao cuidado com rios e disponibilidade de água; 

 Melhorias urbanísticas planejadas para beneficiar o Turismo, assim como 
reestruturação de produtos, serviços e campanhas; 

 Formatação de novos modelos de eventos, geradores de fluxo turístico, e 
outras  ações  voltadas  a  retomada  econômica,  destacando‐se  Atrativos 
Smart Cities organizados e Luz dos Pinhais ‐ Natal de Curitiba; 

 Produtos  de  articulação  com  a  região  metropolitana  e  aplicativo  de 
turismo; 

 Providências  necessárias  para  a  finalização  dos  projetos  executivos  de 
urbanização  e  instalação  de  equipamentos  públicos  no  Bairro Novo  do 
Caximba; 

 Detalhamento,  em  planos  setoriais  e  das  Administrações  Regionais,  do 
Plano Diretor da cidade e proposição de novas/revisão de leis urbanísticas; 

 Planejamento de entrega de Ruas de Convivência, da Rua da Cidadania CIC 
e revitalização de patrimônio através do Projeto Rosto da Cidade; 

 Ações necessárias à realização de concursos públicos. 

Além das acima mencionadas, o Plano de Ação prevê, ainda ações de controle 
de cheias das bacias, modernização e ampliação e eficientização da rede de iluminação 
pública. 
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6.7 PRIORIDADES  

 Continuação das ações de  limpeza,  roçada e manutenção urbana e de 
parques e praças; 

 Implantação de cafeteria e floricultura no Jardim Botânico; 

 Aplicativo de patrimônio ambiental disponibilizado; 

 Recuperação viadutos e trincheiras; 

 Aprimoramento da sinalização de logradouros públicos; 

 Ampliação  parcerias  para  manejo  e  trato  com  a  fauna  doméstica  e 
silvestre;  

 Proteção da fauna e combate ao tráfico de animais silvestres; 

 Incentivo à adoção responsável de PETs; 

 Hospital Veterinário Público implantado; 

 Unidade de Atendimento Móvel de Animais Silvestres viabilizada; 

 Implantação do Parque Linear do Rio Barigui, no Bairro Novo da Caximba; 

 Museu Botânico Virtual disponibilizado; 

 Continuação do plantio de árvores nos logradouros públicos; 

 Implantação de Usinas Fotovoltaicas e de Biomassa; 

 Compensação viabilizada de energia renovável nas escolas e unidades de 
saúde; 

 Estruturas públicas beneficiadas com energia solar; 

 Implementação  do  Plano  Municipal  de  Mitigação  e  Adaptação  às 
Mudanças do Clima  

 Programas  relacionados  à  destinação,  reaproveitamento  e  disposição 
final de rejeitos e resíduos ampliados; 

 Ampliação a rede municipal de monitoramento ambiental; 

 Criação da Reserva Hídrica do Futuro; 

 Reestruturação de serviços, produtos e espaços turísticos; 

 Fortalecimento do Turismo Rodoviário; 

 Formatação de novos modelos de eventos geradores de fluxo turístico 

 Implantação do Plano de Retomada Econômica para o setor de turismo 

 Disponibilização de aplicativo de Equipamentos Turísticos 

 Reurbanização Bairro Novo do Caximba 
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 Detalhamento  e  monitoramento  dos  Planos  Setoriais  e  Regionais, 
vinculados ao Plano Diretor 

 Estudo, proposição e regulamentação de legislações urbanísticas 

 Criação de Ruas de Convivência 

 Implantação da Rua da Cidadania do CIC 

 Pintura de fachadas de edificações históricas 

 Controle de cheias 

 Ampliação e eficientização da iluminação pública 

 

6.8   METAS 

 Requalificar 7 Unidades de conservação; 

 Manter o Índice de manutenção de Curitiba em 90%; 

 Sensibilizar 100.000 pessoas quanto à guarda responsável de pets e à 
importância da Conservação da Vida Selvagem; 

 Estabelecer 4 parcerias institucionais visando à proteção e à conservação 
da fauna; 

 Contribuir  com  200.000  árvores  para  o  incremento  da  infraestrutura 
verde da cidade; 

 Participar  com  100%  de  fontes  renováveis  na  matriz  energética  das 
unidades de saúde;  

 Participar  com  100%  de  fontes  renováveis  na  matriz  energética  das 
escolas municipais;  

 Participar  com  60%  de  fontes  renováveis  na  matriz  energética  dos 
imóveis da PMC;  

 100%  de  atualização  dos  Inventários  de  emissões  de Gases  de  Efeito 
Estufa; 

 Implementar a Estrutura de Governança do PlanClima; 

 Manter 100% dos domicílios dispondo de Coleta Domiciliar; 

 Manter 100% dos domicílios dispondo de Coleta Seletiva; 

 Reduzir o rejeito na Coleta Seletiva de 35% para 15%; 

 Aumentar o Índice de Reciclagem de Curitiba, de 22,50% para 25%; 

 Chegar  a  95%  de  pessoas  efetivamente  capacitadas,  daquelas  que  se 
inscreveram, no Programa de Compostagem até 2024; 

 Chegar a 90% de Resíduos Depositados em Aterro Sanitário até 2024; 



71 
 

 

 Reduzir de 81 para 50  locais como áreas de destinação  inadequada de 
resíduos até 2024; 

 Aumentar em 16,6% a quantidade de catadores incluídos no sistema de 
coleta seletiva até 2024; 

 Atingir  o  monitoramento  de  15%  dos  corpos  hídricos  superficiais 
(qualidade superior à classificação 50) até 2024; 

 Atingir a atualização/revisão de 100% do Plano Municipal de Saneamento 
Básico até 2024; 

 Atingir 100% de monitoramento dos bio indicadores nos corpos hídricos 
superficiais até 2024; 

 Chegar a 557.488 embarques na Linha Turismo do município até 2024; 

 Chegar  em  148.858  a  quantidade  de  visitantes  no mirante  da  Torre 
Panorâmica até 2024; 

 Chegar a 4.179.505 visitantes, medidos no fluxo turístico na rodoviária do 
município até 2024; 

 Aumentar de 4 para 4,3 dias a permanência do turista no Município até 
2024; 

 Capacitar 2.148 atores para a qualidade do atendimento ao turista em 
Curitiba até 2024; 

 Chegar em 5.829.156 a quantidade de turistas que visitaram Curitiba até 
2024; 

 Elevar a R$ 323,70 o gasto médio diário do turista que visita Curitiba até 
2024; 

 Chegar a 15 roteiros segmentados (Curitiba ‐ Região Metropolitana) até 
2024; 

 Concluir  100%  dos  Projetos  Executivos  dos  Equipamentos  Públicos  no 
Bairro Novo da Caximba até 2023; 

 Realizar 30% das ações previstas nos Planos Setoriais, do Plano Diretor; 

 Concluir 100% dos projetos executivos das Ruas de Convivência e Entorno 
do Mercado Municipal até 2022; 

 Concluir 100% dos projetos executivos dos Equipamentos Públicos (Rua 
da Cidadania CIC e Palácio 29 de Março) até 2023; 

 Concluir 208 fichas dos imóveis até 2024 do Projeto Rosto da Cidade; 

 Elaborar projetos de 2.710 metros de calçadas acessíveis no perímetro do 
projeto Rosto da Cidade; 

 Concluir 8 obras de gerenciamento de riscos até 2024; 

 Modernização de 100% dos pontos existentes de iluminação pública até 
2024. 
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6.9  AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS  

        PROGRAMA VIVA UMA NOVA CURITIBA ‐ 0005 

 

AÇÃO  DESCRIÇÃO  ÓRGÃO 

EXECUTOR 

PPA  Alterações 

Legislativas 

1020  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE – IMT 

 

IMT  Prioridades 6.7   

1028  IMPLANTAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS TURÍSTICOS 

 

IMT  Prioridades 6.7   

1051  REALIZAÇÃO DE OBRAS DE 

SANEAMENTO, PROTEÇÃO, 

RECUPERAÇÃO AMBIENTAL, 

CONTENÇÃO DE EROSÃO E 

RECUPERAÇÃO DE MARGENS EM BACIAS 

HIDROGRÁFICAS 

 

SMOP  Metas 6.8   

1093  IMPLANTAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DE 

ÁREAS DE LAZER ‐ FMMA 

SMMA  Prioridades 6.7   

1095  AMPLIAÇÃO DA REDE DE ILUMINAÇÃO 

PÚBLICA EM DIVERSAS VIAS DO 

MUNICÍPIO 

SMOP  Objetivo setorial 

6.4.4 

 

1096  MELHORIAS NOS COMPLEXOS DOS 

CEMITÉRIOS MUNICIPAIS ‐ FMMA 

SMMA  Plano de ação 6.6   

1097  REVITALIZAÇÃO DE PARQUES E BOSQUES 

‐ FMMA 

SMMA  Prioridades 6.7   

1098  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ FMMA 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

1099  EXECUÇÃO DE OBRAS DE MELHORIAS 

NO ZOOLÓGICO, PASSEIO PÚBLICO, 

JARDIM BOTÂNICO E MUSEU DE 

HISTÓRIA NATURAL ‐ FMMA 

SMMA  Plano de ação 6.6   

1100  REVITALIZAÇÃO DE HORTOS MUNICIPAIS 

‐ SMMA 

SMMA  Plano de ação 6.6   

1101  REALIZAÇÃO DE OBRAS DE DRENAGEM 

DE BACIAS HIDROGRÁFICAS ‐ SMOP 

SMOP  Objetivos setoriais 

6.4.4 

 

1102  IMPLANTAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DE 

ÁREAS DE LAZER ‐ SMMA 

SMMA  Prioridades 6.7   

1105  IMPLANTAÇÃO DE PARQUES E BOSQUES 

‐ SMMA 

SMMA  Prioridades 6.7   

1106  EXECUÇÃO DE OBRAS DE DRENAGEM E 

DE PREVENÇÃO DE RISCOS NATURAIS ‐ 

SMOP 

SMOP  Objetivos setoriais 

6.4.4 
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1107  DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREAS PARA 

OBRAS DE DRENAGEM E DE PREVENÇÃO 

DE RISCOS NATURAIS 

SMOP  Objetivos setoriais 

6.4.4 

 

1108  EXECUÇÃO DE OBRAS DE MELHORIAS 

NO ZOOLÓGICO, PASSEIO PÚBLICO, 

JARDIM BOTÂNICO E MUSEU DE 

HISTÓRIA NATURAL ‐ SMMA 

SMMA  Plano de ação 6.6   

1111  CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL PARA A 

GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

URBANOS 

SMMA  Objetivo setoriais 

6.4.1 

 

1112  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ SMMA 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

1116  REALIZAÇÃO DE AÇÕES DE DRENAGEM 

DE BACIAS HIDROGRÁFICAS ‐ SMMA 

SMMA  Metas 6.8   

1117  EXECUÇÃO DE AÇÕES DE DRENAGEM E 

DE PREVENÇÃO DE RISCOS NATURAIS ‐ 

SMMA 

SMMA  Metas 6.8   

1118  MELHORIAS NOS COMPLEXOS DOS 

CEMITÉRIOS MUNICIPAIS ‐ SMMA 

SMMA  Plano de ação 6.6   

1165  DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREAS PARA A 

IMPLANTAÇÃO E AMPLIAÇÃO DE 

PARQUES, BOSQUES E ÁREAS DE LAZER ‐ 

SMMA 

SMMA  Plano de ação 6.4.3   

1172  CONSTRUÇÃO DE RUAS DA CIDADANIA  SMOP  Prioridades 6.7   

1175  ELABORAÇÃO DE ESTUDOS, PROJETOS E 

PLANOS ‐ VIVA UMA NOVA CURITIBA 

IPPUC  Plano de ação 6.6   

1179  IMPLANTAÇÃO DE ECOPONTOS PARA 

COLETA DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO 

CIVIL ‐ FMSB 

SMMA  Prioridades 6.7   

1180  EXECUÇÃO DE OBRAS DE MELHORIAS 

PARA ATENDIMENTO AO PLANO 

MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

DO MUNICÍIO ‐ FMSB 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

1181  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐FMSB 

SMMS  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

1182  REVITALIZAÇÃO DE PARQUES E BOSQUES 

‐ SMMA 

SMMA  Metas 6.8   

1183  EXECUÇÃO DE PROJETOS E OBRAS PARA 

GERAÇÃO DE ENERGIAS RENOVÁVEIS 

 

SMMA  Prioridades 6.7 e 

Metas 6.8 

 

1193  GESTÃO DE RISCO CLIMÁTICO ‐ BAIRRO 

NOVO DA CAXIMBA  

SMOP  Prioridades 6.7 e 

Metas 6.8 

 

1198  GESTÃO DE RISCO CLIMÁTICO ‐ BAIRRO 

NOVO DA CAXIMBA  

SMMA  Prioridades 6.7 e 

Metas 6.8 
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1208  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ SMU 

SMU  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

1209  REVITALIZAÇÃO DE HORTOS MUNICIPAIS 

‐ FMMA 

SMMA  Plano de ação 6.6   

1213  IMPLANTAÇÃO HOSPITAL VETERINÁRIO 

PÚBLICO – SMMA  

SMMA  Metas 6.8   

1222  PARCERIA PÚBLICO‐PRIVADA DOS 

SERVIÇOS DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NO 

MUNICÍPIO DE CURITIBA 

SMOP   Obras Públicas 6.4.4 

 Prioridades 6.7 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30 de junho de 

2022  

1223  IMPLANTAÇÃO DO NOVO MUSEU DE 

HISTÓRIA NATURAL 

SMMA  Resumo do Plano de 

Ação 6.6 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30 de junho de 

2022  

1224  DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREAS PARA 

PROJETOS TURÍSTICOS 

IMT  Turismo 6.4.2  LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30 de junho de 

2022  

1213  IMPLANTAÇÃO HOSPITAL VETERINÁRIO 

PÚBLICO – SMMA  

SMMA  Metas 6.8   

2092  DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS, 

PROJETOS E AÇÕES DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL, VISANDO À GESTÃO 

AMBIENTAL COMPARTILHADA ENTRE O 

SETOR PÚBLICO E A COMUNIDADE 

SMMA  Metas 6.8   

2115  RETOMADA DO TURISMO NA CIDADE  IMT  Objetivos setoriais 

6.4.2 

 

2116  PROMOÇÃO DO TURISMO ESTRATÉGICO 

E INOVADOR 

IMT  Objetivos setoriais 

6.4.2 

 

2117  EXECUÇÃO E CONTROLE DA POLÍTICA DO 

USO DO SOLO E FISCALIZAÇÃO, DE 

ACORDO COM A LEGISLAÇÃO EM VIGOR 

SMU  Plano de ação 6.6   

2118  COORDENAÇÃO DAS AÇÕES DE 

INTEGRAÇÃO METROPOLITANA ‐ IPPUC 

IPPUC  Plano de ação 6.6   

2119  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL ‐ SMU 

SMU  Administrativo   

2120  MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA, ASSEGURANDO 

O SEU PLENO FUNCIONAMENTO, 

CONTRIBUINDO COM A SEGURANÇA DO 

CIDADÃO 

SMOP  Objetivos setoriais 

6.4.4 

 

2121  CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS 

LOGRADOUROS PÚBLICOS 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

2122  ADMINISTRAÇÃO DE CEMITÉRIOS E 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS 

OFERTADOS PELO MUNICÍPIO 

SMMA  Plano de ação 6.6   
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2123  GESTÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA 

PÚBLICA, EFETUANDO A COLETA DE 

RESÍDUOS DE DIVERSAS NATUREZAS ‐ 

SMMA 

SMMA  Metas 6.8   

2124  CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL PARA A 

GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

URBANOS 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

2125  DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES 

VOLTADAS À REDE DE DEFESA DE 

PROTEÇÃO ANIMAL 

SMMA  Plano de ação 6.6   

2126  MANUTENÇÃO DA PRODUÇÃO VEGETAL  SMMA  Prioridades 6.7   

2127  DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DE 

MONITORAMENTO E CONTROLE DA 

FAUNA URBANA 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

2128  MANUTENÇÃOE EXECUÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO, 

PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 

E DE BACIAS HIDROGRÁFICAS ‐ SMMA 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

2129  MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO DE 

PROGRAMAS E PROJETOS DE CONTROLE, 

PRESERVAÇÃO, MELHORIA DA 

QUALIDADE AMBIENTAL E EQUILÍBRIO 

ECOLÓGICO ‐ SMMA 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

2130  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES PRIVADAS, QUE ATUAM NA 

ÁREA DO MEIO AMBIENTE ‐ FMMA 

SMMA  Prioridades 6.7   

2131  MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO DE 

PROGRAMAS E PROJETOS DE CONTROLE, 

PRESERVAÇÃO, MELHORIA DA 

QUALIDADE AMBIENTAL E EQUILÍBRIO 

ECOLÓGICO ‐ FMMA 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

2132  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES QUE ATUAM NO INTERESSE 

DO MUNICÍPIO 

SMMA  Prioridades 6.7   

2133  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL ‐ SMMA 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

2134  MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO, 

PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 

E DE BACIAS HIDROGRÁFICAS ‐ SMOP 

SMOP  Objetivos setoriais 

6.4.4 

 

2135  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ 

SMMA 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

2136  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ 

SMU 

SMU  Objetivos setoriais 

6.4.1 
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2182  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES DO INSTITUTO MUNICIPAL 

DE TURISMO 

 

IMT  Objetivos setoriais 

6.4.2 

 

2195  PROMOÇÃO DA ASSISTÊNCIA GERAL AO 

SERVIDOR CONFORME LEGISLAÇÃO EM 

VIGOR – IMT  

IMT  Objetivos setoriais 

6.4.2 

 

2217  CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS 

PRÓPRIOS MUNICIPAIS 

SGM  Plano de ação    

2221  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE GOVERNO 

E PUBLICIDADE INSTITUCIONAL ‐ FMSB 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

2222  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS 

INFORMATIVAS E EDUCATIVAS DE 

UTILIDADE PÚBLICA ‐ FMSB 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

2223  MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO DE 

PROGRAMAS E PROJETOS DE 

SANEAMENTO BÁSICO ‐ FMSB 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

2226  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS 

INFORMATIVAS E EDUCATIVAS DE 

UTILIDADE PÚBLICA ‐ FMMA 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

2227  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE GOVERNO 

E PUBLICIDADE INSTITUCIONAL ‐ FMMA 

SMMA  Objetivos setoriais 

6.4.1 

 

2237  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES QUE ATUAM NO INTERESSE 

DO MUNICÍPIO 

SMMA  Prioridades 6.7   

2249  PROMOÇÃO DO TURISMO 

METROPOLITANO 

IMT  Objetivos setoriais 

6.4.2 

 

2250  PROMOÇÃO E APOIO A GRANDES 

EVENTOS GERADORES DE FLUXOS 

TURÍSTICOS 

IMT  Objetivos setoriais 

6.4.2 

 

2252 

 
IMPLANTAÇÃO DA ESCOLA DE TURISMO 

DE CURITIBA 

IMT  Objetivos setoriais 

6.4.2 

 

2263  PARCERIA PÚBLICO‐PRIVADA DOS 

SERVIÇOS DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NO 

MUNICÍPIO DE CURITIBA 

SMOP  Objetivos setoriais 

6.4.4 

Prioridades 6.7 

Metas 6.8 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30 de junho de 

2022  

2267  DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES PARA 

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E GERAÇÃO DE 

ENERGIAS RENOVÁVEIS 

SMMA  Prioridades 6.7  LDO 2024 Lei 

Municipal 16.185, 

de 29 de junho de 

2023 

2268  DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES PARA 

MITIGAÇÃO DAS EMISSÕES DE GASES DE 

EFEITO ESTUFA E ADAPTAÇÃO ÀS 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

SMMA  Prioridades 6.7  LDO 2024 Lei 

Municipal 16.185, 

de 29 de junho de 

2023 
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6.10 RECURSOS 
 

Tipo/Categoria Econômica  Valor 2021 (R$)  Valor 2022 – 2025 (R$) 

Despesas correntes  588.219.000,00  1.895.886.000,00 

Despesas de capital  222.769.000,00      505.458.000,00 

Valores globais do Programa  3.212.332.000,00 

 

6.11  RELAÇÃO COM OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 7 ‐ PROGRAMA VIVA CURITIBA MAIS ÁGIL 
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Este Programa traz o detalhamento de grandes projetos que pretendem elevar 

o  transporte  público  de  Curitiba  a  um  novo  patamar,  com  um  sistema  integrado  e 

intermodal de mobilidade  sustentável metropolitano.  Isso  inclui a modernização dos 

eixos de transporte e a oferta de mais opções de modos de deslocamento buscando 

uma maior comodidade dos usuários, atendendo os objetivos 9 e 11 dos ODS, quando 

proporcionam acesso a sistema de transporte seguros e desenvolvem infraestruturas de 

qualidade, confiável e resiliente com acesso equitativo e a preços acessíveis. 

A melhoria  da mobilidade  urbana  com  Sustentabilidade  é  um  dos  principais 

desafios das médias e grandes cidades brasileiras e até nas principais cidades do mundo. 

Congestionamentos  cada  vez mais  frequentes  provocam  uma  perda  significativa  da 

qualidade  de  vida  dos  cidadãos  e  as  ações  aqui  descritas  propõem  deslocamentos 

seguros  e  ordenados,  com  investimentos  públicos  aplicados  em  um  modelo  de 

mobilidade intermodal e menos poluente, com prioridade a modos não motorizados e 

movidos a energia limpa.  

Também são detalhadas ações que contemplam os deslocamentos a pé, por 

meio de bicicletas e transporte público coletivo e os demais veículos, que circulam pelas 

vias  da  cidade.  Integram  o  sistema,  toda  a  estrutura  de  passeios,  as  estruturas 

cicloviárias com paraciclos, bicicletários e serviços de bicicletas públicas de aluguel, táxis 

e sistemas de transporte  flexíveis  (Uber, Cabfy, car‐sharing, entre outros.), a rede de 

transporte  público  coletivo  metropolitano,  estacionamentos  rotativos  (Estar)  e 

estacionamentos públicos. 

Outros produtos aqui descritos também detalham ações de gestão de trânsito. 

7.1   COORDENAÇÃO 

  Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba ‐ IPPUC 

7.2   OBJETIVO DO PROGRAMA 

 Promover o transporte público de Curitiba, modernizar os eixos de transporte 

e  ampliar  a  oferta  de  opções  de  deslocamento  por  meio  da  mobilidade  ativa, 
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consolidando  Curitiba  como  uma  cidade  de  deslocamento  eficiente,  ágil,  seguro  e 

sustentável. 

7.3   ÓRGÃOS/ENTIDADES ENVOLVIDOS 

IPPUC –  Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba, SMOP – Secretaria 

Municipal  de  Obras  Públicas,  SGM  –  Secretaria  do  Governo  Municipal,  URBS  – 

Urbanização de Curitiba S.A. e SMDT – Secretaria Municipal de Defesa Social e Trânsito 

7.4   OBJETIVOS SETORIAIS 
 

7.4.1 PLANEJAMENTO URBANO EM MOBILIDADE 

Ampliar a capacidade das  linhas do sistema de transporte público com maior 

demanda de passageiros com intervenções em infraestrutura e novos veículos 

Conclusão da implantação da Linha Verde transformando a antiga BR‐116 em 

seu trecho urbano em uma avenida urbana de integração metropolitana com canaletas 

exclusivas de BRT. 

Ampliar a capacidade e velocidade operacional da linha de BRT leste/Oeste pela 

implantação de uma Linha Direta de BRT dentro da canaleta  ‐ Ligeirão, por meio de 

remodelação na infraestrutura viária, implantação e reforma de terminais e estações de 

transporte e aquisição de veículos com baixa emissão de carbono. 

Aprimorar  a  estrutura  de  vias  importantes  da  cidade  com  vistas  à melhor 

circulação, conforto e segurança do cidadão com a  implantação de novos binários de 

tráfego,  recuperação  de  trincheiras  e  viadutos  existentes,  implantação  de  novos 

viadutos e trincheiras em cruzamentos viários importantes 

Ampliar a estrutura cicloviária da cidade e melhorar a estrutura cicloviária  já 

existente, de modo a favorecer os deslocamentos de bicicleta na cidade e a integração 

com o transporte público de Curitiba 
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7.4.2 OBRAS PÚBLICAS 

Desenvolver ações com foco no cidadão com uma série de melhorias para os 

pedestres contemplando os diferentes modais de deslocamento 

Dar continuidade à manutenção da malha viária e aprimorar a estrutura das 

principais vias da cidade com vistas à melhor circulação. 

7.4.3 TRANSPORTE 

Reestruturar  o  sistema  público  de  transporte  coletivo  de  passageiros, 

estabelecendo  um  único  sistema,  com  gestão  única,  e  em  âmbito  metropolitano, 

integrado aos demais modos de deslocamento 

Modernizar  os  serviços  relativos  ao  transporte  público  e  revitalizar  os 

equipamentos urbanos de Curitiba 

7.4.4 TRÂNSITO 
 

Aprimorar a estrutura das principais vias da cidade com vistas à melhor 

circulação e segurança. 
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7.5   INDICADORES DE PROGRAMA – PPA 
 

INDICADOR 

Percentual de utilização de bilhetagem eletrônica no Transporte Coletivo 

DESCRIÇÃO 

Medida do quanto do pagamento da tarifa do transporte coletivo é feito coma Bilhetagem 

Eletrônica.  

FÓRMULA DO INDICADOR 

Número de passagens pagas com a Bilhetagem Eletrônica / Total de passagens pagas x 

100 

FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Em relatório disponível no Sistema de Bilhetagem Eletrônica  

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO 

Anual 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO 

Urbanização de Curitiba S/A 

UNIDADE DE MEDIDA 

Percentual 

VALOR INICIAL (V0) 

67,67% 

DATA V0 

Março de 2021 

META 

Aumentar para 70% o pagamento da tarifa com a Bilhetagem Eletrônica 

 

INDICADOR 

Malha cicloviária em relação à malha viária 

DESCRIÇÃO 

Percentual de estrutura cicloviária em relação a malha viária do município, medidas em 

km  

FÓRMULA DO INDICADOR 

Km de estrutura cicloviária x 100 /Km de malha viária 

FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

IPPUC / Setor de Monitoração  

O cadastro existente – mapas e planilhas ‐ é atualizado semestralmente com as obras 

cicloviárias implantadas conforme informações obtidas junto a SMOP e SETRAN.  

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO 
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Anual 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO 

Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba 

UNIDADE DE MEDIDA 

Percentual 

VALOR INICIAL (V0) 

5% (240,9 km) 

DATA V0 

Março de 2021 

META 

Ampliar para 8% a porcentagem de km de estrutura cicloviária 

 

 

INDICADOR 

Calçadas requalificadas ‐ Projeto Caminhar Melhor 

DESCRIÇÃO 

Medida anual, em metros, de estruturas de calçadas executadas.  

 

FÓRMULA DO INDICADOR 

Metros de novas calçadas requalificadas/implantadas ano a ano 

FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Relatórios mensais de acompanhamento 

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO 

Anual 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO 

Secretaria Municipal de Obras Públicas 

UNIDADE DE MEDIDA 

Metros 

VALOR INICIAL (V0) 

0 

DATA V0 

Janeiro de 2021 

META 

Executar 100.000m de calçadas acessíveis dentro do Projeto Caminhar Melhor, até 2025 
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7.6   RESUMO DO PLANO DE AÇÃO 

Como parte dos esforços de desenvolver infraestrutura de qualidade, inclusiva, 

e assim  tornar as cidades e os assentamentos humanos  também  inclusivos, seguros, 

resilientes e sustentáveis o Programa VIVA CURITIBA MAIS ÁGIL  traz o planejamento 

urbano, acompanhado da execução dos produtos. 

Os projetos coordenados pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de 

Curitiba  (BRT Leste Oeste,  Inter 2 e Linha Verde) estabelecem produtos que buscam 

ampliar a capacidade de linhas do sistema de transporte público com maior demanda 

através de intervenções em todo o sistema – de implantação de grandes obras urbanas 

como trincheiras,   viadutos, estações de embarque e desembarque, requalificação de 

vias  estruturantes,  terminais de  transporte  coletivo  – onde  também  são detalhadas 

obras de requalificação dos já existentes ‐ até o reordenamento/sinalização de faixas de 

rolagem, dedicando espaço exclusivo para o transporte público. 

Fora da intenção prioritária de atender o eixo de transporte coletivo, mas de 

contribuir para um trânsito mais seguro, confortável e ordenado, outros produtos do 

Programa também descrevem o passo a passo da implantação de viadutos, trincheiras, 

e binários em vias importantes da cidade. 

O incentivo à intermodalidade ocorre com a adequação física dos terminais de 

transporte com a oferta de bicicletários, com o objetivo de favorecer as trocas modais 

em deslocamentos curtos  (primeira e última viagem) com o uso da bicicleta entre a 

moradia e o terminal. 

 

7.7   PRIORIDADES 

 Implantação de Trincheiras: 

o Rua Ostoja Roguski x Av. Lothário Meissner x Rua Alberto Twardowski 

o Estação São Pedro 
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o Av. Pres. Affonso Camargo x Rua Gov. Agamenon Magalhães x Rua João 

Dranka x Rua Eng. Ostoja Roguski  

o Rua Antônio de Cristo x BR‐116 

o Rua Tijucas do Sul/Guaçuí x Ferrovia 

o Rua Vereador Ângelo Burbello x BR‐116 

 Implantação de Viadutos: 

o Estação Tarumã 

o Linha Verde x Rua Anne Frank 

o Linha Verde x Rua Ten. Francisco Ferreira de Souza 

o Rua Toaldo Túlio X BR 277 x Rua João Falarz (Orleans) 

o Linha Verde x Rua Alberto Manoel Glaser/Sebastião Alves Ferreira 

 Projetos para implantação de pontes; 

 Implantação e requalificação de terminais de transporte coletivo: 

o Estação Marechal sobre o viaduto da Av. Marechal Floriano Peixoto com 

a Linha Verde (implantação) 

o Santa Quitéria (implantação) 

o CIC Norte (implantação) 

o Novo, do Capão da Imbuia (implantação) 

o Campo Comprido (reforma) 

o Centenário (reforma) 

o Vila Oficinas (reforma) 

o Hauer (revitalização) 

o Campina do Siqueira (revitalização) 

 Implantação de faixas exclusivas 

 Implantação de binários 

 Requalificação de eixos viários que servem o transporte coletivo 
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 Implantação de correções geométricas, abertura de ruas e diretrizes de 

arruamento 

 Inspeções, vistorias, execução de ensaios, elaboração de laudos técnicos 

de vistorias com diagnósticos e projetos para recuperação de obras de 

arte especiais viária, em estrutura de concreto armado ou protendido – 

ponte, trincheira ou viaduto 

 Recuperação  e  implantação  de  sinalização  em  estruturas  cicloviárias, 

assim como ampliação da malha 

 Ações necessárias à realização de concursos públicos 

 Participação acionária em empresas de economia mista. 

 Projeto Caminhar Melhor – revitalização de calçadas 

 Requalificação de ruas espaços agregadores de público 

 Programa Asfalto Novo 

 Aprimoramento na  integração do  sistema de  transporte  com  a  região 

metropolitana 

 Revitalização de plataformas de terminais 

 Acessibilidade nas estações tubo 

 Implantação de novas estações‐tubo 

 Desenvolvimento de Programa de incentivo ao táxi elétrico 

 Implantação de wi‐fi nos ônibus 

 Ampliação das áreas de EstaR 

 

7.8   METAS 

 Concluir os projetos para execução das obras do Inter 2; 

 Entregar 80% dos projetos para conclusão das obras da Linha Verde até 2024 

(Lotes 2 e 4.2); 
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 Concluir projetos executivos para execução das obras do BRT; 

 Concluir projetos executivos para o sistema viário; 

 Ampliar o percentual da estrutura cicloviária para 8% em relação às ruas; 

 Implantar 150 km de novos eixos para ampliação da rede cicloviária; 

 Alcançar  210  km  da  rede  cicloviária  existente  recuperadas  por  ações  de 

manutenção; 

 Executar  100.000 metros  de  calçadas  acessíveis  dentro  do  Projeto  Caminhar 

Melhor; 

 Atingir 500.000 metros de asfalto até 2024; 

 Estabilizar  em  21.53%,  o  peso  da  tarifa  de  transporte  público  no  orçamento 

(média mensal no Município salário mínimo); 

 Atingir 97,50% da frota de ônibus com acessibilidade; 

 Reduzir 20% o número de mortos em acidentes de trânsito até 2024; 

 Promover 1.750 ações Educativas para o Trânsito até 2024; 

 Implantar 80 mil placas para sinalização vertical; 

 Implantar 800.000 m² de sinalização horizontal; 

7.9  AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS  

                PROGRAMA VIVA CURITIBA MAIS ÁGIL ‐ 0006 

 

AÇÃO  DESCRIÇÃO  ÓRGÃO 

EXECUTOR 

PPA  Alterações 

Legislativas 

1094  PARTICIPAÇÃO ACIONÁRIA EM EMPRESAS DE 

ECONOMIA MISTA ‐ URBS 

EGM  Objetivo setoriais 7.4.1   

1114  REFORMA, AMPLIAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS URBANOS ‐ URBS 

URBS  Objetivos setoriais 7.4.1   

1115  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE ‐ URBS 

URBS  Objetivos setoriais 7.4.1   

1119  IMPLANTAÇÃO DE CALÇADAS NAS VIAS PÚBLICAS 

DO MUNICÍPIO ‐ SMOP 

SMOP  Prioridades 7.7   

1120  EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ALTERNATIVA EM 

VIAS DE SAIBRO DO MUNICÍPIO  

SMOP  Prioridades 7.7   

1121  IMPLANTAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DE 

INFRAESTRUTURA CICLOVIÁRIA DO MUNICÍPIO 

SMOP  Prioridades 7.4.1   

1122  EXECUÇÃO DE OBRAS DE CIRCULAÇÃO EM VIAS DO 

MUNICÍPIO 

SMOP  Prioridades 7.4.4   
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1124  IMPLANTAÇÃO DE OBRAS E AÇÕES PARA A 

MELHORIA DO TRANSPORTE COLETIVO 

FUC  Objetivos setoriais 7.4.3   

1125  DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREAS PARA OBRAS DE 

CIRCULAÇÃO EM VIAS DO MUNICÍPIO 

SMOP  Objetivos setoriais 7.4.2   

1127  REALIZAÇÃO DE SUPERVISÃO E GERENCIAMENTO 

DE PROGRAMAS DE FINANCIAMENTO 

IPPUC  Plano de ação 7.6   

1131  EXECUÇÃO DE AÇÕES DE DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL ‐ IPPUC 

IPPUC  Plano de ação 7.6   

1134  EXECUÇÃO DE OBRAS DE CIRCULAÇÃO EM VIAS DO 

MUNICÍPIO – LINHA VERDE 

SMOP  Prioridades 7.4.4   

1135  REALIZAÇÃO DE SUPERVISÃO DE OBRAS ‐ PAC 2 – 

MOBILIDADE URBANA 

SMOP  Plano de ação 7.6   

1136  IMPLANTAÇÃO DE OBRAS PARA A AMPLIAÇÃO DA 

CAPACIDADE DA LINHA INTER 2 ‐ SMOP 

SMOP  Metas 7.8   

1137  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE ‐ SMOP 

SMOP  Objetivos setoriais 7.4.2   

1139  ELABORAÇÃO DE ESTUDOS, PROJETOS E PLANOS ‐ 

MOBILIDADE URBANA INTEGRADA E TRANSPORTE 

IPPUC  Plano de ação 7.6   

1140  IMPLANTAÇÃO DE OBRAS DE CIRCULAÇÃO E 

SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO 

SMDT  Introdução do 

programa 

Objetivos setoriais 7.4.4 

 

1141  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE ‐ TRÂNSITO 

SMDT  Objetivo 7.2   

1143  IMPLANTAÇÃO DE CALÇADAS NAS VIAS PÚBLICAS 

DO MUNICÍPIO ‐ FUNRECAL 

SMOP  Objetivo setoriais 7.4.2   

1168  ELABORAÇÃO DE ESTUDOS, PROJETOS E PLANOS ‐ 

VIVA CURITIBA MAIS ÁGIL 

IPPUC  Plano de ação 7.6   

1186  IMPLANTAÇÃO DE OBRAS PARA O AUMENTO DA 

CAPACIDADE E VELOCIDADE ‐ BRT 

SMOP  Prioridades 7.7   

1188  AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE PARA OS DISTRITOS DE 

MANUTENÇÃO URBANA 

SGM  Plano de ação 7.6   

1230  REFORMA E AMPLIAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE 
TRÂNSITO 

SMDT      Objetivo do Programa 

7.2 
Alteração da 

LDO 2025 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

2140  COORDENAÇÃO, EXECUÇÃO E FISCALIZAÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO DAS VIAS PÚBLICAS ‐ 

GM 

SGM  Introdução do 

programa 

 

2141  EXECUÇÃO DA POLÍTICA DE REQUALIFICAÇÃO DE 

CALÇADAS EM VIAS DO MUNICÍPIO ‐ FUNRECAL 

SMOP  Objetivos setoriais 7.4.2   

2142  GERENCIAMENTO E MANUTENÇÃO DO SISTEMA DE 

TRANSPORTE COLETIVO DO MUNICÍPIO 

FUC  Objetivos setoriais 7.4.3   
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2143  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE GOVERNO E 

PUBLICIDADE INSTITUCIONAL ‐ FUC 

FUC  Administrativo   

2144  GESTÃO DOS SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA 

URBANA 

SMOP  Objetivos setoriais 7.4.2   

2145  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA FUNCIONAL ‐ SMOP  SMOP  Administrativo   

2146  COORDENAÇÃO, EXECUÇÃO E FISCALIZAÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO DAS VIAS PÚBLICAS ‐ 

SMOP 

SMOP  Objetivos setoriais 7.4.4   

2147  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA FUNCIONAL ‐ IPPUC  IPPUC  Administrativo   

2148  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE GOVERNO E 

PUBLICIDADE INSTITUCIONAL ‐ IPPUC 

IPPUC  Administrativo   

2149  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA DE 

PAGAMENTO DOS SERVIDORES DO INSTITUTO DE 

PESQUISA E PLANEJAMENTO URBANO DE CURITIBA 

IPPUC  Administrativo   

2150  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA DE 

PAGAMENTO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

CURITIBA ‐ SMOP 

SMOP  Administrativo   

2151  GESTÃO DA SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO DO 

MUNICÍPIO DE CURITIBA 

SMDT  Plano de ação (0006)   

2152  AÇÕES DE CONSCIENTIZAÇÃO E EDUCAÇÃO PARA O 

TRÂNSITO 

SMDT  Plano de ação (0006)   

2153  GESTÃO DAS ATIVIDADES DE ORIENTAÇÃO E 

FISCALIZAÇÃO DO TRÂNSITO 

SMDT  Plano de ação (0006)   

2154  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA FUNCIONAL ‐

TRÂNSITO 

SMDT  Objetivos setoriais 7.4.4   

2155  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA DE 

PAGAMENTO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 

CURITIBA ‐ TRÂNSITO 

SMDT  Administrativo   

2156  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS INFORMATIVAS E 

EDUCATIVAS DE UTILIDADE PÚBLICA ‐ TRÂNSITO 

SMDT  Administrativo   

2157  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE GOVERNO E 

PUBLICIDADE INSTITUCIONAL ‐ TRÂNSITO 

SMDT  Administrativo   

2158  GESTÃO DA MOBILIDADE URBANA  SMDT  Objetivos setoriais 7.4.1   

 

2264 

 

 

APORTE PARA O EQUILÍBRIO TARIFÁRIO 

 

FUC 

Planejamento Urbano e 

Mobilidade 7.4.1 

Transporte 7.4.3 

LDO 2022 Lei 

Municipal 

16.115, de 21 

de dezembro 

de 2022 

 

7.10   RECURSOS 
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Tipo/Categoria Econômica  Valor 2022 (R$)  Valor 2023 ‐ 2025 (R$) 

Despesas correntes  778.201.000,00  3.280.931.000,00 

Despesas de capital  216.461.000,00     980.234.000,00 

Valores globais do Programa  5.255.827.000,00 

 

 

 

7.11  RELAÇÃO COM OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
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CAPÍTULO 8 ‐ PROGRAMA VIVA CURITIBA TRANSPARENTE 

 

Tendo  a  responsabilidade  como  conceito  guia,  o  que  pressupõe  obrigação 

moral  e  gerenciamento  próprio  para  realizar  tarefas,  cumprir  compromissos  e 

promessas, adotando atitudes comprometidas com o bem‐estar comum, o Programa 

VIVA CURITIBA TRANSPARENTE elucida esforços de gestão da Prefeitura. 

Prudência fiscal, desburocratização, atuação transparente e qualidade no uso 

do dinheiro público são detalhados nos produtos e serviços planejados pela Secretaria 

Municipal  de  Planejamento,  Finanças  e  Orçamento,  pela  Secretaria  Municipal  de 

Administração e Gestão de Pessoal e pela Secretaria do Governo Municipal. 

A  reposição  de  profissionais  em  áreas‐chave  aqui  detalhada,  nos  projetos, 

demonstra  a  responsabilidade  da  administração municipal  em  oferecer  serviços  de 

qualidade aos cidadãos, objetivo de todos os outros eixos e programas deste plano. 

Também são planejadas ações de reestruturação dos Espaços Cidadão ‐ Ruas 

da Cidadania;  inovação e modernização no  acesso  aos  serviços ofertados, buscando 

mais agilidade, transparência e segurança. 

Fechando o Programa, são descritas as ações que pretendem elucidar o esforço 

da Prefeitura para manter o equilíbrio financeiro e modernizar a gestão dos recursos 

públicos. 

8.1   COORDENAÇÃO 

 Secretaria Municipal de Planejamento, Finanças e Orçamento 

8.2   OBJETIVO DO PROGRAMA 

 Buscar  a  efetividade  das  políticas  públicas  de  maneira  comprometida, 

pautando‐se no planejamento, controle, responsabilidade e transparência, que já fazem 

parte da gestão da cidade, com equilíbrio financeiro, respeitando os princípios básicos 
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da prudência no manuseio da coisa pública, e, também, proporcionando a eficiência na 

prestação dos serviços públicos e na busca da satisfação dos cidadãos. 

8.3   ÓRGÃOS/ENTIDADES ENVOLVIDOS 

 SGM  –  Secretaria  do  Governo  Municipal,  SMF  –  Secretaria  Municipal  de 

Planejamento, Finanças e Orçamento e SMAP – Secretaria Municipal de Administração 

e Gestão de Pessoal 

8.4   OBJETIVOS SETORIAIS 
 

8.4.1 ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO DE PESSOAL 

Suprir  a  demanda  de  servidores  em  políticas  públicas  básicas  e  adequar  a 

gestão da vida funcional dos servidores com legislação vigente. 

8.4.2 GOVERNO MUNICIPAL 
 

Ofertar serviços da Prefeitura Municipal de Curitiba à população, nas Ruas da 

Cidadania, de forma ágil e desconcentrada 

Inovar o  Sistema  Integrado de Atendimento  ao Cidadão  ‐  SIAC e o Guia de 

Serviços, com a finalidade de agilizar o acesso da população aos serviços ofertados pelo 

Município de Curitiba, bem como, proporcionar ao servidor, a possibilidade de realizar 

suas atividades com maior efetividade. 

8.4.3 PLANEJAMENTO, FINANÇAS E ORÇAMENTO 

Atuar  com  prudência  fiscal,  qualidade  no  uso  do  dinheiro  público  e 

transparência 

8.5  INDICADOR DE PROGRAMA – PPA  
 

INDICADOR 

Resultado Financeiro Acumulado do Exercício 

DESCRIÇÃO 
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O  resultado  financeiro  acumulado  do  exercício  corresponde  à  diferença  entre  o 

somatório dos ingressos orçamentários de recursos livres e dos dispêndios orçamentários 

e extra orçamentários 

FÓRMULA 

Resultado financeiro acumulado do exercício= (Receitas‐Despesas ±ω)/Receitas 

 

Sendo que ω: (+/‐) Interferências Financeiras (+) Cancelamentos de restos a Pagar (+/‐) 

Inscrição/Baixa  de  Realizável  por  Cisão,  Fusão  ou  Extinção  (+/‐)  Despesas  Não 

Empenhadas (+/‐) Superávit/Déficit do Exercício Anterior (‐) Total do Ativo Realizável. 

FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Prefeitura Municipal de Curitiba/ Secretaria Municipal de Planejamento, Finanças e 

Orçamento/Departamento de Contabilidade. 

MEIOS DE VERIFICAÇÃO: Acompanhamento das movimentações dos recursos (Fontes 

Livres) não vinculados a programas, convênios, operações de crédito e Regime Próprio 

de Previdência Social. 

FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO 

Anual 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO 

Secretaria Municipal de Planejamento, Finanças e Orçamento 

UNIDADE DE MEDIDA 

% 

VALOR INICIAL (V0) 

26,10% 

DATA V0 

Dezembro de 2020 

META 

Manter o resultado financeiro acumulado positivo. 

 

8.6  RESUMO DO PLANO DE AÇÃO   

Em síntese o Plano de Ação contempla:   

 As ações necessárias à realização de concursos públicos  

 Requalificação das Ruas da Cidadania,  reestruturação dos  Espaços Cidadão  e 

evolução da plataforma do Sistema de Integrado de Atendimento ao Cidadão‐ 

SIAC, para a melhoria dos serviços ofertados pela PMC à população.   
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 Encaminhamentos  que  buscam  consolidar  prática  de  responsabilidade  fiscal, 

avaliação e agilidade no atendimento aos cidadãos, nos serviços relacionados à 

tributação e gestão administrativa da Prefeitura 

 Planejar e executar a política financeira e tributária do Município, promovendo 

o equilíbrio entre a receita e a despesa 

 Garantir o desenvolvimento da Cidade e a qualidade na prestação dos serviços, 

através da modernização administrativa 

 Orientar e assessorar a administração pública municipal 

 Manter o registro e os controles contábeis da administração financeira 

 A regularização dos processos de dação em pagamento 

 Monitoramento  e  acompanhamento  dos  recursos  repassados  à  título  de 

garantia e honra de avais.  (incluído pelo FEOR, tendo em vista a ação 2242) 

 Efetuar participação acionária em empresas de economia mista. 

 Efetivar a Política de Promoção da  Igualdade Étnico‐Racial  intersetorialmente, 

considerando  a  transversalidade  do  tema  com  alcance  das metas  pactuadas 

pelas Secretarias e Órgãos Municipais, voltadas para a população Negra (preta e 

parda), Indígena e Cigana 

 Contribuir para a garantia de acesso aos direitos  fundamentais da população 

Negra  (preta  e  parda),  Indígena  e  Cigana,  promovendo  a  inclusão  integral  e 

igualdade social 

 Promover os Direitos Humanos através de Ações Afirmativas de valorização da 

população Negra (preta e parda), Indígena e Cigana; e demais grupos étnicos 

 Enfrentar e combater o racismo, a discriminação, preconceito e todas as formas 

de  violência  contra  a  população Negra  (preta  e  parda),  Indígena  e Cigana;  e 

demais grupos étnicos 

 Oferecer capacitação e formação dos servidores e assessoria da gestão pública 

sobre atendimento a mulheres em situação de violência 

8.7  PRIORIDADES  

 Realização de concurso público para a Guarda Municipal e servidores da 
Secretaria Municipal da Educação 

 Requalificação das Ruas da Cidadania 
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 Garantia da a gestão de atendimento ao cidadão 

 Consolidação a Lei de Responsabilidade Fiscal 

 Prospecção de novos modelos de investimento/captação de recursos 

 Processos de tributação revisados 

 Fluxos de gestão financeira organizados 

 Recursos apontados para cobertura do déficit atuarial no Regime Próprio 
de Previdência Social 

 

8.8  METAS 

 Realizar 4 Concursos públicos 

 Trabalhar para que 100% das Ruas da Cidadania recebam investimentos de 

requalificação 

 Viabilizar 100% de entrega dos produtos desenvolvidos, vinculados ao SIAC, 

que receberam inovações tecnológicas 

 Manter  o  índice  de  endividamento  do  Município  abaixo  da  mediana 

nacional das capitais (26,40%) 

 Manter o índice de gastos com pessoal abaixo do limite de alerta (54%) 

 Manter o índice de autonomia fiscal acima da mediana nacional das capitais 

(43,0%) 

8.9  AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS  

                PROGRAMA VIVA CURITIBA TRANSPARENTE – 0007 

AÇÃO  DESCRIÇÃO  ÓRGÃO 

EXECUTOR 

PPA  Alterações 

Legislativas 

1144  PARTICIPAÇÃO ACIONÁRIA EM 

EMPRESAS DE ECONOMIA MISTA ‐ CDC 

EGM  Objetivo 8.4.2   

1145  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ SMAP 

SMAP  Objetivo 8.6   

1146  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ IPPUC 

IPPUC  Objetivo 8.6   

1147  CONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO EM 

PRÓPRIOS MUNICIPAIS ‐ IPPUC 

IPPUC  Plano de ação 8.6   

1148  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ IMAP 

IMAP  Objetivo 8.6   
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1149  CONSTRUÇÃO, AMPLIAÇÃO E REFORMA 

EM PRÓPRIOS MUNICIPAIS ‐ IPMC 

IPMC  Plano de ação   

1150  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ IPMC 

IPMC  Objetivo 8.6   

1151  REGULARIZAÇÃO DE PROCESSOS EM 

DAÇÃO DE PAGAMENTO 

EGM   Objetivo 8.6   

1152  REFORMAS E ADAPTAÇÕES EM 

PRÓPRIOS MUNICIPAIS ‐ SMOP 

SMOP  Objetivo 8.4.2   

1153  ATUALIZAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE 

ATIVOS DE REDE, SISTEMAS E 

EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA ‐ 

GOVERNO ELETRÔNICO 

SMAP  Introdução do 

programa 

 

1154  MODERNIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO 

TRIBUTÁRIA E QUALIDADE DA GESTÃO 

PÚBLICA ‐ ATIVOS DE INFORMÁTICA 

SMAP  Introdução do 

programa 

 

1155  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ FEPGM 

PGM  Objetivo 8.6   

1156  ATUALIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO 

MOBILIÁRIO ‐ GM 

SGM 

 

Objetivo 8.4.2   

1157  ELABORAÇÃO DE ESTUDOS, PROJETOS E 

PLANOS ‐ VIVA CURITIBA 

TRANSPARENTE 

IPPUC  Introdução do 

programa 

 

1194  AQUISIÇÃO DE ÁREAS PARA 

IMPLANTAÇÃO DE PROJETOS DE 

INTERESSE DO MUNICÍPIO 

SMAP  Objetivo do 

Programa 

 

1205  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ SMCS 

SMCS  Objetivo 8.6   

1206  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ PGM 

PGM  Objetivo 8.6   

1207  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ SMF 

SMF  Objetivo 8.6   

1216  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE ‐ CGM 

CGM  Resumo do Plano 

de Ação 8.6 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30 de junho de 

2022  

 

1235 

AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

E MATERIAL PERMANENTE ‐ SMGP 
 

 

SMGP 

Administração e 

Gestão de Pessoal 

8.4.1 

       Plano de Ação 

8.6 

Alteração da LDO 

2025 

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 
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2067  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS 

INFORMATIVAS E EDUCATIVAS DE 

UTILIDADE PÚBLICA ‐ SMCS 

SMCS  Objetivo 8.6   

2159  PROMOÇÃO DAS ATIVIDADES DOS 

GABINETES DO PREFEITO E DO VICE‐

PREFEITO 

SGM  Objetivo 8.6   

2160  CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS 

PRÓPRIOS MUNICIPAIS DE USO 

ADMINISTRATIVO 

SMOP  Objetivo 8.4.2   

2161  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL, VOLTADA AO 

DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES 

JURÍDICAS  

PGM  Objetivo 8.6   

2162  DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DE GOVERNO 

E PUBLICIDADE INSTITUCIONAL ‐ SMCS 

SMCS  Objetivo 8.6   

2163  IMPLEMENTAÇÃO E MONITORAMENTO 

DA POLÍTICA DE GESTÃO 

ADMINISTRATIVA, DO PATRIMÔNIO 

PÚBLICO, DA LOGÍSTICA, DO 

TRANSPORTE INTERNO E DA 

CONTRATAÇÃO ESTRATÉGICA DO 

MUNICÍPIO 

SMAP  Objetivo 8.6   

2164  PROMOÇÃO DA ASSISTÊNCIA GERAL AO 

SERVIDOR, CONFORME LEGISLAÇÃO EM 

VIGOR ‐ SMAP 

SMAP  Plano de ação 8.6   

2166  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES À DISPOSIÇÃO DE ÓRGÃOS 

DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

SMAP  Plano de ação 8.6   

2167  EXECUÇÃO DOS PROGRAMAS 

VOLTADOS À SAÚDE OCUPACIONAL DO 

SERVIDOR 

SMAP  Plano de ação 8.6   

2168  CONTRIBUIÇÃO PATRONAL DO PLANO 

DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DE SAÚDE 

DOS SERVIDORES DA ÁREA DE SAÚDE 

SMAP  Plano de ação 8.6   

2169  GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DA 

POLÍTICA TRIBUTÁRIA DO MUNICÍPIO 

SMF  Objetivo setorial 

8.4.3 

 

2170  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL ‐ IMAP 

IMAP  Plano de ação 8.6   

2171  PROMOÇÃO DA ASSISTÊNCIA GERAL AO 

SERVIDOR, CONFORME LEGISLAÇÃO EM 

VIGOR ‐ IMAP 

IMAP  Plano de ação 8.6   

2172  PLANEJAMENTO, DESENVOLVIMENTO, 

CAPACITAÇÃO E FORMAÇÃO DOS 

SERVIDORES E ASSESSORIA DA GESTÃO 

PÚBLICA 

IMAP  Plano de ação    

2173  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL ‐ GM 

SGM  Objetivo 8.4.2   
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2174  ADMINISTRAÇÃO DO REGIME PRÓPRIO 

DE PREVIDÊNCIA DO MUNICÍPIO, 

CONFORME LEGISLAÇÃO EM VIGOR 

IPMC  Plano de ação 8.6   

2175  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL ‐ IPMC 

IPMC  Plano de ação 8.6   

2177  PAGAMENTO DE TARIFAS E OUTRAS 

DESPESAS OPERACIONAIS 

EGM  Objetivo 8.4.3   

2179  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ 

GM 

SGM  Objetivo 8.4.2   

2180  CONTRIBUIÇÃO PATRONAL DOS 

SERVIDORES INATIVOS, PENSIONISTAS E 

OUTROS, CONFORME LEGISLAÇÃO EM 

VIGOR 

SMAP  Plano de ação 8.6   

2181  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES DO INSTITUTO MUNICIPAL 

DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

IMAP  Plano de ação 8.6   

2183  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES DO INSTITUTO DE 

PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES DO 

MUNICIPIO DE CURITIBA 

IPMC  Plano de ação 8.6   

2186  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ 

PGM 

PGM  Plano de ação 8.6   

2187  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ 

SMCS 

SMCS  Plano de ação 8.6   

2188  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ 

SMAP 

SMAP  Plano de ação 8.6   

2190  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ 

SMF 

SMF  Objetivos 8.4.3   

2191  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL ‐SMCS 

SMCS  Plano de ação 8.6   

2192  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL ‐SMAP 

SMAP  Plano de ação 8.6   

2194  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL ‐SMF 

SMF  Objetivo setorial 

8.4.3 
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2196  PREMIAÇÃO DOS PROCURADORES EM 

EXERCÍCIO EFETIVO POR ATIVIDADE 

JURÍDICA, DECORRENTE DA 

ARRECADAÇÃO DE AÇÕES JUDICIAIS DE 

TRIBUTOS INSCRITOS EM DÍVIDA ATIVA 

PGM  Plano de ação 8.6   

2197  REALIZAÇÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

PARA VIABILIZAÇÃO DE CONCESSÕES E 

PARCERIAS PÚBLICO‐PRIVADAS 

SMAP  Plano de ação 8.6   

2198  APORTE PARA COBERTURA DO DÉFICIT 

ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 

SMAP  Plano de ação 8.6   

2199  COORDENAÇÃO E CONTROLE DA 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

MUNICIPAL 

SMAP  Plano de ação 8.6   

2200  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

SMAP  Plano de ação 8.6   

2202  PROMOÇÃO DA POLÍTICA VOLTADA ÀS 

AÇÕES DE ACESSO AOS DIREITOS 

HUMANOS 

SGM  Plano de ação 8.6   

2210  APORTE PARA COBERTURA DO DÉFICIT 

ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE 

PREVIDÊNCIA SOCIAL ‐ IPPUC 

IPPUC  Plano de ação 8.6   

2211  APORTE PARA COBERTURA DO DÉFICIT 

ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE 

PREVIDÊNCIA SOCIAL ‐ IMAP 

IMAP  Plano de ação 8.6   

2212  APORTE PARA COBERTURA DO DÉFICIT 

ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE 

PREVIDÊNCIA SOCIAL ‐ IMT 

IMT  Plano de ação 8.6   

2213  APORTE PARA COBERTURA DO DÉFICIT 

ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE 

PREVIDÊNCIA SOCIAL ‐ FCC 

FCC  Plano de ação 8.6   

2214  APORTE PARA COBERTURA DO DÉFICIT 

ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE 

PREVIDÊNCIA SOCIAL ‐ FAS 

FAS  Plano de ação 8.6   

2215  APORTE PARA COBERTURA DO DÉFICIT 

ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE 

PREVIDÊNCIA SOCIAL ‐ IPMC 

IPMC  Plano de ação 8.6   

2228  ATENDIMENTO DE DESPESA COM 

ESTAGIÁRIOS DO MUNICÍPIO 

IMAP  Plano de ação 8.6   

2235  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES QUE ATUAM NO INTERESSE 

DO MUNICÍPIO 

GM  Objetivo 8.4.2   

2235  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES QUE ATUAM NO INTERESSE 

DO MUNICÍPIO 

SMF  Objetivo 8.4.3   
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2235  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS 

ENTIDADES QUE ATUAM NO INTERESSE 

DO MUNICÍPIO 

EGM  Objetivo 8.4.3

2240  APORTES DE RECURSOS PARA 

ATENDIMENTO DO ATIVO GARANTIDOR 

E PROGRAMAS DO ICS 

SMAP  Plano de ação 8.6

2242  APORTES DE RECURSOS A TÍTULO DE 

GARANTIA DE FINANCIAMENTO 

CONCEDIDO A SOCIEDADE 

GARANTIDORA DE CRÉDITO 

SMAP  Objetivo 8.4.1

2248  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL DA SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE ASSUNTOS 

METROPOLITANOS 

SGM  Plano de ação 8.6

2256  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA 

FUNCIONAL ‐ CGM 

CGM  Resumo do Plano 

de Ação 8.6 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30 de junho de 

2022  

2257  ATENDIMENTO DE DESPESA COM A 

FOLHA DE PAGAMENTO DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS DE CURITIBA ‐ 

CGM 

CGM  Resumo do Plano 

de Ação 8.6 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30 de junho de 

2022  

2258  ADIANTAMENTO PARA COBERTURA DAS 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS DO 

REGIME DE PREVIDÊNCIA 

COMPLEMENTAR 

SMAP  Resumo do Plano 

de Ação 8.6 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30 de junho de 

2022  

2259  PAGAMENTO DA TAXA DE 

ADMINISTRAÇÃO AO REGIME PRÓPRIO 

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 

SMAP  Resumo do Plano 

de Ação 8.6 

LDO 2023 Lei 

Municipal 16.036, 

de 30 de junho de 

2022 

2270  DIVULGAÇÃO DE CAMPANHAS 

INFORMATIVAS E EDUCATIVAS DE 

UTILIDADE PÚBLICA ‐ GM 

SGM  Governo 

Municipal 8.4.2 

LDO 2024 Lei 

Municipal 

16.185, de 29 de 

junho de 2023  

2275  TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS ÀS ENTIDADES 

QUE ATUAM NO INTERESSE DO MUNICÍPIO  

CGM   8.6 ‐ Resumo do 

Plano de Ação  

LDO 2025 Lei 

Municipal 

16.362, de 28 de 

junho de 2024 

2276 

TRANSFERÊNCIA  DE  RECURSOS  ÀS 

ENTIDADES QUE ATUAM NO  INTERESSE 

DO MUNICÍPIO   SMAP  

8.6 ‐ Resumo do 

Plano de Ação   LDO 2025 Lei 

Municipal 

16.362, de 28 de 

junho de 2024 

2281 

MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA FUNCIONAL – 

SMGP 

SMGP 

Administração e 

Gestão de Pessoal 

8.4.1 

 Plano de Ação 8.6 

Alteração da LDO
           2025

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 
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2285 

ATENDIMENTO DE DESPESA COM A FOLHA DE 

PAGAMENTO  DOS  SERVIDORES MUNICIPAIS 

DE CURITIBA ‐ SMGP 
SMGP 

Administração e 

Gestão de Pessoal 

8.4.1 

 Plano de Ação 8.6 

Alteração da LDO 
         2025

Lei 16.482, 

de 27/12/2024 

6020  DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE 

AÇÕES DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E 

AO ADOLESCENTE ‐ IMAP 

IMAP  Plano de ação 8.6

8.10   RECURSOS 

Tipo/Categoria Econômica  Valor 2022 (R$)  Valor 2023 ‐ 2025 (R$) 

Despesas correntes  2.883.728.000,00  9.487.011.000,00 

Despesas de capital   31.594.000,00    88.642.000,00 

Valores globais do Programa  12.490.975.000,00 

8.11  RELAÇÃO COM OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
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CAPÍTULO 9 ‐ PROGRAMA LEGISLATIVO MUNICIPAL 
 

9.1 COORDENAÇÃO 

 Câmara Municipal de Curitiba 

 

Presidente: Tico Kuzma 

1º Vice‐Presidente: Alexandre Leprevost 

2º Vice‐Presidente: Tito Zeglin 

1ª Secretária: Flávia Francischini 

2ª Secretária: Professora Josete 

3º Secretário: Professor Euler  

4º Secretário: Mauro Ignácio 

 

Diretora Geral: Jussana Marques 

 

Elaboração:   Aline Bogo ‐ Diretora Contábil‐Financeira 

    Thiago Soares Pinto ‐ Assessor de Projetos e Gestão 

 

9.2 OBJETIVO DO PROGRAMA 

 Viabilizar o cumprimento da Missão da Câmara Municipal de Curitiba, qual seja 

representar o cidadão curitibano e defender os interesses da sociedade, elaborando e 

fiscalizando  o  cumprimento  das  leis  e  os  atos  do  Poder  Executivo,  buscando  o 

fortalecimento da democracia e o desenvolvimento de nossa Cidade com justiça social 

e sustentabilidade. 

 

9.3 PROPÓSITO ORGANIZACIONAL 
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Trabalhar incansavelmente para contribuir com a transformação positiva de 

nossa sociedade e o fortalecimento da democracia. 

 

9.4 OBJETIVOS SETORIAIS 

 

9.4.1 LEGISLAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 

i Produzir  normas  que  atendam  às  demandas  sociais,  políticas  e 

econômicas da cidade e dos cidadãos; 

ii Implantar modelos e processos para aprimorar o monitoramento 

da execução das políticas públicas da cidade de Curitiba. 

 

9.4.2 ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 

i Aprimorar  os  mecanismos  de  planejamento,  gestão  e 

monitoramento das ações e projetos da Câmara Municipal; 

ii Modernizar  os  sistemas  e  modelos  de  gestão  administrativa  e 

financeira; 

iii Valorizar e fortalecer o papel e a atuação do servidor; 

iv Promover  o  aprimoramento  constante  da  estrutura  física  da 

Câmara Municipal. 

 

9.4.3 FORMAÇÃO E CIDADANIA 

i Promover  a  capacitação  e  o  aperfeiçoamento  continuado  dos 

servidores; 

ii Implantar e aprimorar constantemente mecanismos e programas 

que viabilizem e estimulem a participação social; 

iii Promover a recuperação, preservação e a divulgação da memória 

histórica da Câmara Municipal. 

 

9.5   RESUMO DO PLANO DE AÇÃO 

O Programa Legislativo Municipal contempla dois eixos de atuação, sendo um 

voltado ao público interno do órgão, e outro voltado ao público externo. No eixo interno, 
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o  órgão  planeja  a  qualificação  de  suas  estruturas  físicas  por  meio  de  reformas, 

ampliações  e/ou  construções  que  atendam  às  demandas  atuais  e  futuras  para  o 

funcionamento administrativo, legislativo e parlamentar da Câmara Municipal. Planeja, 

ainda, a implantação de projetos que promovam a qualificação e o empoderamento do 

servidor em prol do desenvolvimento do sentimento de pertencimento, permitindo o 

alcance de melhores resultados no trabalho prestado e na qualidade de vida de cada 

indivíduo  que  integre  o  órgão  legislativo.  Serão  desenvolvidas,  ainda,  ações  de 

aprimoramento tecnológico mantendo o Poder Legislativo de Curitiba como referência 

para outros municípios nos aspectos de gestão administrativa e tramitação legislativa. 

Por  fim,  a  Câmara  manterá,  de  forma  complementar  ao  Plano  Plurianual,  seu 

Planejamento Estratégico Decenal, contendo as principais estratégias de cada setor para 

mitigação dos riscos e dificuldades levantados nas análises situacionais do órgão, bem 

como  para  fortalecer  os  elementos  de  destaque  e  relevância  no  funcionamento 

institucional. 

Já no que tange ao eixo externo, pretende‐se o aprimoramento constante da 

atuação legislativa dos parlamentares, e o fortalecimento e a ampliação da participação 

social nas sessões plenárias, audiências e consultas públicas, ressignificando o papel do 

Poder  Legislativo  na  vida  do  cidadão.  Planeja‐se,  ainda,  a  preservação  histórica  e  a 

divulgação da memória da Câmara Municipal, dando ênfase à fundação da cidade de 

Curitiba e à relevância dos debates realizados ao longo da história do município e que 

contribuíram para a relevância política e para a qualidade de vida da cidade. Através da 

Escola  do  Legislativo,  serão  realizadas  ações  que  permitam  o  entendimento  e  a 

valorização do conceito de cidadania e democracia pelos cidadãos, contribuindo com a 

participação social na vida política da cidade. 

 

9.6  PRIORIDADES 

     9.6.1  Reforma  e  aprimoramento  das  instalações  existentes  no  Legislativo 

Municipal; 

9.6.2 Construção ou ampliação da sede do Poder Legislativo para atendimento 

das demandas atuais e futuras do órgão; 
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9.6.3 Reorganização da Controladoria do Legislativo, para contemplar a criação 

e  implantação  do  Programa  de  Compliance  e  Integridade  do  Legislativo 

Municipal; 

9.6.4 Reestruturação do Plano de Carreira dos Servidores da Câmara Municipal 

de  Curitiba,  visando  ao  reconhecimento  e  ao  fortalecimento  da  atuação  do 

servidor; 

9.6.5  Desenvolvimento  de  estudos  e  iniciativas  para  reforçar  o  quadro  de 

servidores devidamente qualificados para o atendimento pontual ou contínuo 

das demandas do Legislativo Municipal; 

9.6.6  Planejamento  para  recomposição  do  quadro  funcional  em  razão  de 

aposentadorias e abandono da carreira; 

9.6.7 Manutenção da atualização e evolução  tecnológica dos equipamentos e 

softwares da Câmara Municipal de Curitiba; 

9.6.8  Desenvolvimento,  regulamentação  e  aplicação  de  novos  modelos  de 

trabalho, como o trabalho remoto, otimizando a realização das atividades e a 

utilização dos recursos públicos; 

9.6.9 Ampliação da atuação da Escola do Legislativo para estimular e fortalecer 

a qualificação dos servidores e desenvolver a formação cidadã da sociedade; 

9.6.10  Ampliação  da  participação  popular  através  de  Audiências  e  Consultas 

Públicas,  da manutenção  da  transmissão  das  sessões  e  audiências  por meio 

online e da  implantação de programas que promovam  a descentralização da 

atuação legislativa; 

9.6.11 Reorganização do Serviço de  Informação ao Cidadão e da Ouvidoria do 

Legislativo, unificando o atendimento do cidadão em uma central única; 

9.6.12  Implementação  de  projeto  visando  à  recuperação,  conservação  e 

divulgação da memória histórica da Câmara Municipal de Curitiba; 

9.6.13  Requalificação  do  Sistema  de  Proposições  Legislativas  para  facilitar  a 

compreensão e o uso pelos cidadãos; 

9.6.14 Desenvolvimento e veiculação de campanhas e ações de comunicação 

visando à aproximação entre a Câmara Municipal e a sociedade, bem como à 

compreensão quanto ao papel do Poder Legislativo Municipal. 
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9.7 VISÃO ORGANIZACIONAL 

 Ser reconhecida nacionalmente, até 2031, pela excelência em sua atuação 

legislativa independente, transparente e com ampla participação dos cidadãos. 

 

9.8      AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS  

           PROGRAMA LEGISLATIVO MUNICIPAL ‐ 0008 

1158  AQUISIÇÃO E REPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CURITIBA 

 

CMC   Prioridades 9.6.7 

1159  EXECUÇÃO DE REFORMAS E MELHORIAS NOS PRÓPRIOS DO 

LEGISLATIVO MUNICIPAL 

 

CMC  Prioridades 96.1 

1210  CONSTRUÇÃO OU AMPLIAÇÃO DA SEDE DO PODER 

LEGISLATIVO 

 

CMC   Prioridades 9.6.2 

2203  MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA FUNCIONAL DO PODER 

LEGISLATIVO 

 

CMC  Resumo plano de 

ação 9.5 

2204  MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES POLÍTICO‐

PARLAMENTARES 

 

CMC  Resumo plano de 

ação 9.5 

2206  MANUTENÇÃO DA ESCOLA DO LEGISLATIVO 

 
CMC  Resumo plano de 

ação 9.5 

 

 

9.9 RECURSOS 

 

Tipo/Categoria Econômica  Valor 2022   Valor 2023 ‐ 2025 

Despesas correntes  148.228.000,00  506.653.000,00 

Despesas de capital      8.500.000,00    45.000.000,00 

Valores globais do Programa  708.381.000,00 
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CAPÍTULO 10 ‐ INVESTIMENTOS 

 

A  prefeitura  de  Curitiba  tem  conseguido manter  o  equilíbrio  fiscal  entre  a 

receita  e  a  despesa mesmo  diante  do  impacto  da  crise  econômica  no  Brasil.    Essa 

conquista  deve‐se  ao  esforço  na  redução  das  despesas  e  na  reestruturação  da 

administração tributária com o intuito de coibir a sonegação e aumentar a arrecadação 

de receitas tributárias (próprias). Com essas medidas o Município pode responder à crise 

ampliando a prestação de serviços essenciais, criando mecanismos de apoio a pequenos 

negócios e ainda ampliando os investimentos em infraestrutura e melhorias na cidade.  

Mantendo‐se  na  posição  de  5ª maior  economia  do  país,  de  acordo  com  o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018), Curitiba também investe na 

modernização administrativa para propiciar um melhor atendimento ao público, por 

meio das novas formas de recepção das demandas do cidadão/contribuinte/empresa. 

Por outro lado, os mecanismos de arrecadação eficientes resultam no incremento das 

receitas próprias, gerando assim, mais autonomia e governabilidade dos recursos.  

Atualmente,  Curitiba  possui  uma  carteira  de  23  contratos  de  operações  de 

crédito  sendo  que  alguns  já  estão  em  fase  de  amortização.  Aquelas  que  estão  em 

andamento  ou  em  contratação  somam  mais  de  R$  1,5  bilhão  de  reais  para 

investimentos. 

Em execução ou em contratação, temos os seguintes contratos:  

 Agência  Francesa  de  Desenvolvimento  (AFD),  destinada  ao  projeto 

Gestão  de  Risco  Climático  Bairro  Novo  do  Caximba  que  prevê  um 

conjunto de intervenções voltadas à adaptação às mudanças climáticas 

e  à  recuperação  socioambiental,  tendo  como  ponto  de  partida  a 

realocação de famílias que ocupam uma área no bairro do Caximba de 

forma irregular e encontram‐se em situação de risco e vulnerabilidade 

social e ambiental; 

 Banco  Interamericano  de  Desenvolvimento  (BID),  destinados  à 

execução do Projeto Aumento da Capacidade e Velocidade da  Linha 

Direta  Inter  2,  que  é  responsável  pelo  deslocamento  de 
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aproximadamente 91mil pass./dia. O objetivo deste projeto é recuperar 

parte velocidade  inicial que era de 32km/h. Espera‐se que com estas 

intervenções previstas no projeto haja uma melhoria na qualidade do 

serviço  ofertado  e  a  consequente  recuperação  dos  passageiros  do 

sistema uma vez que a proposta está diretamente ligada à otimização, 

ampliação e requalificação da infraestrutura de transporte público;  

 Caixa  Econômica  Federal  no  âmbito  do  Programa  de  Financiamento 

para  Infraestrutura  e  Saneamento  –  FINISA,  destinados  a  obras  e 

serviços de infraestrutura urbana e equipamentos públicos, bem como 

a  elaboração  de  estudos,  projetos  e  planos  para mobilidade  urbana 

integrada e transporte. 

 New  Development  Bank  –  NDB,  destinados  para  a  implantação  de 

melhorias  na  infraestrutura  viária  dos  Eixos  Leste/Oeste  e  Sul,  cuja 

operação de crédito já está autorizada e em vias de contratação. 

Com a aprovação do Plano de Mitigação e Adaptação às Mudanças Climáticas ‐ 

PlanClima de Curitiba, pelo Decreto nº 1670 de 11 de dezembro de 2020, Curitiba está 

consolidando os compromissos assumidos no Acordo de Paris sobre Mudança do Clima, 

na Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável e na Carta de Compromisso da Cidade 

de Curitiba da Rede C40 de Grandes Cidades para Liderança do Clima.  Assim, Curitiba 

poderá  usufruir  das  oportunidades  e  mecanismos  de  apoio  aos  países  em 

desenvolvimento  que  poderão  resultar  em  transferências  de  tecnologia  e  aportes 

financeiros. Para o período da vigência deste PPA, estão previstas ações de curto, médio 

e  longo  prazo  balizadas  por  esses  compromissos  com  foco  especial  em  obras  de 

melhoria na infraestrutura de mobilidade e drenagem.  

Para  o  período  de  2022‐2025  estão  previstos  recursos  no  total  de                             

R$ 2.426.275.000,00 para investimentos, sendo que esses recursos tendem a aumentar 

à medida que as negociações que o Município vem realizando se concretizem. 
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ANEXO II ‐ OPERAÇÕES ESPECIAIS E RESERVA DE 

CONTINGÊNCIA 
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OPERAÇÕES ESPECIAIS E RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

 
O Programa de Operações Especiais corresponde ao detalhamento da  função 

Encargos  Especiais,  contendo  despesas  com  pagamento  de  Sentenças  Judiciais, 
Amortização,  Juros e  Encargos da Dívida Pública  Interna e  Externa, PIS/PASEP entre 
outras e a Reserva de Contingência.  
 
0000 ‐ PROGRAMA DE OPERAÇÕES ESPECIAIS 
 
Órgão Gestor: ‐ Secretaria Municipal de Planejamento, Finanças e Orçamento‐ SMF 
 
Objetivo geral: Realizar despesas que não contribuam para a manutenção das ações de 
governo, das quais não resulte um produto e não gerem contraprestação direta sob a 
forma de bens e serviços. 
 
Recursos: 
 

Tipo/Categoria Econômica  Valor 2022 (R$)  Valor 2023 ‐ 2025 (R$) 

Despesas Correntes  210.961.000,00  671.133.000,00 

Despesas de Capital  263.841.000,00  683.819.000,00 

Valores Globais do Programa  1.829.754.000,00 

 
 
9999 ‐ RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

 

Órgão Gestor:   Secretaria Municipal de Planejamento, Finanças e Orçamento – SMF 
      Instituto de Previdência dos Servidores do Município de Curitiba ‐ IPMC 
 
Objetivo  geral:  Reservar  recursos  orçamentários  para  atendimento  do  desequilíbrio 
entre a receita e a despesa pública, de passivos contingentes e outros riscos e eventos 
fiscais imprevistos. A Reserva do RPPS corresponde ao superávit gerado pela diferença 
 
 
 entre  a Receita Prevista e  as Despesas Previdenciárias  Fixadas e  será utilizado para 
pagamentos previdenciários futuros.  
 
 
Recursos: 

Tipo/Categoria Econômica  Valor 2022 (R$)  Valor 2023 ‐ 2025 (R$) 

Reserva de Contingência  73.415.000,00  232.621.000,00 

Reserva do RPPS  5.961.000,00  195.634.000,00 

Valores Globais do Programa   507.631.000,00 
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FALA CURITIBA 2021 

CONSULTAS PÚBLICAS PARA A DEFINIÇÃO DAS PEÇAS ORÇAMENTÁRIAS 

 

O Fala Curitiba nasceu em 2017 com o objetivo de inovar na maneira de ouvir a 

população sobre as prioridades da Administração Municipal. 

Buscando qualificar a participação, em comparação a anos anteriores, junto ao 

processo de escuta  foi viabilizada a explicação sobre como acontece o planejamento 

orçamentário dos governos. As diferenças entre Plano Plurianual (PPA), Lei de Diretrizes 

Orçamentárias  (LDO)  e  Lei Orçamentária  Anual  (LOA)  foram  apontadas  de maneira 

didática para que o cidadão soubesse como comunicar sua necessidade, no momento 

correto. 

Além  desses  direcionamentos,  o  fluxo  do  Programa  levava  à  priorização  por 

consenso, quando técnicos das políticas públicas mediavam as conversas dos grupos de 

interesse  para  determinar,  no máximo,  3  prioridades  coletivas  de  um  conjunto  de 

diversas demandas individuais. 

Com reuniões presenciais e participação virtual, durante os três primeiros anos, 

o Programa foi crescendo em adesão, importância e credibilidade. 

Em 2020, a Pandemia de COVID‐19  impôs o desafio de continuar crescendo e 

adaptar  o  formato,  até  aquele  momento,  estabelecido.  Neste  ano  as  reuniões 

presenciais não puderam acontecer e o processo de priorização passou a ser virtual, 

determinado somente pela quantidade de indicações sobre uma mesma demanda. 

Em  2021,  ainda  impactado  pelas  adaptações  necessárias,  o  Fala  Curitiba 

organizou a possibilidade de escuta para a formulação do PPA 2022‐2025, da LDO 2022 

e a da LOA 2022 em formato renovado.   
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PLANO PLURIANUAL 2022‐2025 e LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

2022 

O formato de participação para as Consultas Públicas do PPA 2022‐2025 e LDO 

2022,  em  2021,  aconteceu  simultaneamente  e  foi  organizado  para  disponibilizar 

diferentes canais de registro de demandas individuais e ampliar o acesso de diferentes 

públicos.  A  participação  pôde  ser  registrada  pelo  portal fala.curitiba.pr.gov.br,  por 

formulários  disponíveis  nas  Administrações  Regionais  e  também  pelo  aplicativo  de 

mensagens Whatsapp, no período de 1º a 30 de março. 

Houve ampla divulgação das formas de participação, incluindo a disseminação 

de cards individualizados por regional em redes sociais.   

Durante o processo vigente, também aconteceram reuniões virtuais abertas, 

realizadas  pelas Administrações Regionais,  com  informações  sobre o  programa  e  as 

formas de envolver a comunidade. 

Foram, ainda, disponibilizados vídeos explicativos sobre o processo de Consulta 

Pública, bem  como uma  fala do Prefeito Rafael Greca  convidando a população para 

participar.  

Para detalhamento, há um site que explica todas as fases de elaboração das 

peças  orçamentárias,  bem  como  presta  contas  dos  processos  anteriores  ‐ 

consultaspublicas.curitiba.pr.gov.br 

Com a suspensão do atendimento presencial nas Administrações Regionais até 

o dia 28 de março, o prazo da consulta foi estendido para o dia 16 de abril. 

 

ON‐LINE 

Acessando o portal pelo endereço fala.curitiba.pr.gov.br, o cidadão cadastrava 

seus dados pessoais. Caso  já cadastrado na plataforma, a  inserção do CPF e senha  já 

oportunizava acesso direto. 

A primeira participação era para priorizar ações ao PPA 2022‐2025. 

Na sequência, o cidadão fazia a opção da Regional que desejava e era, então 

direcionado a optar por uma das 20 áreas temáticas: Assistência Social, Cultura, Direitos 
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Humanos,  Educação,  Esporte  e  Lazer,  Fiscalização  e  controle  urbano, 

Habitação/Regularização, Manutenção da cidade, Meio Ambiente, Melhor atendimento 

ao cidadão, Oportunidade de negócios e emprego, Pavimentação, Saúde, Segurança, 

Segurança  Alimentar  e  Nutricional,  Trânsito  e  mobilidade,  Transporte  coletivo, 

Turismo/atração de negócios, Prevenção ao uso de drogas ou Limpeza e coleta de lixo. 

No final, era convidado a participar da Consulta para a LDO 2022.  

Novamente, o cidadão  fazia a opção da Regional que desejava e optava por 

uma das 15 Políticas Públicas: Assistência Social, Cultura, Direitos Humanos, Educação, 

Empreendedorismo, Esporte e Lazer, Habitação, Meio Ambiente, Obras Públicas, Saúde, 

Segurança, Segurança Alimentar e Nutricional, Trânsito, Transporte ou Urbanismo. Estas 

áreas apresentavam 58 subtemas que eram as alternativas para suas indicações.  

Por  exemplo,  se  escolhesse  a  área  de  Obras  Públicas,  os  subtemas 

disponibilizados eram: Iluminação Pública, Pontes e Drenagem e Pavimentação. 

Era possível participar em mais de uma Regional.  

 

FORMULÁRIOS IMPRESSOS 

Como  inovação  ao  processo  e  na  tentativa  de  ampliar  a  participação  dos 

cidadãos que  tem dificuldade de acessar à plataforma online,  foram disponibilizados 

formulários impressos, distribuído pelas Administrações Regionais e em equipamentos 

públicos. 

A face frontal trazia o cadastro idêntico ao da plataforma on‐line e oportunizava 

a escolha de 03 opções, das 20 disponíveis, para priorizar áreas temáticas do PPA 2022‐

2025. No verso, estavam as 15 Políticas Públicas, com os 58 subtemas que possibilitavam 

a escolha prioritária de 05 para a composição da LDO 2022. 

Preenchidos,  os  formulários  eram  entregues  nas  Administrações  Regionais, 

repassados ao Instituto Municipal de Administração Pública e cadastrados no sistema 

on‐line. 
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APLICATIVO DE TROCA DE MENSAGENS 

Ainda como esforço de ampliar e garantir acesso a um número cada vez maior 

de cidadãos, existia a possibilidade de registrar a participação via Whatsapp.  

Da  mesma  maneira  que  nos  outros  canais,  ao  mandar  uma  mensagem  ao 

número  (41)9876‐2903  (Central  de  Relacionamento  da  Prefeitura  Municipal  de 

Curitiba), era necessário  ir respondendo questões que preenchiam um cadastro, para 

na sequência, escolher as 03 prioridades do PPA e os 05 subtemas da LDO.  

Em  intervalos  de  tempo  específicos,  a  Central  de  Relacionamento  produzia 

relatórios  com os dados de participação que, assim  como os  formulários  impressos, 

eram cadastrados no sistema on‐line pelo Instituto Municipal de Administração Pública. 

 

RESULTADO DA PARTICIPAÇÃO PARA COMPOSIÇÃO DO PPA 2022 2025 

As  indicações  foram  computadas  separadamente  (PPA e  LDO) e  ao  final do 

processo da consulta, obteve‐se um extrato das prioridades.  

7.145 cidadãos contribuíram com suas indicações para o PPA 2022‐2025. Destes, 

2.038  registraram  sua  participação  on‐line,  4.947  através  dos  formulários 

disponibilizados e 160 através do Whatsapp. 

  Esses diferentes canais somaram 22.764 escolhas para a cidade como um todo, 

mas  também,  foi possível mapear a participação para cada uma das 10 Regionais de 

Curitiba.  

Contabilizando  a  participação  das  10  Regionais,  as  maiores  indicações  da 

população, agrupadas por área  temática  foram,  investimentos em Saúde, Segurança 

Pública, Pavimentação, Educação e Oportunidades de negócios e empregos, conforme 

gráfico abaixo que apresenta o número total de indicações.    

 

GRÁFICO 01: AGRUPAMENTO POR ÁREA TEMÁTICA NA CONSULTA PÚBLICA PARA O PPA 2022 2025   
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Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  

 

O gráfico 2 apresenta o número de indicações em cada Administração Regional 
de Curitiba.  

GRÁFICO 02: INDICAÇÕES POR REGIONAL NA CONSULTA PÚBLICA PARA A PPA 2022 2025 

 
Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  

 

  Ao  detalhar  o  resultado  por  regional,  considerando  a  área  temática  mais 
indicada,  elucida‐se  uma  cidade  de  interesses  homogêneos,  como  demonstrado  no 
quadro abaixo. 
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QUADRO 01: 05 PRIORIDADES MAIS INDICADAS, POR REGIONAL, NA CONSULTA PÚBLICA PARA O PPA 

2022‐2025   

REGIONAL  ÁREA TEMÁTICA 
Nº 

INDICAÇÕES 

BAIRRO 
NOVO 

Saúde  102 

Educação  82 

Segurança Pública   77 

Meio Ambiente  47 

Esporte e Lazer  46 

BOA VISTA 

Saúde  616 

Pavimentação  506 

Segurança Pública   501 

Educação  424 

Trânsito e Mobilidade  224 

BOQUEIRÃO 

Saúde  1.027 

Segurança Pública   913 

Educação  711 

Pavimentação  697 

Oportunidades de negócios e empregos  332 

CAJURU 

Saúde  378 

Pavimentação  333 

Segurança Pública   304 

Educação  245 

Habitação/Regularização  215 

CIC 

Saúde  170 

Segurança Pública   146 

Educação  139 

Pavimentação  83 

Oportunidades de negócios e empregos  70 

MATRIZ 

Segurança Pública   382 

Saúde  205 

Assistência Social  174 

Educação  168 

Manutenção da cidade  156 

PINHEIRINHO 

Saúde  209 

Segurança Pública   181 

Pavimentação  142 

Educação  130 

Oportunidades de negócios e empregos  88 

PORTÃO 

Segurança Pública   480 

Saúde  443 

Pavimentação  395 

Educação  277 

Trânsito e Mobilidade  232 

SANTA 
FELICIDADE 

Saúde  183 

Segurança Pública   156 

Educação  144 

Pavimentação  141 

Trânsito e Mobilidade  120 

TATUQUARA 

Saúde  257 

Segurança Pública   231 

Pavimentação  142 

Educação  141 

Oportunidades de negócios e empregos  73 

 Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  

 

RESUMO DA PARTICIPAÇÃO NA CONSULTA PÚBLICA PARA O PPA 2022 2025 
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FIGURA 01: RESUMO DA PARTICIPAÇÃO NA CONSULTA PÚBLICA – PPA 2022 2025 

 

 

RESULTADO DA PARTICIPAÇÃO PARA COMPOSIÇÃO DA LDO 2022 

6.058 cidadãos contribuíram com suas indicações para a LDO 2022. Destes, 1.741 

registraram sua participação on‐line, 4.176 através dos formulários disponibilizados e 

141 através do Whatsapp. 

  Esses diferentes canais somaram 29.272 escolhas para a cidade como um todo 

e  as  maiores  indicações  da  população,  agrupadas  por  Política  Pública  foram, 

investimentos  em  Assistência  Social,  Obras  Públicas,  Saúde,  Segurança  e  Meio 

Ambiente, conforme gráfico abaixo que apresenta o número total de indicações.   

 

 

 

 

  

 GRÁFICO 03: AGRUPAMENTO POR ÁREA TEMÁTICA NA CONSULTA PÚBLICA PARA A LDO 2022    
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Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  

 

O gráfico 4 apresenta o número de indicações em cada Administração Regional 
de Curitiba.  

GRÁFICO 04: AGRUPAMENTO DE INDICAÇÕES POR REGIONAL NA CONSULTA PÚBLICA PARA A LDO 

2022  

 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  
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Detalhando o resultado, evidencia‐se que a Saúde teve temas priorizados em 9 
das 10  regionais de Curitiba, porém a política pública de Assistência Social obteve o 
maior  o  número  de  indicações,  com  destaque  na  Regional Matriz.    Obras  Públicas 
também  teve ênfase nas  indicações, presente entre os 5 mais apontados nas 10 das 
Regionais da cidade.  

Em  número  de  indicações  se  destacam  também  os  temas  de  Segurança  e 
Educação. 

O  quadro  4  apresenta  a  quantidade  total  de  indicações  por  Regional  e 
especificamente os 5 temas mais indicados para cada uma das 10 Regionais.  

 

 

QUADRO 02: PRIORIDADES APRESENTADAS NAS SUGESTÕES – LDO 2022 

 

 

REGIONAL  

BAIRRO NOVO 

 

 789 indicações 

  TEMA  POLÍTICA PÚBLICA 

1º  Atenção básica   Saúde 

2º  Implantação e revitalização de áreas de lazer ‐ Praças, 

parques e bosques 
Meio Ambiente 

3º  Atenção especializada   Saúde 

4º  Pavimentação  Obras Públicas 

5º  Educação Infantil ‐ CMEIS   Educação  

 

REGIONAL  

BOA VISTA 

 

 

5.359 indicações 

  TEMA  POLÍTICA PÚBLICA 

1º  Pavimentação  Obras Públicas 

2º  Atenção a urgência e emergência  Saúde 

3º  Pontes e drenagem  Obras Públicas 

4º  Atenção especializada   Saúde 

5º  Defesa civil municipal ‐ Ações de segurança preventiva  Segurança  

 

REGIONAL  

BOQUEIRÃO 

 

 

7.258 indicações 

  TEMA  POLÍTICA PÚBLICA 

1º  Pavimentação  Obras Públicas 

2º  Atenção a urgência e emergência  Saúde 

3º  Pontes e drenagem  Obras Públicas 

4º  Educação Infantil ‐ CMEIS   Educação  

5º  Guarda Municipal   Segurança 

 

REGIONAL  

CAJURU 

 

  TEMA  POLÍTICA PÚBLICA 

1º  Pavimentação  Obras Públicas 

2º  Regularização fundiária de áreas ocupadas  Habitação 

3º  Atenção especializada   Saúde 
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3.263 indicações 

4º  Atenção a urgência e emergência  Saúde 

5º  Atenção básica   Saúde 

 

REGIONAL  

CIC 

 

 

1.263 indicações 

  TEMA  POLÍTICA PÚBLICA 

1º  Pavimentação  Obras Públicas 

2º  Atenção especializada   Saúde 

3º  Ações de prevenção ao uso de drogas  Segurança 

4º  Atenção a urgência e emergência  Saúde 

5º  Assistência à criança e ao adolescente   Assistência Social 

 

REGIONAL  

MATRIZ 

 

 

2.339 indicações 

  TEMA  POLÍTICA PÚBLICA 

1º  Atenção especial à pessoa em situação de rua  Assistência Social 

2º  Defesa civil municipal ‐ Ações de segurança preventiva  Segurança 

3º  Ações de prevenção ao uso de drogas  Segurança 

4º  Guarda Municipal   Segurança 

5º  Iluminação pública  Obras Públicas 

 

REGIONAL  

PINHEIRINHO 

 

 

1.585 indicações 

  TEMA  POLÍTICA PÚBLICA 

1º  Pavimentação  Obras Públicas 

2º  Atenção especializada   Saúde 

3º  Atenção a urgência e emergência  Saúde 

4º  Assistência à criança e ao adolescente   Assistência Social 

5º  Atenção básica   Saúde 

 

REGIONAL  

PORTÃO  

 

 

3.793  indicações 

  TEMA  POLÍTICA PÚBLICA 

1º  Pavimentação  Obras Públicas 

2º  Atenção a urgência e emergência  Saúde 

3º 
Implantação e revitalização de áreas de lazer ‐ Praças, 

parques e bosques  
Meio Ambiente 

4º  Ações de prevenção ao uso de drogas  Segurança 

5º  Guarda Municipal   Segurança 

 

 

REGIONAL  

SANTA 

FELICIDADE 

 

  TEMA  POLÍTICA PÚBLICA 

1º  Pavimentação  Obras Públicas 

2º  Guarda Municipal   Segurança 

3º  Circulação e sinalização de trânsito   Trânsito 

4º  Atenção a urgência e emergência  Saúde 
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1.254 indicações 
5º  Atenção básica   Saúde 

 

REGIONAL  

TATUQUARA 

 

 

2.369 indicações 

  TEMA  POLÍTICA PÚBLICA 

1º  Pavimentação  Obras Públicas 

2º  Atenção especializada   Saúde 

3º  Guarda Municipal   Segurança 

4º  Atenção básica   Saúde 

5º  Assistência à criança e ao adolescente   Assistência Social 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  

 

RESUMO DA PARTICIPAÇÃO NAS CONSULTAS PÚBLICAS – LDO 2022 

FIGURA 02: RESUMO DA PARTICIPAÇÃO GERAL NA CONSULTA PÚBLICA – LDO 2022  

 

Fonte: IMAP 2021.  
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LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL 2022 

 

A participação para as Consultas Públicas da LOA 2022, em 2021, foi dividida 

em  duas  fases  e  buscou  disponibilizar  diferentes  canais  de  registro  de  demandas 

individuais e ampliar o acesso de diferentes públicos.  

Houve ampla divulgação das formas de participação:  

 Cards para Whatsapp 

 SMS 

 Banner digital para o site da PMC 

 Banner impresso nas regionais 

 Ficha impressa 

 Convite do Prefeito, por vídeo de Whatsapp 

 Mobiliário Urbano 

 Divulgação em rádio 

 Matérias jornalistas em grandes canais  

 Divulgação nas redes sociais da PMC 

 Campanha on‐line 

 Painéis digitais – mídia embarcada 

Ainda com objetivo de contribuir para o entendimento de todo o processo, o 

site fala.curitiba.pr.gov.br explica todas as fases de elaboração das peças orçamentárias, 

bem como presta contas dos processos anteriores. 

 

FASE I 

A  fase  I  coletou  as  sugestões  individuais  dos  cidadãos  ,  que  puderam  ser 

registradas  pelo  portal fala.curitiba.pr.gov.br,  por  formulários  disponíveis  nas 

Administrações  Regionais  e  também  pelo  aplicativo  de  mensagens  Whatsapp,  no 

período de 10 de maio a 20 de junho. 
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ON‐LINE 

Acessando o portal pelo endereço fala.curitiba.pr.gov.br, o cidadão cadastrava 

seus dados pessoais. Caso  já cadastrado na plataforma, a  inserção do CPF e senha  já 

oportunizava acesso direto. 

O cidadão fazia a opção da Regional que desejava e era, então direcionado a 

fazer 05 opções em 58 subtemas, dentro das 15 Políticas Públicas. 

Existia ainda a possibilidade de detalhar a escolha com mais  informações ou 

registrar  sua  sugestão  em  um  espaço  para  escrita,  caso  o  cidadão  não  conseguisse 

identificar seu desejo nos subtemas disponíveis. 

FIGURA 03: TELA DE APRESENTAÇÃO DO PORTAL PARA PARTICIPAÇÃO ON LINE  

 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021 
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FIGURA 04: OPÇÕES DE ESCOLHAS DENTRO DE CADA POLÍTICA PÚBLICA 

 

 
Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021 

 

Era possível participar em mais de uma regional.  

 

FORMULÁRIOS IMPRESSOS 

Os  formulários  impressos  foram distribuídos pelas Administrações Regionais e 

em equipamentos públicos. 

A face frontal trazia o cadastro idêntico ao da plataforma on‐line e a identificação 

da regional em que se pretendia participar. No verso, estavam as 15 Políticas Públicas 

com espaço para a explicação da sugestão. 
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FIGURA 05: FORMULÁRIO IMPRESSO 

      

Fonte: SMCS, 2021 

 

Preenchidos, os formulários eram entregues nas Administrações Regionais, que 

eram responsáveis pelo cadastro no sistema on‐line. 

 

APLICATIVO DE TROCA DE MENSAGENS 

Da  mesma  maneira  que  nos  outros  canais,  ao  mandar  uma  mensagem  ao 

número  (41)9876‐2903  (Central  de  Relacionamento  da  Prefeitura  Municipal  de 

Curitiba), era necessário  ir respondendo questões que preenchiam um cadastro, para 

na sequência, escolher o subtema e detalhar a sugestão, se houvesse necessidade.  

Em  intervalos  de  tempo  específicos,  a  Central  de  Relacionamento  produzia 

relatórios  com os dados de participação que, assim  como os  formulários  impressos, 

eram cadastrados no sistema on‐line pelo Instituto Municipal de Administração Pública. 
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RESULTADO DA PARTICIPAÇÃO NA FASE I 

95.729 sugestões cadastradas, sendo 83.613 pelos formulários impressos e 

11.723 pelo site 393 pelo Whatsapp – resultado derivado da participação de 22.568 

pessoas. 

 

  POLÍTICAS PÚBLICAS 

Estratificando o resultado por política pública, a Saúde configura como a mais 

sugerida, com 13.836 indicações, o que representa 14,45%, seguida por Obras Públicas 

(13,61%),  Segurança  (13,49%),  Educação  (10,65%)  e  Trânsito  (7,73%),  conforme 

demonstrado no gráfico abaixo. 

GRÁFICO 05: POLÍTICAS PÚBLICAS NA CONSULTA PÚBLICA PARA A LOA 2022 – FASE I 

 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  

 

  Detalhando ainda mais o resultado a configuração de subtemas, nas Política 

Públicas mais demandadas se apresentam da seguinte maneira:   
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SAÚDE 

GRÁFICO 06: INDICAÇÕES PRIORITÁRIAS DA SAÚDE, NA CONSULTA PÚBLICA PARA A LOA 2022 – FASE 

I 

 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  

Nos 5  subtemas mais demandados da  Saúde  apresenta‐se  como prioritária  a 

necessidade de “Profissionais em número suficiente para atendimento à população”. 

No  “Campo  aberto  para  a  escrita”  eram  possíveis  solicitações  além  das 

possibilidades oferecidas como subtemas e o resultado é bastante diversificado – indo 

da especificidade como “Instalação de uma unidade exclusiva para vacinação, na região  

central do bairro Tatuquara”, até as mais genéricas como “Precisa melhorar”. Juntando‐

se as semelhantes, por  interpretação, nenhuma se sobrepõe à necessidade apontada 

como prioritária. 

 

   

6021

3080

2755

446445
Profissionais em número
suficiente para atendimento à
população

Ampliar o acesso ao atendimento
especializado

Campo aberto para escrita

Reforma nas Unidades Básicas de
Saúde

Manutenção da Farmácia
Curitibana
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OBRAS PÚBLICAS 

GRÁFICO 07: INDICAÇÕES PRIORITÁRIAS DE OBRAS PÚBLICAS, NA CONSULTA PÚBLICA PARA A LOA 

2022 – FASE I 

 

 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  

Em Obras Públicas o “Campo aberto para a escrita” ‐ que somou o maior número 

de indicações – trazia também bastante diversificação, e em sua grande maioria, o nome 

de ruas para revitalização e implantação de asfalto, além de implantação de calçadas, 

questões  relacionadas  a  Ciclomobilidade  e  obras  que  passam  pela  necessidade  de 

maiores estudos e análise de viabilidade técnica. 
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Campo aberto para escrita
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Implantação de novos pontos e modernização da iluminação pública
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SEGURANÇA 

GRÁFICO 08: INDICAÇÕES PRIORITÁRIAS DE SEGURANÇA, NA CONSULTA PÚBLICA PARA A LOA 2022 – 

FASE I 

 

 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  

“Expansão  do  atendimento  da  Guarda”  foi  apontado  como  prioridade  da 

população na área de Segurança. 

No  “Campo  aberto  para  a  escrita”  apareceram  diversas  solicitações  de mais 

policiamento – o que acaba demonstrando, ainda, a dificuldade de entendimento da 

população sobre a real função da Guarda Municipal.   Também foi bem significativa a 

solicitação por mais rondas. 

 

   

3339

23202053

1729

1576
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EDUCAÇÃO 

GRÁFICO 09: INDICAÇÕES PRIORITÁRIAS DE EDUCAÇÃO, NA CONSULTA PÚBLICA PARA A LOA 2022 – 

FASE I 

 

 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  

Na  Educação,  a  “Expansão  do  atendimento  nos  CMEIs”  foi  demandada  pela 

maioria dos participantes.  Importante salientar que neste subtema cabem diferentes 

formas  de  atendimento  –  da  construção  de  novas  unidades  ao  credenciamento  de 

instituições  particulares,  passando  pela  abertura  de  novas  turmas  nas  unidades  já 

implantadas. Existiam outro subtema específico para “Novas unidades”, mas que não 

obteve números significativo de indicações. Porém foram indicadas um grande número 

de  “Mais  CMEIs”  no  “Campo  aberto  para  a  escrita”,  acompanhadas  da  indicação 

específica de local. 

Junto à prioridade dos CMEIS, também foram amplamente citadas as prioridades 

relacionadas  à  Farol  do  Saber,  solicitações  de  reformas  em  unidades  específicas  e 

implantação de quadras cobertas. 

 

   

2766

1600

887

674

553 Expansão do atendimento CMEIs

Campo aberto para escrita

Abertura de turmas EJA

 Expansão do atendimento
Comunidade Escola

 Abertura de turmas Ensino
Fundamental
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TRÂNSITO 

GRÁFICO 10: INDICAÇÕES PRIORITÁRIAS DE TRÂNSITO, NA CONSULTA PÚBLICA PARA A LOA 2022 – 

FASE I 

 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  

A maioria absoluta das indicações afetadas à Política Pública de Trânsito faziam 

referência  a  Implantação  de  redutores  de  velocidade  (lombadas)  em  endereços 

específicos, assim como a implantação de semáforos e binários. Estas demandas foram 

registradas no “Campo aberto para escrita”. 

Na escolha dos subtemas também foi prioritária as solicitações de redutores de 

velocidade. 

 

  ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS 

Com  a  análise  voltada  às Administrações  Regionais,  os  resultados,  além  do 

recorde de indicações, mostram o crescimento percentual de indicações, se comparados 

aos anos anteriores. Em 2021 o resultado está expresso no gráfico 11: 
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Campo aberto para escrita

Instalação de redutores de velocidade

Recuperação de sinalização

Estudos, projetos e ações de circulação de trânsito

Fiscalização eletrônica de velocidade
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GRÁFICO 11: INDICAÇÕES POR REGIONAL NA CONSULTA PÚBLICA PARA A LOA 2022 – FASE I

 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  

  Comparando o número de  indicações, em 2020  foram  registradas 1.678 na 

regional Pinheirinho; em 2021 houve um crescimento de 1027%. 945% foi o crescimento 

da regional CIC, que em 2020 registrou 991 indicações. Na Matriz 483%, em 2020 foram 

registradas 3.352  indicações. A administração  regional do Boqueirão  indicou 310% a 

mais que 2020, quando a participação registrada foi de 4.854 indicações. E ainda houve 

crescimento expressivo em todas as regionais. 

  Organizando  as  indicações  mais  demandadas,  por  Política  Pública,  nas 

Administrações Regionais em 2021 formou‐se o seguinte resultado: 

QUADRO 03: PRIORIDADES APRESENTADAS NAS SUGESTÕES – LOA 2022 – FASE I 

REGIONAL  INDICAÇÃO  POLÍTICA PÚBLICA 

Bairro Novo 

Aumento de efetivo nas ruas  Segurança 

Centro de especialidades   Saúde  

Profissionais em número suficiente para atendimento à população ‐ At básica  Saúde 

Escola especial  Educação 

Expansão do atendimento  Segurança 

Boa Vista 

Expansão do atendimento ‐ CMEIS  Educação 

Profissionais em número suficiente para atendimento à população ‐ At básica  Saúde 

Módulos da Guarda Municipal   Segurança 

Ampliar o acesso ao atendimento especializado   Saúde 

Viaturas ‐ Guarda Municipal  Segurança 

Boqueirão 
Profissionais em número suficiente para atendimento à população ‐ Urgência e 
emergência 

Saúde 
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Expansão do atendimento ‐ Guarda Municipal  Segurança 

Profissionais em número suficiente para atendimento à população ‐ Atenção 
básica 

Saúde 

Expansão do atendimento ‐ CMEIS  Educação 

Expansão do atendimento ‐ Transporte   Transporte 

Cajuru 

Módulos da Guarda Municipal   Segurança 

Viaturas ‐ Guarda Municipal  Segurança 

Aumentar efetivo para ampliar policiamento e rondas   Segurança 

Instalação de redutores de velocidade (lombadas)  Trânsito 

Implantar um novo Conselho Tutelar na abrangência dos bairros: Uberaba, 
Jardim das América e Guabirotuba 

Obras Públicas 

CIC 

Contratação de profissionais especializados ‐ Guarda Municipal  Segurança 

Profissionais em número suficiente para atendimento à população ‐ Atenção 
básica 

Saúde 

Profissionais em número suficiente para atendimento à população ‐ Urgência e 
emergência 

Saúde 

Abertura de turmas ‐ Educação de Jovens e Adultos  Educação  

Ampliar o acesso ao atendimento especializado  Saúde 

Matriz 

Expansão do atendimento ‐ Guarda Municipal  Segurança 

Aprimorar o atendimento voltado para pessoa em situação de rua   Assistência Social 

Ampliar o acesso ao atendimento especializado   Saúde 

Expansão do atendimento ‐ Transporte   Transporte 

Projetos e ações que oportunizem a superação das condições de vulnerabilidade 
dos indivíduos em situação de rua  

Assistência Social 

Pinheirinho 

Expansão do atendimento ‐ Guarda Municipal  Segurança 

Ampliar o acesso ao atendimento especializado  Saúde 

Expansão do atendimento ‐ CMEIS  Educação 

Expansão do atendimento ‐ Transporte   Transporte 

Viaturas ‐ Guarda Municipal  Segurança 

Portão 

Integração Jd Esplanada com terminal Campina do Siqueira  Transporte 

Academia ao ar livre  Esporte e Lazer 

Reforma do antigo laboratório municipal do Parolin  Empreendedorismo 

Revitalização da Praça Soldado Wagner   Meio Ambiente 

Análise de viabilidade técnica e/ou elaboração de projeto ‐ para produção de 
unidades habitacionais 

Habitação 

Santa 
Felicidade 

Quadra coberta da EM Santo Inácio  Educação 

Expansão do atendimento ‐ Guarda Municipal  Segurança 

Profissionais em número suficiente para atendimento à população ‐ Atenção 
básica 

Saúde 

Viaduto do Orleans  Obras Públicas 

Revitalização da Rua Angelo Caron  Obras Públicas 

Tatuquara 

Implantação de novos pontos e modernização da iluminação pública   Obras Públicas 

Integração com as linhas da Região Metropolitana e Terminal Tatuquara  Transporte 

Reforma e ampliação das instalações ‐ Praças, parques e bosques  Meio Ambiente 

Revitalização da Praça Soldado Wagner   Meio Ambiente 

Ampliar o acesso ao atendimento especializado  Saúde 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021. 
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ANÁLISE TÉCNICA E CLASSIFICAÇÃO DAS INDICAÇÕES 

Encerrada a fase de credenciamento das indicações, foi necessária a organização 

em políticas públicas. Os arquivos com os comentários e detalhamentos  feitos pelos 

participantes foram encaminhados aos Secretários(a)/Presidentes com a solicitação de 

análise  e  classificação das  indicações  como Viável,  Inviável ou Rotina. As demandas 

classificadas como Inviável, deveriam, obrigatoriamente, apresentar uma justificativa da 

sua classificação. Entre 05 e 16 de julho foram realizadas 16 reuniões técnicas virtuais 

com os representantes das políticas públicas, os 10 administradores regionais e a equipe 

de  Planejamento  do  Instituto  Municipal  de  Administração  Pública  (IMAP)  para 

alinhamento da classificação e finalização da listagem das indicações que seguiriam para 

votação final. Nesta etapa foram aproximadamente 90 horas de reunião e cerca de 80 

servidores da Prefeitura envolvidos no processo. 

O resultado obtido foi uma listagem de, aproximadamente 50 indicações viáveis 

por administração regional. Na etapa seguinte, a análise para a composição de um rol 

de, no máximo 30 demandas por regional foi realizada pelo IMAP, baseada também no 

número de sinalizações realizadas apenas por opção, sem comentário ou detalhamento 

e considerando o maior número de indicações. 

Ao final foi possível publicizar as 30 demandas (por regional) que seguiriam para 

votação  final, e uma grande  listagem composta pelas outras  indicações credenciadas 

com  classificação  de  Rotina  ou  Inviável,  para  as  quais  foram  anexadas  as  devidas 

justificativas. 

 

FASE II 

  Na  fase  II  foi disponibilizada  à população  a  listagem das 30 demandas  (por 

regional) para que fossem escolhidas 05. O acesso à votação seguiu o modelo anterior e 

o cidadão pode votar através do site Fala Curitiba – de 26 de julho a 08 de agosto ‐ e por 

fichas impressas distribuídas pelas administrações regionais – entre 26 de julho e 1º de 

agosto. Pelo Whatsapp o participante era direcionado ao site, através de um link. 

  A diferença de datas foi determinada pela necessidade de cadastramento dos 

votos obtidos através das fichas no sistema on‐line, a tempo de entregar o resultado 
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final  à  população  e  às  Secretarias/Entidades  para  inserção  das  ações  eleitas  no 

orçamento de 2.022.   

 

INDICAÇÕES LEVADAS À VOTAÇÃO FINAL, POR REGIONAL 

  BAIRRO NOVO 

 QUADRA COBERTA NA ESCOLA MUNICIPAL PROF CARMEM SALOMÃO TEIXEIRA 

 POLÍTICAS DE DIVERSIDADE SEXUAL 

 QUADRA SINTÉTICA, QUADRA DE VÔLEI, BALANÇA E UM GIRATÓRIO PARA CRIANÇAS NA PRAÇA LEVI 
MARES CAVALIM DE SOUZA. 

 QUADRA DE ESPORTES PARA MORADIAS PROFETA ‐ UMBARÁ 

 REVITALIZAÇÃO E ILUMINAÇÃO DO CAMPO AO LADO DO COLÉGIO BENEDICTO JOÃO CORDEIRO 

 PISTA DE CAMINHADA LIGANDO AS MARGENS DA SILVIO CORAZZA, RUA ANTÔNIO JOSÉ BONATO E RUA 
ALEXANDRO GLENSKI 

 REVITALIZAÇÃO DO PARQUE LINEAR DO XAPINHAL 

 MELHORIA NA CANCHA DE ESPORTES DO CAMPO CERRADO 

 MELHORIAS NA PRAÇA VILA TECNOLÓGICA 

 REDE WIFI PARA O CLUBE DA GENTE E PARA O GINÁSIO DO BAIRRO NOVO 

 CÂMERAS PARA RUAS E ESPAÇOS PÚBLICOS ‐ SEGURANÇA 

 MAIS EFETIVO DE GUARDAS MUNICIPAIS NAS RUAS E PRAÇAS 

 CONSTRUÇÃO UNIDADE DE SAÚDE ‐ UMBARÁ 

 IMPLANTAÇÃO DE ASFALTO SOBRE SAIBRO NA RUA PEDRO PILATO 

 FORMAÇÃO CULTURAL E ARTÍSTICA  

 EXPANSÃO DO ATENDIMENTO ‐ CMEIS 

 NOVAS UNIDADES ‐ CMEIS 

 PROJETOS PARA ACELERAR A REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA  

 CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE ESPORTE E LAZER ‐ SMELJ 

 CAMPANHAS E PROJETOS PARA INCENTIVO À PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA, LAZER E RECREAÇÃO  

 CAMPANHAS E PROJETOS PARA INCENTIVO À PRÁTICA DE ATIVIDADE ESPORTIVA  

 EXPANSÃO DO ATENDIMENTO – SEGURANÇA 

 VIATURAS (CARROS E MOTOS) ‐ SEGURANÇA  

 CONTRATAÇÃO DE GUARDAS MUNICIPAIS – SEGURANÇA 

 AUMENTAR MONITORAMENTO DA GUARDA MUNICIPAL 

 PROFISSIONAIS EM NÚMERO SUFICIENTE PARA ATENDIMENTO À POPULAÇÃO – SAÚDE 

 CAPACITAÇÃO DE BARES, LANCHONETES E RESTAURANTES  

 HORTA COMUNITÁRIA NO FUTURAMA 

 BINÁRIO NA IZAAC FERREIRA DA CRUZ, INCLUINDO CALÇADA PARA PEDESTRES 

 HORTA COMUNITÁRIA NO GANCHINHO 

 

BOA VISTA 

 CRAS NO SANTA CÂNDIDA 

 CONSTRUÇÃO EM ALVENARIA DA ESCOLA MUNICIPAL DUÍLIO CALDERARI 

 AMPLIAR OS PROJETOS DE ARBORIZAÇÃO  

 REVITALIZAÇÃO DA CANCHA DO CONJUNTO BRACATINGA 

 AUMENTAR VAZÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS NA TRAVESSIA BRIGADEIRO ARTHUR CARLOS PERALTA 

 CONTENÇÃO DO RIO ENTRE AV. SÃO JOÃO E AV. PARANÁ 

 RECICLAGEM DA RUA EPAMINONDAS SANTOS 

 PAVIMENTAÇÃO ALTERNATIVA DA RUA ARTHUR RAMOS PRÓXIMO A ESTRADA DA GRACIOSA 

 PAVIMENTAÇÃO ALTERNATIVA DA RUA ANGELO BRESEGUELLO 

 PROGRAMAÇÃO CULTURAL GRATUITA 

 NOVAS UNIDADES DE HORTAS URBANAS 
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 EXPANSÃO DO ATENDIMENTO ‐ CMEIS 

 ABERTURA DE TURMAS ‐ ESCOLAS MUNICIPAIS 

 REFORMAS E MANUTENÇÕES DAS INSTALAÇÕES ‐ CMEIS 

 MELHORIAS NO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA, EFICIENTIZAÇÃO COM TROCA PARA LUMINÁRIAS EM 
LED 

 EXPANSÃO DO ATENDIMENTO ‐ GUARDA MUNICIPAL 

 LOMBADA NA ESTRADA DA GRACIOSA PRÓXIMO AO NÚMERO 639 

 MELHORIA DO FLUXO DE TRÂNSITO NA CRUZ DO PILARZINHO 

 PROFISSIONAIS EM NÚMERO SUFICIENTE PARA ATENDIMENTO À POPULAÇÃO ‐ SAÚDE 

 CAPACITAÇÃO DE BARES, LANCHONETES E RESTAURANTES 

 RECICLAGEM DA RUA THEODORO GBUR 

 RECICLAGEM DA RUA FRANCISCO ALBIZU E JOSÉ GULIN NO CONJUNTO SOLAR 

 RECICLAGEM DA RUA LUIZA VERONI PICCOLLI 

 FRESAGEM E RECAPE DA RUA NICARÁGUA 

 PAVIMENTAÇÃO ALTERNATIVA DA RUA RIO JARI ESQUINA COM ANTÔNIO CÂNDIDO CAVALIN 

 FRESAGEM E RECAPE DA RUA MONTEIRO TOURINHO 

 RECICLAGEM DA RUA SANTO CELESTINO COLETO 

 RECICLAGEM DA RUA RIO JAGUARIBE 

 RECICLAGEM DA RUA OVÍDIO GARCEZ 

 RECICLAGEM DA RUA MARQUES DE ABRANTES 

 

BOQUEIRÃO 

 REGULARIZAÇÃO DA VILA PANTANAL 

 ECO PONTO NO BAIRRO XAXIM 

 CONTENÇÃO E LIMPEZA NO RIBEIRÃO DOS PADILHAS 

 LIMPEZA DO BOSQUE DAS ARAUCÁRIAS 

 REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA AGOSTINHO LEGRÓS 

 NOVA ILUMINAÇÃO NO PARQUE NÁUTICO 

 MELHORAR A ILUMINAÇÃO NA RUA DAS CARMELITAS 

 MELHORAR A ILUMINAÇÃO NA RUA DAVID TOWS  

 MELHORAR A ILUMINAÇÃO NA PRAÇA RECANTO DOS EUCALIPTOS 

 MELHORAR A ILUMINAÇÃO DA RUA PAULO SETUBAL 

 IMPLANTAÇÃO DE CÂMERAS DE MONITORAMENTO EM VIAS PÚBLICAS – GUARDA MUNICIPAL 

 BINÁRIO DA RUA PROFESSOR JOÃO SOARES BARCELOS COM RUA OLIVEIRA VIANA 

 BINÁRIO DA RUA CEL LUIZ JOSÉ DOS SANTOS COM A RUA SALVADOR FERRANTE 

 INSTALAÇÃO DE SEMÁFORO NA ESQUINA DA RUA DAS CARMELITAS COM A RUA CLETO DA SILVA 

 RECICLAGEM DA RUA DIOGO MUGIATTI 

 RECICLAGEM/FRESAGEM E RECAPE DA RUA DAVID TOWS 

 RECICLAGEM DA RUA PASTOR CARLOS FRANK 

 RECICLAGEM/FRESAGEM E RECAPE DA RUA WILLIAN BOOTH 

 FORMAÇÃO CULTURAL E ARTÍSTICA 

 NOVAS UNIDADES DE HORTAS URBANAS 

 VIATURAS (CARROS E MOTOS) ‐ GUARDA MUNICIPAL 

 MÓDULOS DA GUARDA MUNICIPAL  

 PROFISSIONAIS EM NÚMERO SUFICIENTE PARA ATENDIMENTO À POPULAÇÃO ‐ SAÚDE 

 AUMENTAR A PAUTA DE PRODUTOS DA AGRICULTURA FAMILIAR NOS ARMAZÉNS DA FAMÍLIA 

 REALIZAR O DIAGNÓSTICO DE ÁREA PARA VIABILIZAR A REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 

 REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA ENTRE AS RUAS MAESTRO CARLOS FRANK E PASTOR ANTÔNIO POLITO 

 GALERIA DE ÁGUAS PLUVIAIS NA RUA HUMBERTO CICCARINO 

 CAPACITAÇÃO DE BARES, LANCHONETES E RESTAURANTES 

 PONTE NA RUA LEÓPOLIS 

 PONTE NA RUA O BRASIL PARA CRISTO 

 

CAJURU 

 CAPACITAÇÃO DE BARES, LANCHONETES E RESTAURANTES 
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 REGULARIZAÇÃO DA VILA MENINO JESUS 

 REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA TSUNESSABURO MAKIGUTI 

 REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA CENTRO NORTE, AO LADO DO CENTRO DE ESPORTE E LAZER DA VILA OFICINAS 

 REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA MANSUEDEN DOS SANTOS PRUDENTE  

 IMPLANTAÇÃO DE MURO GABIÃO NO CÓRREGO DA RUA DR ESTEVAM RIBEIRO DE SOUZA NETO, ENTRE AS 

RUAS LUIZ FRANÇA E ANTÔNIO MEIRELLES SOBRINHO 

 REVITALIZAÇÃO DO CENTRO DE ESPORTES E LAZER VILA OFICINAS 

 INSTALAÇÃO DE CÂMERA DE SEGURANÇA NAS PRINCIPAIS VIAS DE TRÂNSITO – GUARDA MUNICIPAL 

 GUARDAS MUNICIPAIS NAS SAÍDAS E ENTRADAS DAS ESCOLAS MUNICIPAIS 

 IMPLANTAÇÃO DE FAIXA ELEVADA NA AVENIDA PREF. MAURICIO FRUET, PRÓXIMO AO TUBO GERMÂNIA. 

 IMPLANTAÇÃO DE LOMBADA NA RUA PEDRO VIOLANI, ENTRE A RUA DANTE MELARA E A RUA  ISAURO 

TRINCO  

 IMPLANTAÇÃO DE  LOMBADA NA RUA ANTÔNIO MEIRELLES SOBRINHO, QUASE ESQUINA COM RUA DR 

ESTEVAM RIBEIRO DE SOUZA NETO 

 IMPLANTAÇÃO DE LOMBADA NA RUA ANTÔNIO MOREIRA LOPES, PRÓXIMO À RUA RAIMUNDO MORBIS 

 CONTRATAÇÃO DE MAIS PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

 MELHORIA NAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 

 PAVIMENTAÇÃO ALTERNATIVA NA RUA OLGA MAZEPA DE PAULA 

 RECICLAGEM RUA TARGINO DA SILVA 

 RECICLAGEM RUA CÂMARA JUNIOR 

 NOVAS UNIDADES DE HORTAS 

 FORMAÇÃO CULTURAL E ARTÍSTICA 

 AUMENTO DOS PROGRAMAS SOCIAIS 

 ILUMINAÇÃO NA AV FLORIANÓPOLIS  

 MÓDULOS DA GUARDA MUNICIPAL  

 VIATURAS (CARROS E MOTOS) ‐ GUARDA MUNICIPAL 

 IMPLANTAÇÃO  DE  LOMBADA  NA  RUA  FRANCISCO MOTA MACHADO  PRÓXIMO  AO  GRUPO  ESCOLAR 

REPÚBLICA DO URUGUAI E COLÉGIO MARIA AGUIAR TEIXEIRA 

 MAIS CURSOS PARA OS JOVENS 

 SINALIZAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA TRAVESSIA DA LINHA DO TREM, PARA CARROS E PEDESTRES 

 FAIXA  ELEVADA  PARA  PEDESTRES  EM  FRENTE AO MERCADO  TOK  SUPER  ‐  RUA DELEGADO  LEOPOLDO 

BELCKZAK 

 ESTUDO  SOBRE  PROIBIÇÃO DE RETORNO NA  LATERAL DO HOTEL  BRISTOL, NA MARGINAL DA AV DAS 

TORRES 

 REDUÇÃO DA ORELHA NA RUA OSMÁRIO DE LIMA COM A RUA NIVALDO BRAGA 

 

CIC 

 NOVAS UNIDADES DE HORTAS COMUNITÁRIAS 

 CAPACITAÇÃO DE BARES, LANCHONETES E RESTAURANTES 

 FORTALECER O ATENDIMENTO E ACOMPANHAMENTO SOCIAL À FAMÍLIAS EM VULNERABILIDADE 

 QUALIFICAR EQUIPES DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 MAIS QUADRAS ESPORTIVAS 

 PROFISSIONAIS EM NÚMERO SUFICIENTE PARA ATENDIMENTO À POPULAÇÃO ‐ SAÚDE 

 IMPLANTAÇÃO DE SEMÁFORO DA ESQUINA DAS RUAS ROBERT REDZINSKI E MARIA HOMAM   
WISNIEWSKI  

 RECICLAGEM NA RUA JOÃO AMARAL DE ALMEIDA 

 IMPLANTAÇÃO DE NOVAS UNIDADES DE PRAÇAS, PARQUES E BOSQUES 

 REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DE PRAÇAS, PARQUES E BOSQUES 

 MELHORIAS NO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA, EFICIENTIZAÇÃO COM TROCA PARA LUMINÁRIAS EM 
LED  

 ANÁLISE DE VIABILIDADE TÉCNICA E/OU ELABORAÇÃO DE PROJETO PARA CONTENÇÃO/EROSÃO EM 
MARGENS DE RIOS OU CÓRREGOS  

 AMPLIAÇÃO DE REDE DE ILUMINAÇÃO EM VIAS PÚBLICAS  

 IMPLANTAÇÃO DE NOVOS PONTOS E MODERNIZAÇÃO DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA  

 CONTRATAÇÃO GUARDAS MUNICIPAIS 
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 MÓDULOS MÓVEIS DA GUARDA MUNICIPAL  

 INSTALAÇÃO DE REDUTORES DE VELOCIDADE 

 INSTALAÇÃO OU RECUPERAÇÃO DE SINALIZAÇÃO VERTICAL E HORIZONTAL 

 CURSOS PARA ADOLESCENTES 

 LIMPEZA DO RIO BARIGUI 

 CONSTRUÇÃO DE ESPAÇO QUE POSSIBILITA A PRÁTICA CULTURAL 

 ESPAÇO PARA EXPOSIÇÃO DE ARTISTAS LOCAIS  

 MAIS ATIVIDADES CULTURAIS PARA CRIANÇAS 

 INSTALAÇÃO DE CÂMERAS DE SEGURANÇA PRÓXIMO ÀS ESCOLAS ‐ GUARDA MUNICIPAL 

 REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA VILA SÃO JOSÉ 

 TER MAIS ACESSO A TEATRO 

 OBRAS PARA IMPEDIR FUTUROS ALAGAMENTOS NA RUA HAROLDO MARAVALHAS 

 LIMPEZA DO RIBEIRÃO DOS MILLER 

 REVITALIZAR O RIO BARIGUI 

 PARCERIA COM EMPRESAS PROMOVENDO TRABALHO PARA TERCEIRA IDADE 

 

MATRIZ 

 MAIS HORTAS COMUNITÁRIAS 

 CAPACITAÇÃO DE BARES, LANCHONETES E RESTAURANTES 

 FISCALIZAÇÃO DOS AMBULANTES NA RUA XV E ENTORNO 

 MELHORAR O ATENDIMENTO DO CRAS 

 MURO DE ARRIMO NA RUA MANOEL SEVERIANO DA FONSECA 

 INSTALAÇÃO DE CÂMERAS DE SEGURANÇA ‐ GUARDA MUNICIPAL 

 CONTRATAÇÃO DE MAIS MÉDICOS 

 RECICLAGEM DA RUA MANOEL MARTINS DE ABREU 

 FRESAGEM E RECAPE DA RUA EUZÉBIO DA MOTA 

 PROGRAMAÇÃO CULTURAL GRATUITA 

 FORMAÇÃO CULTURAL E ARTÍSTICA 

 INCENTIVO PARA PROJETOS CULTURAIS 

 PROGRAMAÇÃO CULTURAL 

 APRIMORAR O ATENDIMENTO VOLTADO PARA PESSOA EM SITUAÇÃO DE RUA 

 PROMOVER PROJETOS E AÇÕES QUE OPORTUNIZEM A SUPERAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE VULNERABILIDADE 

DOS INDIVÍDUOS EM SITUAÇÃO DE RUA 

 ACESSO  À  BENEFÍCIOS  SÓCIOS ASSISTENCIAIS DISPONIBILIZADOS  PARA AS  FAMÍLIAS  EM  SITUAÇÃO DE 

VULNERABILIDADE ECONÔMICA 

 APRIMORAR E PROMOVER PROJETOS E AÇÕES VOLTADOS PARA ATENÇÃO A ADOLESCENTES EM MEDIDAS 

SOCIOEDUCATIVAS 

 APRIMORAR O ATENDIMENTO DE MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA / INTRAFAMILIAR 

 CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES DE PRAÇAS, PARQUES E BOSQUES 

 CAMPANHAS PARA ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES 

 INSTALAÇÃO DE REDUTORES DE VELOCIDADE 

 INSTALAÇÃO OU RECUPERAÇÃO DE SINALIZAÇÃO VERTICAL E HORIZONTAL 

 AUMENTAR A PAUTA DE PRODUTOS DA AGRICULTURA FAMILIAR NOS ARMAZÉNS DA FAMÍLIA 

 AUMENTAR A PAUTA DE PRODUTOS SAUDÁVEIS NOS ARMAZÉNS DA FAMÍLIA 

 EVENTOS CULTURAIS NAS PRAÇAS  

 MAIOR UTILIZAÇÃO DO PALCO DAS RUÍNAS DE SÃO FRANCISCO 

 MAIS CURSOS GRATUITOS 

 INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA E PESSOAL PARA AS UNIDADES MANTIDAS NA FUNDAÇÃO DE AÇÃO 

SOCIAL 

 MELHORIAS NA ILUMINAÇÃO DAS RUAS DO BAIRRO MERCÊS 

 REVITALIZAR O PARQUINHO NA RAÇA NO FINAL DA RUA DR GOULIN 

 

PINHEIRINHO 
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 FEIRA GASTRONÔMICA NA RUA DA CIDADANIA DO PINHEIRINHO 

 ENTRADA GRATUITA PARA O SACOLÃO DO TERMINAL DO PINHEIRINHO. 

 MELHOR ESTRUTURA PARA CRAS NOVO MUNDO 

 ESTUDO DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DO FAROL DE INOVAÇÃO NO CEI DO EXPEDICIONÁRIO 

 BIBLIOTECA, TOLDO E QUADRA COBERTA PARA ESCOLA MUNICIPAL ARAPONGAS 

 ARBORIZAÇÃO DAS RUAS 

 SALA DE MUSCULAÇÃO NA RUA DA CIDADANIA DO PINHEIRINHO 

 TRAVESSIA ELEVADA EM FRENTE OU NA LATERAL DO MERCADO ‐ RUA ALEIXO SKRABA 

 RECICLAGEM RUA DR FRANCISCO SOARES 

 RECICLAGEM RUA MARECHAL RONDON 

 RECICLAGEM RUA JAIME RODRIGUES DA ROCHA 

 REVITALIZAÇÃO DA RUA PAULO ENGEL  

 RECICLAGEM RUA VISCONDE DO SERRO FRIO 

 RECICLAGEM JOAQUIM SIMÕES 

 FORMAÇÃO CULTURAL E ARTÍSTICA 

 PROGRAMAÇÃO CULTURAL GRATUITA 

 PROGRAMAÇÃO CULTURAL 

 APRIMORAR O ATENDIMENTO VOLTADO PARA PESSOA EM SITUAÇÃO DE RUA 

 PROFISSIONAIS EM NÚMERO SUFICIENTE PARA ATENDIMENTO À POPULAÇÃO ‐ SAÚDE 

 NOVAS UNIDADES DE HORTAS URBANAS 

 FINALIZAR AS OBRAS NA HENRY FORD 

 REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA ZUMBI DOS PALMARES 

 INSTALAÇÃO DE CÂMERAS DE MONITORAMENTO – GUARDA MUNICIPAL 

 RECICLAGEM DA RUA JOSÉ FERREIRA BARROS 

 CURSOS PARA ADOLESCENTES COMO DANÇA, BALET, MUSICA CONTEMPORÂNEA, AULAS DE TEATRO 

 CAPACITAÇÃO DE BARES, LANCHONETES E RESTAURANTES 

 ARRUMAR AS MARGEM DO RIBEIRÃO DIA PADILHAS, NA RUA GUARDA MARINHA GREENHALGH 

 REGULARIZAÇÃO DA VILA ULISSES GUIMARÃES 

 RELOCAÇÃO DAS FAMÍLIAS NA BEIRA DO RIO FORMOSA  

 MELHORAR A ILUMINAÇÃO PÚBLICA NOS BAIRROS 

 

PORTÃO 

 CAPACITAÇÃO DE BARES, LANCHONETES E RESTAURANTES 

 HORTA COMUNITÁRIA NO PAROLIN 

 HORTA COMUNITÁRIA, ANEXA DO ARMAZÉM DA FAMÍLIA UBERLÂNCIA 

 REFORMA LABORATÓRIO MUNICIPAL PAROLIN 

 INSTALAÇÃO DE PLAYGROUND NA PRAÇA JARDINETE VERA VARGAS  

 REVITALIZAÇÃO NA PRAÇA AMIR RAPHAEL MATTEI, PISTA DE SKATE E ILUMINAÇÃO 

 REVITALIZAÇÃO DA CANCHA DO JARDIM SANTOS ANDRADE 

 IMPLANTAÇÃO DE CANCHA FUTEBOL SINTÉTICO 

 REVITALIZAÇÃO DO CAMPO ANDORINHAS ‐ RUA ARTHUR M FRANCO 

 BARRACÃO DE RECICLAGEM DO ECO CIDADÃO 

 MONITORAMENTO COM CÂMERAS NAS ÁREAS MAIS ESCURAS ‐ GUARDA MUNICIPAL  

 MELHOR ATENDIMENTO NOS POSTOS DE SAÚDE 

 VAGAS DE ESTACIONAMENTO DE 15 MIN NA AV. NSA. SRA. APARECIDA 

 RECICLAGEM DA RUA PEDRO KOSCHLA 

 REVITALIZAÇÃO DA RUA LAMENHA LINS 

 RECICLAGEM DA RUA ARTHUR MOHR 

 PAVIMENTAÇÃO ALTERNATIVA NA RUA GIACOMO SANTORO 

 AUMENTAR A PAUTA DE PRODUTOS DA AGRICULTURA FAMILIAR NOS ARMAZÉNS DA FAMÍLIA 

 AUMENTAR A PAUTA DE PRODUTOS SAUDÁVEIS NOS ARMAZÉNS DA FAMÍLIA 

 PROMOÇÃO DE ESTUDOS, PROJETOS E AÇÕES DE CIRCULAÇÃO DE TRÂNSITO 

 INSTALAÇÃO DE NOVOS EQUIPAMENTOS SEMAFÓRICOS 

 TIRAR AS MANILHAS DA BEIRA DO RIO 

 AUXILIAR EMPRESAS E COMÉRCIO NO PERÍODO PÓS PANDEMIA 

 AÇÃO QUE AJUDE A FORTALECER O COMÉRCIO LOCAL 

 MELHOR ATENDIMENTO NO CRAS 

 INSTALAÇÃO DE CALÇAMENTO NA ÁREA VERDE NO JARDIM ESPLANADA 
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 REVITALIZAÇÃO ÁREA LINEAR DO RIO BARIGUI 

 MAIS POLÍTICAS PARA AS MULHERES 

 VAGA PARA ESTAR, EM FRENTE A LOJA DE MATERAIS MÉDICOS  

 PROFISSIONAIS EM NÚMERO SUFICIENTE PARA ATENDIMENTO À POPULAÇÃO ‐ SAÚDE 

 

SANTA FELICIDADE 

 CAPACITAÇÃO DE BARES, LANCHONETES E RESTAURANTES 

 CURSOS PROFISSIONALIZANTES 

 CONSTRUÇÃO DA QUADRA COBERTA DA ESCOLA MUNICIPAL JARDIM SANTO INÁCIO 

 TROCAR FIAÇÃO ELÉTRICA DA ESCOLA MUNICIPAL ANA HELLA / TOLDO ENTRE BIBLIOTECA E ESCOLA 

 REGULARIZAÇÃO DO TERRITÓRIO DO JARDIM CALIFÓRNIA  

 REFORMA DA PRAÇA MARCO AURÉLIO MALUCELLI 

 MELHORIA NA PRAÇA DA RUA EDSON CAMPOS MATESICH 

 CONSTRUÇÃO DE UMA PONTE DE CONCRETO NA RUA VEREADOR JOBAR CASSOU 

 ARRUMAR PONTE NA RUA CORONEL CARLOS VIEIRA DE CAMARGO 

 ILUMINAÇÃO EM FRENTE AO CMEI DINALVA TULIO 

 INSTALAÇÃO DE CÂMERAS PÚBLICAS – GUARDA MUNICIPAL 

 MELHOR SINALIZAÇÃO NA CURVA DA RUA JOÃO AZOLIN COM NICOLAU JOSÉ GRAVINA 

 SINALIZAÇÃO NA RUA PARANAPOEMA COM A RUA LADISLAU SIKORA 

 SINALEIRO ENTRE AS RUAS CARLOS CHAGAS E ANTÔNIO ESCORSIN 

 SINALEIRO NA RUA IVO ZANLORENZI COM A RUA BRASÍLIO VICENTE DE CASTRO 

 ÔNIBUS EM FRENTE À SEDE DA APAE, NA RUA ORLANDO PERUCI. 

 REVITALIZAÇÃO DA RUA ÂNGELO CARON 

 PAVIMENTAÇÃO NA RUA ORLANDO PERUCI 

 FRESAGEM E RECAPE/RECICLAGEM RUA CAPITÃO DOMINGOS CASTELLANO 

 PROFISSIONAIS EM NÚMERO SUFICIENTE PARA ATENDIMENTO À POPULAÇÃO ‐ SAÚDE 

 CRIAR PROGRAMAS DE EMPREENDEDORISMO INFANTIL 

 MELHORIA NA PISTA DE SKATE DA PRAÇA PIAZZA SAN MARCO 

 INSTALAÇÃO DE ILUMINAÇÃO LED NO ÚLTIMO POSTE DA RUA ANNA Z. HOMANN 

 MELHORAR O APP SAÚDE JÁ 

 LOMBADAS NA RUA RÔMULO CÉSAR ALVES 

 REFORÇO NA SINALIZAÇÃO NA RUA BORTOLO PAULIN  

 SINALIZAÇÃO NA RUA ÂNGELO CARON 

 MELHORAR CRUZAMENTO RUAS CARLOS RAZERA COM ARTHUR LEINIG 

 NOVAS UNIDADES DE HORTAS URBANAS 

 FORMAÇÃO CULTURAL E ARTÍSTICA 

 

TATUQUARA 

 CAPACITAÇÃO DE BARES, LANCHONETES E RESTAURANTES 

 POÇO ARTESIANO E FERRAMENTAS PARA A HORTA COMUNITÁRIA DO SANTA CECÍLIA 

 IMPLANTAÇÃO DA MESA SOLIDÁRIA 

 IMPLANTAÇÃO DE RESTAURANTE POPULAR 

 IMPLANTAÇÃO DE CRECHE PARA NOVA UNIDADE DE CMEI 

 IMPLANTAÇÃO DE ESCOLA 

 REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA DA ÁREA PALMEIRAS   

 COBERTURA NA CANCHA DE MALHA E BOCHA 

 REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA SOLDADO WAGNER 

 PONTE DE CONCRETO NO FINAL DA ANGELO TOZIM COM ALDA BASSETI BERTOLDI 

 FINALIZAÇÃO DO MANILHAMENTO NA RUA EMANOEL ERNESTO BERTOLDI 

 REVITALIZAÇÃO DA ILUMINAÇÃO DA PRAÇA SOLDADO WAGNER 

 CÂMERAS DE SEGURANÇA EM PARQUES E PRAÇAS DA REGIÃO 

 MELHORIA NO ATENDIMENTO DA SAÚDE 
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 PAVIMENTAÇÃO ALTERNATIVA IRINEO MAKSEMIV 

 ASFALTO NA RUA LAIS PERETTI 

 ASFALTO NA RUA POETA BERNARDO GUIMARÃES 

 FORMAÇÃO CULTURAL E ARTÍSTICA 

 PROGRAMAÇÃO CULTURAL GRATUITA 

 NOVAS UNIDADES DE FEIRAS 

 PROJETOS CULTURAIS PARA IDOSOS 

 HORTA COMUNITÁRIA 

 MAIS ATIVIDADES ESPORTE, LAZER PARA JOVENS E ADOLESCENTES 

 MAIS ESPAÇOS PARA ATIVIDADE ESPORTIVA 

 MAIS PROJETOS DE ESPORTE PARA O TATUQUARA, MAIS PARCERIA COM AS ONGS PARA USO DOS 
EQUIPAMENTOS 

 AUMENTAR AS RONDAS NA REGIÃO DO SANTA CECÍLIA 

 AUMENTAR O EFETIVO DA GUARDA MUNICIPAL  

 MAIS UNIDADES DE SAÚDE 

 CAMPANHAS PARA ENFRENTAMENTO DAS VIOLÊNCIAS CONTRA MULHERES 

 COZINHAS COMUNITÁRIAS 

 

INDICAÇÕES INVIÁVEIS OU DE ROTINA 

As  demandas  analisadas  pelos  órgãos  e  classificadas  como  “inviáveis”  ou 

possíveis  de  executar  na  “rotina”  foram  tratadas  e  argumentadas  com  resposta  às 

requisições dos cidadãos participantes. Todas estão em edital nas Ruas da Cidadania das 

Regionais  e  também  expostas  no  site  de  informações  sobre  o  Fala  Curitiba  no  site 

consultaspublicas.curitiba.pr.gov.br.  

FIGURA 06: TELA DE APRESENTAÇÃO DAS DEMANDAS COM INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO  
(consultaspublicas.curitiba.pr.gov.br)

 

Fonte: SMCS, 2021 



142 
 

 

FIGURA 07: DETALHAMENTO POR REGIONAL PARA APRESENTAÇÃO DAS DEMANDAS  
(consultaspublicas.curitiba.pr.gov.br) 

 

 

Fonte: SMCS, 2021 

 

 

FIGURA 08: DETALHAMENTO DAS CONSIDERAÇÕES DOS ÓRGÃOS SOBRE AS DEMANDAS 

CONSIDERADAS INVIÁVEIS OU EXEQUÍVEIS NA ROTINA (consultaspublicas.curitiba.pr.gov.br) 

  

Fonte: SMCS, 2021 
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ON‐LINE 

Assim  como  na  fase  anterior,  acessando  o  portal  pelo  endereço 

fala.curitiba.pr.gov.br, o cidadão cadastrava seus dados pessoais. Caso já cadastrado na 

plataforma, a inserção do CPF e senha já oportunizava acesso direto. 

FIGURA 09: CADASTRO ON LINE 

 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021 

 

O cidadão fazia a opção da Regional que desejava e era, então direcionado a 

fazer 05 opções entre as 30 disponíveis. 
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FIGURA 10: OPÇÕES DE ESCOLHAS DENTRO DE CADA REGIONAL 

 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021 

 

Era possível participar em mais de uma regional.  

 

FORMULÁRIOS IMPRESSOS 

Também seguindo o formato da fase anterior, os formulários  impressos foram 

distribuídos pelas Administrações Regionais. Nesta etapa cada uma tinha um formulário 

próprio, individualizado com as 30 opções possíveis de votos. 

A  face  frontal  trazia  o  cadastro  idêntico  ao  da  plataforma  on‐line. No  verso, 

estavam as 30 opções. 

   



145 
 

 

FIGURA 11: FORMULÁRIO IMPRESSO  

    

Fonte: SMCS, 2021 

 

Preenchidos, os formulários foram entregues no IMAP, que era a Entidade 

responsável pelo cadastro no sistema on‐line. 

 

APLICATIVO DE TROCA DE MENSAGENS 

Pelo Whatsapp, nesta fase, por exigência de segurança e lisura do processo, ao 

mandar  uma mensagem  ao  número  (41)9876‐2903  (Central  de  Relacionamento  da 

Prefeitura Municipal de Curitiba), o cidadão era direcionado a fazer a votação pelo site, 

através de um link disponibilizado. 

 

 

RESULTADO DA PARTICIPAÇÃO NA FASE II 

  Através do site foi registrada a participação de 2.999 pessoas, que produziram 

24.841 votos, pois um mesmo cidadão pode votar em mais de 01 regional, assim como 

também pode registrar sua participação em fichas e no site, se quiser.  
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  Pelas fichas, participaram 13.737 pessoas, que produziram 62.985 votos. 

  Foram, portanto, no total, 16.524 participantes, nesta fase e 87.826 votos. 

 

  ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS 

  Em 2.021, premiando a adesão da população e numa demonstração de respeito 

cada vez maior pela participação popular, as ações incluídas na LOA são 100, dobrando 

a quantidade que vinha sendo incluída nos últimos anos. Cada regional teve 10 eleitas, 

conforme listagem abaixo: 

  BAIRRO NOVO 

1) Câmeras para ruas e espaços públicos – Segurança; 460 votos 

2) Construção unidade de saúde – Umbará; 411 votos 

3) Profissionais em número suficiente para atendimento à população – Saúde; 407 votos 

4) Pista de caminhada  ligando as margens da Silvio Corazza, Rua Antônio José Bonato e 

Rua Alexandro Glenski – Meio Ambiente; 342 votos 

5) Viaturas (carros e motos) – Segurança; 337 votos 

6) Quadra sintética, quadra de vôlei, balança e um giratório para crianças na Praça Levi 

Mares Cavalim de Souza – Meio Ambiente; 327 votos 

7) Mais efetivo de guardas municipais nas ruas e praças; 290 votos 

8) Binário na Izaac Ferreira Da Cruz, incluindo calçada para pedestres – Trânsito; 277 votos 

9) Novas unidades – CMEIS; 257 votos 

10) Revitalização do parque linear do Xapinhal – Meio Ambiente; 206 votos 

  BOA VISTA 

1) Profissionais em número suficiente para atendimento à população – Saúde; 662 votos 

2) Expansão do atendimento ‐ Guarda Municipal; 552 votos 

3) Aumentar vazão de águas pluviais na travessia Brigadeiro Arthur Carlos Peralta – Obras 

Públicas; 528 votos 

4) Melhorias no sistema de  iluminação pública, eficientização com troca para  luminárias 

em LED – Obras Públicas; 524 votos 

5) Expansão do atendimento – CMEIS; 433 votos 

6) Reciclagem da Rua Santo Celestino Coleto – Obras Públicas; 417 votos 

7) CRAS no Santa Cândida – Assistência Social; 412 votos 

8) Ampliar os projetos de arborização – Meio Ambiente; 409 votos 

9) Abertura de turmas ‐ Escolas Municipais – 402 votos 

10) Reformas e manutenções das instalações – CMEIS; 373 votos 

BOQUEIRÃO 

1) Nova iluminação no Parque Náutico – Obras Públicas; 1.727 votos 

2) Viaturas (carros e motos) ‐ Guarda Municipal; 1.544 votos 
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3) Implantação de câmeras de monitoramento em vias públicas – Guarda Municipal; 1.442 
votos 

4) Profissionais em número suficiente para atendimento à população – Saúde; 1.387 votos 

5) Módulos da Guarda Municipal; 1.277 votos 

6) Regularização da Vila Pantanal; 970 votos 

7) Binário da Rua Cel Luiz José dos Santos com a Rua Salvador Ferrante – Trânsito; 960 votos 

8) Binário da Rua Professor João Soares Barcelos com Rua Oliveira Viana; 898 votos 

9) Instalação de semáforo na esquina da Rua das Carmelitas com a Rua Cleto da Silva – 

Trânsito; 770 votos 

10) Contenção e limpeza no Ribeirão dos Padilhas – Obras Públicas; 765 votos 

CAJURU 

1) Melhoria nas unidades básicas de saúde; 563 votos 

2) Revitalização da Praça Mansueden dos Santos Prudente – Meio Ambiente; 514 votos 

3) Implantação de muro gabião no córrego da Rua Dr Estevam Ribeiro de Souza Neto, entre 

as Ruas Luiz França e Antônio Meirelles Sobrinho – Obras Públicas; 466 votos 

4) Implantação de  lombada na Rua Francisco Mota machado próximo ao Grupo Escolar 

República do Uruguai e Colégio Maria Aguiar Teixeira – Trânsito; 438 votos 

5) Contratação de mais profissionais da saúde; 424 votos 

6) Implantação  de  faixa  elevada  na  Avenida  Pref.  Mauricio  Fruet,  próximo  ao  tubo 

Germânia – Trânsito; 378 votos 

7) Guardas Municipais nas saídas e entradas das escolas municipais; 359 votos 

8) Redução da orelha na Rua Osmário de Lima com a Rua Nivaldo Braga – Trânsito; 344 votos 

9) Viaturas (carros e motos) ‐ Guarda Municipal; 322 votos 

10) Instalação de câmera de segurança nas principais vias de trânsito – Guarda Municipal; 
317 votos 

CIC 

1) Profissionais em número suficiente para atendimento à população – Saúde; 672 votos 

2) Cursos para adolescentes – Assistência Social; 555 votos 

3) Instalação de câmeras de segurança próximo às escolas ‐ Guarda Municipal; 505 votos 

4) Fortalecer o atendimento e acompanhamento social às famílias em vulnerabilidade – 

Assistência Social; 484 votos 

5) Módulos móveis da Guarda Municipal; 460 votos 

6) Contratação guardas municipais; 333 votos 

7) Mais atividades culturais para crianças – Cultura; 320 votos 

8) Limpeza do Rio Barigui – Meio Ambiente; 307 votos 

9) Revitalizar o Rio Barigui – Obras Públicas; 289 votos 

10) Novas unidades de hortas comunitárias; 267 votos 

MATRIZ 

1) Instalação de câmeras de segurança ‐ Guarda Municipal; 821 votos 

2) Promover  projetos  e  ações  que  oportunizem  a  superação  das  condições  de 

vulnerabilidade dos indivíduos em situação de rua – Assistência Social; 538 votos 

3) Contratação de mais médicos; 492 votos 

4) Aprimorar o atendimento voltado para pessoa em situação de rua – Assistência Social; 
471 votos 
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5) Conservação  e manutenção  das  instalações  de  praças,  parques  e  bosques  – Meio 

Ambiente; 404 votos 

6) Acesso à benefícios sócios assistenciais disponibilizados para as famílias em situação de 

vulnerabilidade econômica; 313 votos 

7) Reciclagem da Rua Manoel Martins de Abreu – Obras Públicas; 253 votos 

8) Aprimorar  o  atendimento  de  mulheres  em  situação  de  violência  doméstica  / 

intrafamiliar – Assistência Social; 250 votos 

9) Aprimorar  e  promover  projetos  e  ações  voltados  para  atenção  a  adolescentes  em 

medidas socioeducativas – Assistência Social; 240 votos 

10) Mais cursos gratuitos – Assistência Social; 236 votos 

PINHEIRINHO 

1) Entrada gratuita para o  sacolão do  terminal do Pinheirinho – Segurança Alimentar e 

Nutricional; 1.231 votos 

2) Melhorar a iluminação pública nos bairros – Obras Públicas; 1.144 votos 

3) Profissionais em número suficiente para atendimento à população – Saúde; 1.021 votos 

4) Instalação de câmeras de monitoramento – Guarda Municipal; 967 votos 

5) Aprimorar o atendimento voltado para pessoa em situação de rua – Assistência Social; 
622 votos 

6) Cursos para adolescentes como dança, ballet, música contemporânea, aulas de teatro – 

Cultura; 591 votos 

7) Reciclagem Rua Marechal Rondon – Obras Públicas; 506 votos 

8) Arborização das ruas – Meio Ambiente; 484 votos 

9) Feira  gastronômica  na  Rua  da  Cidadania  do  Pinheirinho  ‐  Segurança  Alimentar  e 

Nutricional; 481 votos 

10) Reciclagem Rua Jaime Rodrigues da Rocha – Obras Públicas; 464 votos 

PORTÃO 

1) Barracão de reciclagem do Eco Cidadão – Meio Ambiente; 1.356 votos 

2) Reforma Laboratório Municipal Parolin – Assistência Social; 1.096 votos 

3) Horta comunitária no Parolin – Segurança Alimentar e Nutricional; 864 votos 

4) Monitoramento com câmeras nas áreas mais escuras ‐ Guarda Municipal; 859 votos 

5) Revitalização da Rua Lamenha Lins – Obras Públicas; 746 votos 

6) Profissionais em número suficiente para atendimento à população – Saúde; 703 votos 

7) Implantação de cancha futebol sintético – Meio Ambiente; 636 votos 

8) Melhor atendimento nos postos de saúde; 590 votos 

9) Melhor atendimento no CRAS – Assistência Social; 564 votos 

10) Horta comunitária, anexa do Armazém da Família Uberlândia ‐ Segurança Alimentar e 

Nutricional; 553 votos 

SANTA FELICIDADE 

1) Construção da quadra coberta da Escola Municipal Jardim Santo Inácio; 614 votos 

2) Ônibus em frente à sede da APAE, na Rua Orlando Peruci ‐ Transporte; 498 votos 

3) Instalação de câmeras públicas – Guarda Municipal; 446 votos 

4) Profissionais em número suficiente para atendimento à população – Saúde; 426 votos 

5) Sinaleiro entre as ruas Carlos Chagas e Antônio Escorsin; 384 votos 

6) Cursos profissionalizantes – Assistência Social; 373 votos 
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7) Trocar fiação elétrica da Escola Municipal Ana Hella / toldo entre biblioteca e escola; 283 
votos 

8) Revitalização da Rua Ângelo Caron – Obras Públicas; 246 votos 

9) Novas unidades de hortas urbanas; 238 votos 

10) Formação cultural e artística – Cultura; 214 votos 

 

TATUQUARA 

1) Revitalização da Praça Soldado Wagner – Meio Ambiente; 276 votos 

2) Implantação de Restaurante Popular – Segurança Alimentar e Nutricional; 213 votos 

3) Implantação de escola – Educação; 202 votos 

4) Câmeras de segurança em parques e praças da região; 202 votos 

5) Aumentar o efetivo da guarda municipal; 192 votos 

6) Nova unidade de CMEI; 182 votos 

7) Melhoria no atendimento da saúde; 172 votos 

8) Mais unidades de saúde; 168 votos 

9) Revitalização da iluminação da Praça Soldado Wagner – Obras Públicas; 132 votos 

10) Mais projetos de esporte para o Tatuquara, mais parceria com as ONGs para uso dos 

equipamentos – Esporte e Lazer; 130 votos 

 

Considerando  a  participação  total  da  cidade,  a  adesão,  assim  como  a  fase 

anterior, foi recorde, em 2021 e o número de interações, incluindo a participação por 

site e pelas fichas, por regional, é o que segue: 

GRÁFICO 12: AGRUPAMENTO DE VOTOS POR REGIONAL NA CONSULTA PÚBLICA PARA A LOA 2022 – 

FASE II  

 

Fonte: SISTEMA CONECTA, IMAP 2021.  
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  POLÍTICAS PÚBLICAS 

  Organizando o resultado por política pública, independente da regional, pode‐

se constatar a priorização da população, nas 100 ações indicadas, pela Segurança, que 

obteve 19 de ações eleitas. Na sequência Saúde foi a mais indicada com 14 das ações, 

seguidas por Assistência Social (13%), Meio Ambiente (11%) e Trânsito, Obras Públicas 

e Educação (8% cada), conforme gráfico abaixo. 

GRÁFICO 13: POLÍTICAS PÚBLICAS COM AÇÕES ELEITAS NA CONSULTA PÚBLICA PARA A LOA 2022  

Fonte: IMAP 2021.  
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FIGURA 12: RESUMO DA PARTICIPAÇÃO GERAL NAS CONSULTAS PÚBLICAS – LOA 2022 – FASES I E II 

 

Fonte: IMAP 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




